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I. CURITIBA: 4 BELA E A FERA. 


Nesta primeira parte, é feito o trabalho de 


análise da cidade enquanto texto e objeto de discursos 


€, especificamente, dos da classe dominante. 


H 


Tia 


nos cronistas da elite 


Estes discursos têm sua expre 


curitibana do. periodo, nos  porta-vo da “história 


oficial^* e da burocracia do 


manifestações diver: 


ado, com expresado privilegiada nos relatórios 


governamentais, 


A cidade é construída pelo discurso oficial como 
um corpo multifacetado e plural. Sobre ela se exercem. 


pr aticas discursivas diversas, embora marcadas por uma 


A 


conotação comum* a necessidade de regulamentar, 
normatizar e ordenar o espaço urbano e seus habitantes?, 
Esta vasta gema de discursos pode ser enquadrada em dois 


grandes blocos, marcados e definidos por sia intenção 


objetiva de alcance. 


Num primeiro bloco surge o discurso dos 


cronistas, historiadores e elementos da alta burocrac 


governamental, que elabora a CONSETT UG о de nma cidade 


DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos, £ outros 
episódios da história "An z: Rio de 
Janeiro, Graal, 1986. 363 o capítulo 
3. 


harménica, bela e. em franco progresso, habitada por 
: 7 do, Е 

cidadãos trabalhadores e ordeiros. Um espaço urbano 

ideal, sem conflitos de qualquer natureza, É um discurso 


de ampla divulgação e de repertório ufanistas 


Mas a construção discursiva de uma cidade ideal 
não significa o preterimento nesta construção dos 


problemas por ela vividos. Sobre est problemas sc 


elaboram discursos diferenciados, técnicos, 


CiSoOrosament e subdivididos E, principalmente, di 


circulação restritas. Os problemas submet idos a uma 


divisão e classificação precisas. Gua constrição 


discursiva 3 as táticas de atia bre 


marcadas pela quantifizagzao. ordenamento e preci O. 


Desta. mangira, elaboramese os espaços e as politicas da 
problemática urbana, сот seu eixo na ECU ANE A ЕА 
no controle populacional e па vigilância. São discursos 
enunciadores de práticas de controle lógicas e coerentes 
entre si, que tomam a cidade como objeto de um grande 
aparato de normatização, nas diversas reas de atuação 
da o burocracia  governamental. De forma diferente dos 
discursos do primeiro grupo, homogêneos E 
“pbasteurizados”, aqui é elaborada uma patologia urbana, 


com а dissecação dos diversos males que afligem a urbe, 


seu diagnóstico e a terapia adequada para a Sua Cura, 
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CURITIBA, A BELA 


Este capítulo foi elaborado no sentido de 


reconstituir Curitiba, da década de 12890 até a de 1920, 


como t 


iscursos oficiais em 


[3 objeto de discurs 


Бец sentido mais amplo. Por “oficiais” aqui ais 
compreendem Ames pm de Pontes governamenta ds 
propriamente ditas e também Outros discursos, 
identificados com as class 


dominante embora fora do 


âmbito estatal. São textos de historiadore 


s, Cronistas. 
escritores e outros, que partindo da ótica das elites de 
Curitiba,  constroem e textualizam a cidade à sua imagem 


e semelhanças 


бїз principais referências estão nos textos de 


` 


Rocha Pombo, Nestor Victor e Romário Mart INS, 


. respectivamente de 1900, AIR e i$ + Com ênfase para 


a obra de Nestor Victor Ha referências de Pontes 


impress do periodo e de trabalhos mais recente 


notadamen na questão de 


t ROCHA POMBO, José Francisco da. O Paraná no centenário 
(1506 = 1900). 2 ed. Rio de Janeiro. José Olumpios 
Curitiba, Secretaria de Estado da | Cultura e do 
Esporte do Estado do Paraná, 19980. 

VICTOR, Nestor. À terra do futuro cimpres 
Par 


scs 


AA. Rio de Janeiro, Tipografia do "Jornal dio 
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Commercio", de Rodrigues & Ens 1913. 

MARTINS, Romário. Curituba de outr'ora e de hoje. 
Curitiba, Edição comemoral iva da Prefeitura 
Municipal de Curitiba, 1920 


2 


O discurso da imprensa não é SP od YE ada neste 
trabalhos Isto se explica pelo próprio carater de 
ree lab or aÇ AN no discurso dos jornais da época, Havia a 
nítida divisão | de posturas politicas ` €, 
Eu Scu EE E. de discursos sobre а cidade, nos 


jornais curitibanos do período. ássim, os — jornais de 


situação reelaboravam seu texto a partir de fontes 


oficiais, que são diretamente acessáveisa Eco discurso 


e 


da oposição, definido por diferenças políticas do 


governamental, foge ao objetivo desta pesquisa. 


б descrições da cidade nos textos acima 
referidos, definem a imagem, clara e explícitas, da urbe 
formulada ë construida pelo “discurso oficial", não 
apenas enquanto ambiente físico. mas, privilegiadamente, 


como © espaço das relações entre cos cidadãos е а 


práticas governamentalizadoras do 


Estado, fo aparente 
visão pacífica da cidade e seus habitantes não exclui 
seus problemas intrínsecos, porém : os localiza em outros 
discursos, diferenciados eo restritos à apropriação 
deste segundo grupo de formações discursivas é sempre 
positiva. Esta sintese positiva dos dois grupos de 


discursos oficiais sobre a cidade é mostrada de maneira 


clara nos textos de Nestor Victor. À velha Coritiba e À 


nova Coritiba?, em seus divers 
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FOUCALLT, Michel. A governamentalidade. ЕИ 
Microfisica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 4 ed 
£984. p. 277-293. 
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Paraná». Rio de Janeiro, Tipografia do “Jornal do 
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Commercio%, de Rodrigues 2 C., 1913. p. 97-2951 


1. 


у 
>. 


13 
Escudados no caráter- e na autoridade oficial de 


suas fontes, estes discursos constroem uma mitologia da 
cidade e SUAS relações, no enfoque dado ao termo 


4 


“mitologia? por Roland Barthes?, 


Ó mito possui um carater imperativo, 
interpelatórios tendo surgido de um 
conceito histórico, vindo diretamente 
А da contingência, € za mim que ele se 
dirige! está voltado para mim, impõe 
me a sua força intencional; obrigae-me 
a acolher a SA ambigiiidade 
sxpansivas? 


A cidade é furtada, congelada e restituidas, 
reelaborada e reconstruida, aqueles que a vivemo 


А superficie da Linguagem, 
imobilizal o uso da реу А бдр до E z 
escondi sobo fato, dando-lhe um ar 
notificador: mas, simultaneamente, 0 
fato paralisa a intengao, imp Oe lhe 
COMO qua uma inconfortável 
imobilidades para a inocentar, gela- 
Au Е que o mito é uma fala roubada c 
restituida, simplesmente a fala aque 
se restitui não é a mesma que foi 
roubadas trazida de volta, não foi 
colocada em seu lugar exatos, ОШ essc 
breve roubo, esse momento furtivo de 
falsificação que constitui o SPEC Ê 
transido da fala mítica.? 


E esta cidade “roubada e restituida”, 
reelaborada, quie бук gi como a urbe mitica nos discursos 


da elite curitibana, Discurs ivos, com pretensões 


s é não 


a absolutos, para serem consumidos como verdade 


como reelaboracoces.7 
7 BARTHES, Roland. O mito, hoje. in: Mitologias. São 
Paulo, Difel, ó ed. 1985. p 131-178. 

5 BARTHES, 1. 

$: BARTH Pr 146-1474 

7 BARTHE p. 13523 “todo o sistema semiológico ë um 
sistema de | valores? Dra, o do mito 
considera a significacao como um fatost* o 
mito é lido como um sistema factual, quando é apenas 
um sistema semiológico.^ 


n 


5, 


No período estudado, o discurso que as elites 
curitibanas  elaboravam sobre a cidade, através de seus 
cronistas, escritores e historiadores, era marcado por 
forte enfase num enfoque “progressista”, tipico de uma 
cidade em processo de urbanização. Criavarse uma urbe 
sem "وم"‎ ends: sem Macetas, habitada por um POvo 
ordeiro, saudável e trabalhador, que a construía para 
seu grande destino de metrópole dos paranaenses. Todos 
Os componentes desta Formação discursiva apontavam, 
inequivocamente, para a noção de progresso, em SENS 
diversos aspectos? arquitetônico, urbanístico, comércios 


industrial, educacional, político, etc... 


Aa Curitiba do final do século XIX e inicio d 
século XX já era uma cidade em Final de transição 


ta transição se inicia e é indicada já antes 


urbana 
do período estudado, nos textos dos viajantes europeus 
diua visitaram a cidade, “como Saint-Hilaire: AVE 
Lallement € Thomas Bigo-dithere, notadamente o ultimo. 


ntada por Auguste de 


Já não é mais a pequena vila apre 
Saint-Hilaire em sua descrição de 1820: 
A cidade tem uma forma quase circular 


€ se compõe de duzentas ce vinte casas 
(1820), pequenas E cobertas de 


telhas, quase ^ todas de um sú 
y Auguste de. Uiagem a Curitiba e Santa 
Ed, Itatiaia: бао Paulo, 


SAóATNT-HILATZRE 
Catarina. Belo Horizonte, 
Ed. da Universidade de Sáo Paulo, 1978. 

QU وی وی و ود و ہد‎ Robert. Viagens pelas provincias de 

Santa Catarina, Paraná e São Paulo (4858). Belo 

Horizonte, Ed. ftatiaias Sao Paulo, Ed. da 

Universidade de São Paulo, 19869. 

3. THOMAS P. Nova caminho no Brasil 

1: a província do Paraná. Três anos em suas 

florestas ce campos 1072-1075. Rio de Janeiro, José 

Olumpio: Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 

£974. 


pavimento, sendo, porém, um grande 
nimero delas feitas de pedract...? As 
ruas são largas e bastante regulares. 
algumas totalmente pavimentadas, 
outras calçadas apenas diante das 
CASAS q ^ praça pública č quadr ada, 
muito ampla e c erta JM um relvado. 
fas igrejas são em número de três, 
todas feitas de ہے‎ l Em 
Curitiba e em seus arredores € muito 
Pequeno [9] nime o de pessoas 
abastadas Eu vi о interior das 
principais casas da cidade, ë » 
afirmar quio nas putras cabeças de 
comarea OU mesmo de armos não havia 
nenhuma a pertencente 
importantes do lug que fos 
modestas ansima paredes am 
simplesmente o mobiliário 
das Ко ت‎ ۱۱۱۱۸۷۱۱ 48 alas onde eram 
recebidas E se compunha 
apenas de uma me e alguns bancos. 


` 
as posso 


Nesta ÉPOCA, segundo dados do proprio Sainte 
Hilaire para 1818, Curitiba орос ра cerca de 14,014 


habitantes, entre brancos € escravos.*? 


Mals, tarde, Em chega em Curitiba ó 
viajante alemão Robert Avé-cLallemant*2, vindo do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. Embora seja o mais 


eurocenctr ico e preconceitos cl 


viajantes gua 
deixaram relatos sobre Curitiba, 9 por isso mesmo. SEU 
relato sobre a cidade e sua população é digno de nota, 


{ 


áaveslallemant distinguiu гу пс da efetiva 


urbanização de Curitiba, desde sua elevação a capital de 


provincias 


vscschegara eu a cidade capital de 
Curitiba. Por o talvez é que mu 
surpreendeu muito agir adavelmente a 
cidade de uns 5,000 habitantes. 


i3 


Naturalmente nela nada se encontra de 
grande نات‎ grandioso. Em tudo, nas 
ruas е casas € mesmo nos homens se 
reconhece uma dupla natureza + Uma é 
a da velha Curitiba, quando ainda não 
era a capital de uma Provincia, 
um modesto Jugar central, a quinta 
comarca de São Paulo. ài se vêem ruas 
não calçadas, casas de madeira e toda 
a espécie de desmazelo, cantos sujos 
e praças desordenadas, Ao lado das 
quais hà muita coisa em ruinas € nào 
se pode deixar de reconhecer evidente 
decadência E ALT RESO q Na segunda 
natureza, ao contrario, SHP ES SATS 
decisiva regeneração, embora não 
apareça ۵۷ grandioso estilo 
Renascenga. 

Desde a che do Presidente e «do 
pessoal administrativo, Curitiba tem 
O seu palácios Naturalmente nm 
simples r tocchão e tem aparência 
atensi ona, modesta, mas € bonito 
ado. 

Para a ; militar foi construído 
11M E "al que é visto de 
longe € produz UM belo efeitos Como 
prova de que em tempo de рах essa 
força não abandona os negócios de 
Marte, edi i Š 
Além disse, 
Câmara 
Tesouro c muit 
Curitiba, 

marcha z 
desenvolvimentos 


é 
ё 


да Сана? 


craos A 


em resumo, 
entegada > 


Bu nos o 


im engrgi 
ہو‎ 


ñ urbanização se delineia de forma clara no texto 


acima, тайыл йа 


prenuncia-s 
perspectiva 


civilização 


Thom 
chegado a 


da cidade 


comparação 


e 


d 


Cuéitiba 


sima 


do progresso, 


a capi 


Plantagenet Bigg-Wither, engenheiro. ingl 


i‏ ۰ ا۸ا ۱ات 


«plicit 


гр AB 


nas “duas nature 


das cidade, © 


visao 


pela enda 


senvolvimento soda 


tal do Paraná. 


em 1972. reforça a tese do progresso 


ada por Aavé-Lallemant através da 


a de sl 


a Duritiba:* 


223-224. 
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2 


registrando a seguinte impre 


No апо de 1872, em que escrevo, a 
cidade de Curitiba podia ter 9.000 
habitantes, dos quals 1.5009 eram 
imigrantes, especialmente alemães € 
franceses. Ela, portanto, não ocupava 
grande extensão. às ruas seguiam : 
mesmas peculiares as das 
cidades estrangeiras. No centro havia 
grande praça, com 206 jardas talvez 
de um lado, achando- a igreja em um 
dos cantos. Mesmo para esta cidade 
(capital eles MA provincia cuja 
extensão é maior que a da Inglaterra 
inteira), a arquitetura de 
edifício € muito frac Sómente em 
tamanho ele cra superior aos prédios 
da vizinhanças 

O presidente da provincia também 
morava alí. Sua casa.  chamada, por 
cort ЖЕ de o palacio, tinha três 
pavimentos, cômodos, mas de 
Simples. Estava localizada na rua 
principal е cercada de lojas, 
dirigidas aparentemente por homens 
resolutos, que não se limitavam a uma 
Qu mesmo . — duas espécias de 
mercadorias, adotando um sistema da 
negociar inteiramente cosmopolita, 
para a “da mesma maneira gentil 
a ۷۴۴ لان ت‎ queo vie conprar jum rollo 
de fumo , coma o que  quüisesse uma 
Jarda de morima Todas lojas 
maiores pareciam ser de propriedade 
de brasileiros QU portuguescs, 
engauant o à 
menores e 


LM 


m А 
aparendciz 


grande maioria 
a em maos de alemi 


Após viajar pelo interior do e 


э 


ado а trabalho, 


BigarWither retorna a Curitiba Um ano depois; 


da cidades 


Curitiba tinha saido inteiramente de 
minha lembranga n intervalo 
quatorze mes Sa ^c direit e à 


euquar da da nova estrada que levava a 


А 


Palmeira havia longas carreiras de 
casas, no mi 
vira campo aberto. A direita, em 


mo lugar onde antes لاج‎ 


BIGO-WITHER, p.49. 


Também citado em: 

DE BONI, Maria  Ign&s Mancini. O espetáculo visto do 
altos vigilância e punição em Curitiba (1890-1920). 
Sao Paulo, 19805. 284 Pa Tese, Doutorado, 
Universidade de São Paulo. pa í£O-ii. 
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construção, vi um gigantesco 
edificio, no mais moderno estilo de 
um hotel de Londres do que qualquer 
dos que vira no Rio e, em todos os 
lados, havia sinais inequivocos de 
progresso, *^ 


Esta visão das impressões dos viajantes serve de 
prólogo e introduz a temática favorita dos cronistas € 


historiadore oficiais sobre a Curitiba da virada do 


século: progresso, desenvolvimento e civilização, 25 


A pequena vila transformada em capital de 


provincia em 1854, pass a partir dad, E com maior 


7 


intensidade a partir de 1970, por um acentuado processo 


de urbanização e crescimento populaciocal*e, 


sada” já é uma 


Neste momento, a “velha via enfe 
cidade de porte médio, com as complexidades peculiares a 


сеге tipo de urbe. A cidade cre e populagHo ٭‎ 


+ 


de maneira quase vertiginosa. Romário Martins aponta uma 


população de 11.730 habitantes para Curitiba em 1272, no 


Primeiro 2Énseamento do Impérios 24.553 habitantes emo: 


1990, no Primeiro Recens 


34. EM 


1900, no © 


:gundo Recenseamento da Repúblicas e, em 1920, 


ULE A 


nó Terceiro Recenseamento da Republica, Curitiba pi 


AMA população de habitantes, sendo 67.374 


brasileiros e 11.612 estrangcirost*t7". 


323. 

Sobre a o dos  viajantes espeito do 

Paraná é de fundamental importância ver tambén: 

PAZ, o Francisco  Moraes. “História € cotidianos a 
sociedade paranaense do culo XIX na perspectiva 
dos viajantes. Histórias Questões e Debates, 
8( 14/13): 3-94 Jul.-Dez. 1997. 

DE BONI, Pa 10-44. 

MARTINS Romario. Quantos somos € quem somos; dados 
para a história e a es do povoamento do 


DES Gráfica Paranaense, 


ERA) Es a‏ الات 


atística 


Parana. Curitiba, Emp 
1941.р. 24-98, 


TABELA Т” 


Crescimento anual da população de Curitiba e 


Paraná — 1872-1920.*9 
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do 


ANOS CURITIBA"" 


PARANÁ rá 


1872 12631 8 126722 
1896 24323 3.93 249491 3,9 
1900 209124 Z,A40 3297136 „ўа 


1910 50909 1.93 EZRA ру 


1920 78986 


dados absolutos foram retirados de MARTINS, Rom 
Quantos somos e quem somos; € Curitiba de outr “ora e de 
GOMES, Raul. À população do Paraná, contribuição para 
estarísticas e Recenseamento do Brasil, realizado em 
setembro de 1920. Os índices de crescimento For am 
seguindo a fórmulas log (í+r) = log. ۶ 

ondes t 

rã = a de crescimento médio anual. 

pe efetivo de população no primeiro momento, 

рі = efetivo de população no segundo momento, 

t шо TEMP O u 

eet Considerado o munit ipio de Curitiba, 


Da exposição c analise na ТАВ 
acima, poderse deduzir claramente um grande ۱ 71: 
populacional para Curitiba, tendo scu apicc na década 


13990-1900, e passando por uma relativa t abitlização 


periodo seguintes es 


Outro ASPECTO a Ser cons ۱ ۱ 


própria do crescimento populacional curitibano, сбу 


pode Seer" visto na enia e au tax 


ic i menta anual de Curitiba e do Parani a 


totais de Curitiba para o periodo... „НОЯ, Co ams 


addo de 


BOND, p.i2. 


sã "Ed 
AV LO. 


hoje: 


M m ax 


to 


du 


no 


Parana, 
diferente, Q 


ápice, no 


taxa de 5,75% 


de 


Curitiba 
todo o periodo, 


populacional EM 


com uma taxa 


7,40X, a maior 
o Parana. ۵ 
indicam 


anual 


Curitiba em 


fó virada 


modos de cidade 


Nestor Victor 


crescimento 
periodo 
Já a 


tem, 


encontrada, tanto 
análise 
uma 


relação 


ns 2 


ром im: din&ümic 


mas ua 


populaciona J paranaense tem seu 


estudado, entre com tina 


dinámica de imento populacional 


reic 


para 1900-1910, sua taxa mais baixa de 


com apenas ir? Dha О maio inceemen t o 


i 


se dà nócper todo de 1890-1900, 


Curitiba 


de crescimento médio anual de população de 


Curitiba 


para 


coma pr 


taras 


das 


de cimento puru 


ao Parana. : 


do século tra ama Curitiba 


eno Ja com 


di 


grande, "mais lemne”, nao 


mais 
: acme. 
primsira vez, 


como a cidade 
Emiliano 


Olha 
solemne 
na noite da che | 
indicando | os um lado e 
outro,  enquanto o atras 
primeiro a rua da Liberdade, 
Guinze de Nowvembro. 


di 
da 


dez di 
ERGA y 


depois a 


Cairo 


Count 


Efectivamente, 

embora z im de 
por Fantasia de 
vinha 


tação, 
como 


desde A 
soslain, 
apr tela 
zl 
Um A 


с? 


@1} eyano 


mudan no 
para 


EM 


intimo г 
collocareme 
object ivo 
melhors o 
coisas 
de 
seuggestocs. 
^ entretanto, 
ganhava 
lembrando 


que desejava g 


0 mais 
Julgar 


LLE 


visi 
para 


FA 


num ponto de 
possivel, 
quic لات‎ querida a 


8d 


for 


me impu 


arrastado 


cm 
A 


єт 
pela 
Vinha 
amente, 
A. 
camp on 
encont 
já com 


cidada 


por 


das 
notando, 
Coritiba 
portes 
antiga 


gu‏ جن 


Jus 


ite 


qug 
оң 
nas 


uma 
E E 
tempo 


de uma 


mos depois de 
donaire 


um certo 3 
Aquella 


lougcania 


riia 


129 


da Liberdade, que رت‎ deixara em 
grande partc por constriuir-se, já 
estava inteiramente compacta, eo era 
importante, com a | das 
estradas de ferro, com 0 do 
Congresso, mais o do Governo. logo de 
entrada, i tantos bons prédios 
depois. ñ rua  Guinze, que é a rua do 
Ouvidor de Curitiba, e a perdera o 
acaçapado € a vulgaridade antiga de 
rua nimiamente provinciana. Larga € 
eympathica, como sempre foi; 
ostentava hoje palacios bancarios, 
tinha grandes € importantes armazens, 
є, quando menos , quasi que sem 
EXCEPÇÃO, offerecia 3 vista sobrados 
já bem decentes sgora. O antigo 
Palacio Presiden ; ainda ali 
existe, patr ora no )ilisesimo, e 
actualmente um predio secundario. 
وی‎ | 

0 observação logo de entrada? os 
predios modernos ja são mais leves, 
mais elegantes do quie a quasi 
totalidade dos que se {ашат no men 
tempo, por influencia mestras 
obra  allemaes. E i ac 
Pouco, para d í leger MAN ЕБАМ a 
cidade, Amos 6 olhos, des nós 
outros чие anteriormente a 
conhecemos ut? 


à visão de Nestor Victor da Curitiba de i912 È 
feita em contraponto com estadia anterior do autor, de 
488579 a 189922. Seu discurso reelabora e amplia a visão 


7 


de  Avé-Lallemant sobre a حول نا نج‎ partindo da mesma 


', enunciada pelo ultimo. É 


visão ¿de suas “duas nature 


um discurso exaustivo c multifacetado. abrangendo UM 


vasto espectro de temas E da urbe. Dos 


cronistas e historiadores do periodo, a sintese de 


Nestor Mictc 


کی 


sem quaisquer aus ida 


É a que, mais sc 


aproxima de um “discurso oficial © seu discurso 
VICTOR, Nestor. A terra do futuro i Impresgdes 
Paraná». Rio de J 
Commer 1 
VICTOR, p, 
VICTOR, p. 


Ver p. 8 


; do 


de Rodrigues & C... i?i3. p, 
103. 

112, $114. 
é 


P3 


пекао, Tipografia do Jornal dio < 


2305 
gs сз 


elabora conceitos e conteúdos sobre a cidade extraídos 
diretamente da literatura تا‎ ral formada 
basicamente por relat Or IOS, mensagens, CC Sa qu 
transformando-o em diálogos e digresades de nivel mais 
acessivel ao leitor comam. É um discurso que se declara 
objetivo e imparcial y considerando a objetividade e a 
imparcialidade como atributos de valor e verdade, Sua 


maior riqueza, além da minuciosidade, g a capacidade de 


realização da síntese positiva do discurso ufanista com 
CQ discurso técnico-buracràático, C qu confers A SEA 


trabalho foros de verdades 


Nestor Victor apresenta Curitiba como uma cidade 


acabada, pronta. & urbe de 1912 tem muito pouco a vel 


com a bucüálica vila de sua convivência anterigres Am 


afirmags da urbanidade 


de Curitiba d$ visivel por vários 


Р not 


enfoques adamente pe. AF A ÎÛ 


а € urbanização: 


desenvolvimento comercial e industrij: 


incremento da 


vida cultural e intelectual: amplia do sistema 


educacionales c ampliaçã 


a bairros. - 


stereo e mento dc 
arrabaldes e colonias da сїйє, Sobre estes aspectos, 


o discurso ufanista e de nitida enfe 


ga‏ و DES‏ نب را 


Dna 


ONE р бр des de cia 


e modernização como 


Realiza ee, 


um todo integrado e 


discurso, a plenitude do elogia a urbe 


та 


mitificada. 


Trag: 


na obra de Romário 


Martins. Curituba de outrora e de hoje; editada em 
73 Ver VICTOR, o capítulo A Velha Curitiba. p. 27445 
22 Ver p, 13 acima. 


17007 A visao das “duas nature 


presente já a partir do título da obra. Romário Martins 
cría uma matriz de discurso muito similar a de Nestor 
Victor, embora com pretensões mais históricas. à síntese 
positiva do discurso oficial para o  ufanista E 
realizada, porém com um aspecto РЕАЛ diferenciados 
Nestor Victor busca a síntese em forma quase coloquial e 


informal de transposição dos 


D 


dados oficiais, enquanto 


que Romario Martins a realiza de maneira relatorial, 


didática e inserida mina perspectiva histórica. de cunho 


explicit científico. 


a construção da cidade como matriz básica de toda 


CONCEPÇÃO política € social da liberalismo*?* si 
evidencia de maneira clara no lisro de Romário Martins. 


n , 


ыйа, que partindo da 


na própria concepção da sua & 


conduntura geral da disputa das terras americanas por 


POrtuUguese e espanhois27, ES 


gue nim processo 


particularizante a nivel nacional e stadual. histórica 


€ geograficamente, até chegar an discurso especifico 


sobre a cidade, num claro processo de legitimagao 


cientifica pela dedução da parte do todo, que a contém e 
The confere o autoridade, tipico do método científico 


positivista. Esta legitimação da cidade também se 


evidencia de maneira clara nos anexos  documentais du 


25 MARTINS, 


ario. Curityba de outrora e de hoje. 
Curitiba, Edição cComenorarl iva da Prefeitura 
Menicipal de Curitiba, 192%. 


Ver, partindo dos conceiros de 
bam] 


0010 dtm پر‎ 
АМ, Maria St: 


ologia e de controle 


a Martins, Liberalismo: 


ideologia € controle social (¿im 


e. 


sobre o São 
Paulo de 1850 a 1910). تا‎ Тєбє, 
Doutorado, Universidade de 


27 MARTINS, р. 5—18, 


o Paulo, 


2? MARTINS, p. 


А 24 


livro?9, que reafirmam, em sua seleção, os critérios de 


construção da cidade como espaço privilegiado para a 


criação, legitimação e irradiação das instituições 


fundamentais para a ordem DAF HUE ta maneiras 


selecionam como documento importantes para a 


Е da cidade os referentes ao levantamento do 
Pelourinho, criação da Justiça, definição dos eleitores, 
Tm da Camara e da Vila, histérico da Paróquias 
" 
documentos relativos a disputa entre cidades paranaenses 
pelo titulo de capital da Província e, no ato final de 
legitimacio enquanto cidade e metropole do Parana, a 
Mocao da Camara Municipal de Curituba, de agradecimento 
e regosijo, dirigida à Assembléa Legislativa Provincial, 


por motivo da escolha dessa cidade para Capital do 


Parana?*, 


û obra de Romário Martins encaminha decididamente 
Em 

para uma visão histórica que anuncia a inevitabilidade 

o determinismo do destino de Curitiba rumo ao progresso 


€ à civilização incessantes € contínuos 


5 terra da 
domina 
tu a mes 


antes que te povoas 
Minha Terral 
homem civili 2 
farta e o florido beiko dos Tingut 
generosos, “ SOMO hoje; penetrada de 
progirc ; 

grandiosz 


|! 


fo 


social, А рю 

AMA metropole que Já 
delineia graeca acolhedora da ma 
risonha urbt mer idonal do Brasil. 
Sobre acm s fua minas de outr'ora, 
exsurgiram as Fábricas; sobre a 

“ aventura dao tou pa 
civilisação do Presentar sobre os 
desman cl 
estagne 


a wr EM ¥ sobre E 


Secular, pu PV OY GEH SO 


ae MARTINS, p. 4% 


34 
doy 


ә суг 


€ < 
Tens, na actualidade, todos 03 
estimulos, que te asseguram logar de 
destaque e de honra entre s cidade 
brasileiras para 0 
futuro de eleita dos 
dons urbe: 
metropoles SETS |oünrsgulham 
civilisações, daquellas que, 
situação - geographica, 
topographia, pela posição 
confluénc 
nucleos 
pelos 
bondade 
enfim, - teem assignalados g 


levas 


oOnomica de o numerosos 
pelo clima 
e nobresa c 


de eua gente, 


И СЯ y 


garantidos 0% Sous auper iore 
destinos no mundo!9*e 


š Fica evidente, no excerto acima, a nitida ênfase 


predestinacionista de Curitiba enquanto metrópole do 


Paraná, Soa inevitabilida 


propiciado 
eue pelas extremamente 


naturalis, 


euet pelo caráter ordeiroao ج‎ empreendedor de 


população. Civilização e progresso são as constantes 


desta matriz discursiva, não APENE como referencial 


futuro, mz s também como enunciadoras de práticas e 


^ 


intenções no presente. 


Visão similar sc reafirma na obra do historiador 


dose Francis Rocha Pombo. O Parana no Centenário: 


(1500-1990). publicada em 


entre a 


velha € a nova Curitiba está pre e em destaque, bem 
CODO se reafirmam categoricamente os conceitos de 
civilização e progresso como determinantes para o futuro 


da cidade, 


LAN 


эе MARTINS, 1 


reconhece a Curitiba suntuosa. de 
hoje, om avenidas € 
boulevards, 
alegres, 


jardins, 


E OS gE 
magnificos 
Iluminada a luz 


э 


edificios. Â cidade 
elétricas 
É servida por linhas de bonde entre ó 


di 


atl eo Fontana E a estação 
strada de ferro, aprowveitando qu 
toda 


` & 


a urbana. O trafego diário 
conta, além do que fazem bonds, 
com mais de 1,000 veículos diversos. 
Há em plena atividade, dentro do 
quadro urbano, mais de ti sentai 
fábricas e oficinas e no municipio 
todo, perto de 600! Ji se funde em 
Curitiba tão perfeitamente quanto no 
Rio. JA se grava e já se fazem em 
suma, todos os trabalhos de impressão 
tão bem os melhor E 
movimento š 
č a vide 


ar 


> 


da 


de ىا‎ vida 
die um i 


afano 
para mais de 
clubes Es Inst ida 
Popular a 
particulares 
tipografia 
Quidem, 
important f 
estabelecimentos 
Ginásio € da 
oficiais CONTE am: 


Qi com 
colégios 


MOVE 


litografia 
ЕМА, Entre оз 
de ensino; algm do 
la Normal, que são 
ala de Artes 
C Ай бгр de 
Seminár io Episcopal, 
NE HEMEN جو‎ na 
oito dornaiso 
ہجو روج جج‎ aos 
estrangeiros que cem entrado naquela 
terra devemos D OOF SO mais 
esforçado € mais eficaz, que um pais 
novo pode Esperar da imiaragcao. ás 
colônias mas numerosas e 
important incont A. | mente Y 
portugue р a alema soa italiana. fA 
in cabe uma parte notável 
: y do Parana. U ata 
devemos  também a imigrantes de outra 
nacionalidades, menos not is — pelo 
número, ma tão operc tao dignos 
da nc a fraternidade como асы 
Curitib: como G, Paulo, como tantas 
cidades 3 Catarina e do Rio 
Grande я Sul, é um 
cosmopolita, &Ó  heterogeneidade 
população, no entanto, nun 
o sincero 


> 


etc, Publi: 
Capital 


E 


BOR & 


cles. 


nitro 

da 
impedir 
moral em que 


se funda sobretudo a ordem e de que 
derivam a E vigor doù 
espírito cd local. у nossas 
festas públicas, ao lado dos 
estandartes dos nos clubes E 
associações, figuram estandarte 
das  associagcu e dos clubes de todas 
as colônias s têm sabido 
trabalhar pelo futuro daquela terras 
tem sabido amacla, e, com razão, 
porque afinal é 
filhos; e todas têm 
conosco, resignad 
momentos mais атте 
vida. Эа 


A patria de HEU 
sabido até sofrer 
discretas, nos 
cis de nossa 


No discurso de Rocha Pombo, a noção de progresso 


Li impüc não apenas no contraste entre Curitiba 


e sonolenta, de 18523792 


“acanhaca 


e “a Curitiba suntuosa 


de hoje"7990(1900). 


principalmente, 


E firmag&o do progresso de forma quant i tativa, Existem 
“mais de 1.000 veículos diversos circulando na 
cidade, que possui “em plena atividade, dentro do quadro 
urbano, mais de trezentas fabricas c oficinas 772, n 
quantificação da infra-estrutura urbana, das atividades 


econômicas e culturais e da própria população conceden 


im carater de cientificidade ao progre apital 


гаАмапепее n É um progresso mensurável, portanto aferivel 


de maneira cientificas 


o progresso e a civiliz de Curitiba no 


игы sa de Rocha Pombo s fundamentados, todavia, além 


Ж. 
do desenvolvimento urbano акча! Кыл Отсо e econômico, ۵ 
O Paraná no centenario: 
Janeiro. José Olunpios 


da Cultura E do 


Francis 

A EC a 
cretaria 
Estado do Paraná 


Também citado em DE BONI, p. 


4 


e Pa 1417-1423. 


эг ROCHA POMBO, p. 141. 
23 ROCHA POMBO, p. 144 


ROCHA POMBO, p. 141, 


cidade progride nos campos mais diversos, como a 


educação e a cultura. à população imigrante, a cujas 


colônias 


c ma parte na envolvimento do 


1139535 
y 


Paraná recebe crédito de 


da 


Curitiba metróple, por Sua Opera 


solidariedade e fraternidade com a popa: 


Em resumo, poderse depreender claramente dos tri 


discursos acima uma série de pari 


cidade ENCANTO ESPAÇO ce momento pat 


à noção de 


e progre 


ideário burgués de ci 
no discurso 


3< ۴ ت٤‎ se explicita, de روج راد‎ її 


А ` ESA 
sobre ЖА © duas naturezas, 


da 


a Curitiba do início e meados do 
do Ultimo quartel do século XIX e inicios do século XX, 
com Porte acentuagcao no desenvolvimento urbano, 


populacional, económica e cultural da 


pital 


paranz A nog ao de Civili 


afirma. 


principalmente, no caráter 


am É UM 


EE D CS xe SS uq Si жаК F, 
cos, a europeéjals A 


PAIE C) Gm ous diver 


cidade СТЕП, se desenvolve E estabele 


relagoes 


Sociais e culturais de matriz  ceuropéia. São constantes 


as referência a esta matriz cm diversos 


pectos da 


vida da urbe, 


aspectos ES que o vào desde os 


comportamentos demográficos até a composi 


empreendedor e cordeiro de 


popula 
sendo legitimada pela visao dos viajantes cur OP @ е, 


Curitiba се, no discurso dos cronistas i 


oficiais, como lima urbe cosmopolita, de 


29 
hábitos europeus (= civilizados, com uma estrutura 
física, urbana, económica e cultural para seu destino já 
determinado de metrópole do Paraná. Esta “Ceuropeização” 
concede foros de civilização, acima da média brasileira, 


a Curitiba, 


Ana noções de civilização e 


fundamentzam em matrizes discursivas próprias adas 


em aspectos da cidade no período estudados ssim, a 


análise é decomposta em temas fundamentais, que refletem 
as matrizes de embasamento do discurso ufanista sobre a 
cidade. São privilegiados três grandes grupos temáticos 
de analises a urbanização, a economia e a população, 


dentro dos quais. se tratam as matriz afins da 


construção da cidades 


O discurso elaborado sobre Curitiba tem como unas 


de suas mati iz 


privilegiadas o aspecto urbanístico e 


arquitetônico da cidade, às estratégias de construção do 


уу M TEE ۱ 
são mais visivel Es 


quadro urbano possibilitam a Expre 
concreta da realização do ideario. de progresso € 


Civilizagc&o. Este quadro urbano e preenchido 


materialmente por construçõe e vias de trânsito € 


lazer, € fornece o ambiente pz relações 


produc 


urbanas e sua regulament agan u 


fas construções, os grandes prédios, majt 


sublimes, apontam de maneira inedgquivoca para o 


? 


E o poder da burguesia que os ہچ ورس‎ A Û a 


publicas, de instituiçõe 


bancarias s comercials, 


colegios e palace sidenciais que tëm seu surgimento 


30 


studado., Prédios 


[3 proliferação em Curitiba, no periodo 


eue caracterizam A CON Кд a o do cs pag “ur bano en quan ro 


palco suntuoso e privilegiado aço انتا‎ gue 


produção e dominação. Maria Stella Bresciani detecta 
fenomeno similar e precursor deste cem sia analise da 


Londres de meados do século XIX: 


: e aspecto majestatico 


divers 


construções 
Sua formats 


"dais. reunindo 
frequencia “várias época 5 
Lugares, sug ! primordialmente o 
poder da burguesia um poder Cha g 
deverian grandioso. infinito e 


Os cronis 


escrevem entre 1999 


surgimento de uma Nestor 


Victor  aponta a renovagcaáo e — EXPansao 


publicas! 


nota hoje em 

na Rua 
Regimento 
Episcopal. 
Gymnasio 
olare D 


Cou) predios 
dia, como o 


de 


бщ Penitenciar 

Nacional, vários 
de MSY lo : Orpha 

Presbyteriana.97 


e 


Romário Martins, referindorse a rua da Graciosa 


губу 
m 


Catual Bardo do Cerro gut) em i928, retrata bem o 


progresso arquitetônico da cid: 


na Praça 
EM Vinha 
treada 
DIO iA, 


E OME a 


i cia Stella 
do “urbano 5 cidad 
Revista Brasileira de História, 
1984 = abr. 1783. 


97 VICTOR, p. 126, 


apenas com uma curta inclina 
direita. neste ponto, tem 
edificagós te lado a lado, =ë nella 
existem о Palacio Episcopal, a parte 
° lateral esquerda da Cathedral e o seu 
jardim, 0 Palacete Hauer, D vasto 
edificio da Delegacia ^jieacal, etc. 
Entretanto, ate 1857, nella “nada 


tinha a mudarse por não ter 


Casas e 


Ë 


JA Rocha Pombo explicita a modernizacío c a 


transformação arquitetônica e tica da cidade de 


maneira mais geral e comparativas 


Quem vitu aquela E 
sonolenta, m 


hoje, com 
e 
ruas alegres, 


ES Jardins, e 
as 


Curitiba 
suas o grand 
as suas amplas 
praças, QS € 


edificios magnificos. 


Mas a urbanização da cidade dá apenas 


sobre a construção de “edifícios magníficos. O espaço 


urbano é arranjado convenientemente para alojárlos. 


Curitiba. por um reordenamento claro de seu traçado 


viario e paisagistico. Constroem-se “as grande avenidas 


ت7 
boulevards, as suas amplas rias alegres aso SUAS‏ € 


Cain 79. que cx 


praças, ves seus Jardins indicativos de 


uma cidade ordenada e saneada. 


O diagnóstico da de um planejamento 
viário dá consta em propostas de 185, elaboradas pelo 


engenheiro Paulo Taulois?*, Em relatório daquele ano, o 


engenheiro Taulois detectava que, “em Curityba de 109057, 


somente duas ruas se cortavam em ángulo rg 
MARTINS, p. 173. 
ROCHA POMBO, p. 444. 
ROCHA POMBO, pa 14%. 
MARTINS, p. 170-176, 
MARTINS, p. 174. 


a2 


Uma cidade sem qualquer planejament o urbano! Porém. 


ata Romário Martina, 


segundo Cons 


engenheiro foram apenas parce 


forma mais clara nos bairros ñ Na Û OF incidéncia de 


обыр р do solo no centro da cidade 


SHON A 
impossibilidade de um reordenamento viário naquele 


local. O plano de Taulois, de dar uma versão simétrica à 


cidade, não foi posto em EXECU 


Si em 
< ۴ ت‎ єк їр 
Curityba 
por nm quadrilatero normal E 
uma  feigao um tal 


2m Y : 
do engenheira Taulois, 


hoje serina repre 


"to approximada 


Laa Plata, na divisão sustematica de 


z ey AIS “кыз 23 
HURE PLAG a 


ñ não aplicação do plano de Taulois, porém, não 


significa 0) abandono das 


рад тей {се da cidade, Estas porém, 


como uma justificativa dó e higienização de 


Curitiba, principalmente do centro de cidades 
Renubarnizz confunde 
momento com higienis 
requeria nic 
alargando 
cuidando 
principalm 
мр] 


pra 


Ness 


$ 
П 


ПЕТТА у 
praças, 
regquer ia, 
cidade œ 
A D, que sc 
endia purificado, toda uma forma 
de existência miserável e fétida que 
$c amontoava como lixo nos velhos 


pobre. 


o А ۷ 


2 


qp a popuj 
^ 


de o Curitiba é inequivocamente 


fá 


apontada no discurso dos cronistas e historiadores como 


sinal de progresso e civilizagao da cidade. “Os pobres e 


^9 - MARTINS, p. 47! 
^^ DE BONI, p. 


mesma tese, 


DM | ; 
xp tule 4 a AF 


Ver também o c 


y p 


PES 


А 


e . | MN" 
о sapos vão indo de cada vez mais para longe”, 
nacitagao de Emiliano Pernetta feita por Nestor 

-a5 5 


Mictol š é Nestor Victor aque define claramente uma 


visão panorámica da reurbanizz Curitibas 


tem feito at 
oO OQ quadro da 
cidade, quae no mes tempo já estava 
vagamente delineado. à cidade de hoje 


Ó que principalmente t 


aqui é tornar compact 


é arealização do projecto que já se 
entrevia ha vinte anno apenas 
prédios | como o av idade 
agora grandemente do, Ou o 
tão ; do 2° de 
artilharia, a achas 
solitários, pleno campo, 


am ent 3 io 


i hoje bem centro de um 

população, \ lara 
i bonita 

completamente 
quadr 5 
lado ba vinte 
annos  abraz nos vimos complet 

: desnucdad casas, ainda pz 

: E cobertas de mattos Âlem í 

predios de muita nota hoje em dia, 


como o dos Min 
José, O — quarts: 


6 c 


na rua de Sao 

] do Regimento de 

GANGA y o Seminário Episcopal, A 
Penitenc 0 novo Dumnasio 
Nacional, تب‎ ÛC JE up os clar z 0 
ásylo dos Or 5 a Tore Ja 

| Presbiteriana, Föra outre que da Fiz 
referencia, com aque nos 
vamos encontrar 


: 
Lar 


nos dade: 


Note-se ainda nào =ë só a rua Guinze 
8۱۸ ٠ se reconstró para melhor, né 
quasi que a cidade inteira. . 
Tudo 15350 importa mu її ma is, na 
verdade, do OS si au fosse 
conquis impensadamente uma área 


descomunal, . mas apenas pura uma 


mala 


da 
۶۴۴ 3ا تا‎ E 
desorienta 
“Tonga au 
autonomo 

e part 
aquel. 

š out” 
vivamsr 


mor 


a 


sen dedo 


E CE D 


aqui 


li chegue depois 


mos men 


^S VICTOR, p. › 


predios, qua lhes empobreceram a 
atmosfera e cm muitos casos tiraram 
lhes grande parte do terreno. 
desapparecendo os leves chalets 
madeira, eo rarejam ainda mais 
casinhas 
de taboa, cujo 
i ando. 
= Os pobres c 
cada > 
Emiliano  Pernetta com a 
de quem o não quer per 
frase, tanto mais «quando, re 
ella be resumia a situa 
° O mot principa: АП 
PON сизе chas mais na cidade 
cheiro ¿ino de quae Palas, 
que eu me recordo pobre 


anciando culturas, 


TES boa 
Imente, 
à ahi 
NE OL, 


e. 


sc dis 


“nova Coritiba”, Com us 


longe do contro, isto i Saneada D iom ЖИЕ! nova 


"solo urbano, é palco, 


configuraçção na distribuigao do 


e historiador 


cronds > y 


na construção discursiva d 


de uma int industrial e comercial. 


vida económica 


+ 


para а qual, de maneira similar ج‎ conforme ao Sed 


“nada pela 


destino de metrópole, ela dá 


própria Dati 


É para > 
cidade industrial? 
a Domingos do 


Todz 


como nehuma 
outra do 


por 


Sia p 2 suu اط‎ i 

¿importancia do ponto 
administrativo, reunindo 

teliz : 

seu ameno clima, 
} aleo riso 


na 


3 ainda 


MAT 
condigne 


amu uz 


COMO 2 le 
entificamen 
offerecer adapta 


representantes da eapécic humana, Ge. 


a todos Qu 


por conseguinte, de attrahir bia 
na variedade precisa para os mais 
differen ramos indu 
venham POV WEFT UL 


quie 


35 
AHL Î a Por SIA pPosicao geographica 
ella € o natural e que obrigado 
ponto intermediario comunicação 
entre a marinha ge todo O riquissimo 
centro de DAC a Para aqui 
conver gem, na grande maioria, as 
linhas ferreas as estradas de 
o rodagem لا‎ сакто аме que ja 
constituem ë cvirão as constituir o 
nosso systema de viação. lu...) Pelo 
facto de s m ainda a 
vantagem de poder cons S, COMO 
já se gonst itu iit, o nucleo social 
mais complexo do 3 alem 
de tudo, pela nos visinhanca com 
dois paiz limitrophes, a séde 


^im de consideraveis for 


a Гр рї 


E: cas do 
Energit. Demais, sob Os o) Nes 
immediato do Baoverno 3 : 


tendo de ser a prova mais 
de nosso 
nossa culturz 
provindos 
apenas a р 
5 beneficios que pos 
dos recursos gera 


Г) 


iniciativa quae nais 

AOS municipaes, 
" na altura 
do Estado. Tudo 
isso vae  apparelhando-a cada vem 
melhor para a funeção de que falamos 
e var permitindo aqui, NERSE mesmo 
sentido, o despertar de estimulos «ue 
em outros pontos nem de longe au 
presentem por ecmquantao. Para ^ cumulo 
de felicidade, continuou  aquelle meu 
talentoso patricio, o consideravel e 
famoso rio guasi ns no planalto 
coritibano, originadorse de muitos 
riachos que banham os municipios de 
Coritiba e Deodoro? 


" 


OF dg 


m 


, Rocha Fombo confirma e reforma 


do 


destino industrial de Curitiba como predeterminado por 


suas caracteristica naturais e locali: 


do geograficat 


à cidade de Curitiba será em pouco 
tempo um dos notáveis centros 
industriais ils e isso devido 
às suas conc topografic 
clima & зец bom 
transport ia di 
de Antonina e Parana 
di ) Dem Qs 

coloniz Torne 


bragos baratos e abundant 


a "peque 


port 


endo po | 880 


para 


эъ VICTOR, 


qualquer indústria. ® 


Maria Ign M. DE BONI, “A economia 


Е 1 


paranaense ; Na periodo em estudo, era tipicamente uma 


guindo o exemplo nacional??? 


economia de exportação, E 


portador. 


Curitiba, porcm, embora enquadrada no modelo ex 


possuia ШЕМ :ا جن‎ ۴۱۸۴۰۱ de mana жїл ag E Servicos 


desenvolvida para os padr 


fa visão dos cronistas sobre a atividade economica 


da cidade é, com exceção da de Victor, uma 


naturals e 


proje FPuturis emb wil i ¢ 


seo 


da cidade, Por Dutra lado, Nestor Victor 


livro à atividade 


pitulo todo de 


X 


dedica nim C 


económica, principalmente a indistri de DCuritiba,9* 


à atividade industri em Curitiba б, no discurso 


de Nestor Victor, o coroamenteo natural e predeterminado 


da  vocacáo de Curitiba para o progre 


pondo a cidade 


7 


brasileira, Eoo fruto 


na vanguarda da 


(DDD L C O FEAF H 0 


ee EEE А 
da adequação lógica do aparato 


naturais e ás possibilidades de produção da cidades 
Ja Go UM bonito quadro, apto uU 
inspirar mais risonh ہہ اتیج‎ ORES 
aquelle que r momento repli ent 
: industrial coritibana, 
ado com 
tivo, em 
ha vinte 


+ 


mo Organ iz 


tanto mais por ventura comps 
G esboço grosseiro, t ; 
que ella ٢1 ms a 
annos 
desa 
melhor 
no inic 


m 


para dia 


^9 ROCHA Por 
BONT, p. 
Conferir com ROCHA POMBO, р, 144, 


[її ñ Nova Coritiba 


£406, Também citado em DE BONI, p. 28. 


EEO 


industria 


Sua composição E deramelhe LENTA 
caracteristica, ao mesmo tempo que 
outros capontam, E ainda outros, 
ganhando, em mais cde um 30, com 
rapidez, viulto e importância 
prodigiosa para a phase inicial em 
que ainda hoje © Q incremento 
da industria no Brasil. 

O melhor ainda é que na 
totalidade tudo Var 


3 


x. Š 


medrando Logicamente, é claro que não 
em correspondencia com a acddacde 
de consumo local Ou atë Estado 
inteiro, lhor para melhor os Orgãos 


que Jogo no inicio foram solicitados 
para a sus composição c deram-lhe uma 
БАГ AC Û ao msmo wit imas 
possibilidad produ 


a 


endo 7 


SAO tratadas pelo autor como qug 


tratamento este que reforça a cidade enquanto matriz por 


excelência do ideário «e da atividade bur gue 


atividade industrial tem з Mate o 


EXPOENTE. 


gundo dados cit 


Muid Victor, o mate 


avel, em 1216 


uma  cuportagao di 


45,997,747  kg., num total de 226138738500 éis? [5 


nama atvicda que “De 4907 em diante. porem, MASE a 


cm gc 


vantagem de ter ido a endo continuo, sem 


zpr iment وج‎ F^, O 


principal mercado бо mate‏ ٥180ا‏ عون 


paranaense era formado pelas republic: da Argentina. 


Miruguai e Chiles, da ampliação do mercado 


5 


interno e possibilidades de abertura do mercz 


do SUF OP EM a 


amente ns 


de matte quae 


de Coritiba e qug 


ma tor vulto no quadro indus 


VICTOR, p, 8 
VICTOR, p. 190 
VICTOR, p. 1490. 


constituem a sua mais leg 


stor Victor ind 


Lim importante 
beneficiamento = 


de 


de benefic 


exportação, em 1910, 


beneficiada e 35.111.599 


bruto, e 


Пепе sas 


C 


David Carneiro & 


az 


para beneficiar 


mais de 106 


Empregados ¥ 


Fábrica 


antiga папа, 


moderno. madquinaário, 


cerca de 3,000,000 


kg 


apenas i2 operarios; a 


znual de 


Santa 


beneficiada, em 


arum de 396,000 barr it 


na fábrica c nas 


E; gz de 


de ervarmate 


kg 


dos engenhos 


por indústrias 


ELM 
A 


VICTOR, p. 


VICTOR, p. 140-141. 
S7 VICTOR, p. 141-143. 


segmento 


comerciali 


exportadoras 


empires 


fundado E 


3,500,000 


o 


barric 


SO operários 


derivadas 


ses 


itima peculiaridade” 


` 


ica а existencia em Curitiba de 


económi Cao 


AO 


voltado 


gu 


“MANE, com 


£ volta de io engenhos 


por 


tamento, 


pela 


Y 


€ و یہ ای AS‏ 
sá PE‏ رم بے لات 


SF ں٣۹‎ 


erya n mate 


de 


الات 


Engenho 


o 


cidade 


رو جج 


por 


ano, com 


do Dr 


Vel JA, 


Bernardo 


func 


de benefi mia 


mo ano. com um quadreo de‏ بات 


Junior, com produgao 


maig dc operario: a Fábrica 


por ano de جن با ات‎ 


3۴ ы 


i guae cmprzggsa 


A ass 


ee 
= 


PAF E Jima produ 


beneficiad 


oficinas de barriqueiros تج‎ tanoeiros indicadas POF 


© 


Nestor Victor para Curitiba em 1912, que, além de 


fabricar em as barricas para acondicionar a SEV MAE 


para exportação, eram responsáveis por "Z"]barriquinhas de 


Luxo, feitas para presentes de matte ®, Outra indústria 
derivada do mate e possui importância na época era a de 


tabletes de mate, “um comprimido composto clusivamente 


Y 


de extracto de herva matte e ugar de canna ST. que se 


tomava diluído em ^ água quente Qu fria. com proc 
Pabricação elaborada pelo Major Domingos do Nascimento € 
explorado industrialmente pela C 


Henacke & C. 


бао ramo de atividade industrial com de 


é 


em Curitibano início da segunda década deste nulo é а 
indústria da madeira. Nestor Victor indica а existencia 


de sete serrarias e vinte depósitos de madeira e lenha 


na cidade, além de uma flore ente indústria moveleira c 


de пак сепак ia, 23 


Explorarse, tambén, na Época, a indústria de 
fósforos, que possuia cem Curitiba a maior fábrica do 
Brasil E, talvez, da América Latina$*, a Fabrica 


Paranaense, 


de Hurlimann & Esa Fundada em 1896, a 


D 


Fabrica Paranaense possuia um quadro de 360 operarios em 


1912, para uma produção diária de 200 de PósToros, 


das quais 767 eram destinadas à exportação. Era dotada 


VICTOR, p. 144. 

VICTOR, v. 1432. 

VICTOR, p. 1435. 

VICTOR, Pa M. 

VICTOR, p, i52, Ver tambén! 

WALL E, — Paul. ñu Brésil de l Uruguay au rio бао 
Francisco. e ed. Paris, Librairie Orientale & 
Ате сз тте E. Guilmoto, Editeur, de Pa 7ي‎ 


4 4 


39 


es VICTOR, p. 


de “apparelhos modernissimos e admirawels, аце 
funccionaram А minha vista. Entra o toro em bruto e sahe 


a caixa inteiramente prompta para o consumo, 799 


ñinda no ramo madeireiros embora de Forma 


diferenciada, Curitiba possui patra grande indústrial a 


Fábrica de Pianos senfelder, fundada em 120%, Com uma 
Jinha diversificada de produção, que abrangia 3 modelos 


de piano de cauda e 4А de piano de- armarios 


confeccionados Em imbuia, cedro. carvalho., canela e 


pinho, a Fábrica Essenfelder obteve o Grande Prêmio da 


Exposição Nacional de Buenos Aires. cm $908 e a Medalha 


de Ouro na 


рае Univer 


cm Tur im, no anao ds 


1911, 


Além do mate, da madeira e indústeias derivadas, 


e 
Nestor Victor aponta cuti o importante rn" uo de 
concentração industrial! a indústria de fundição. Сот 


tres estabelecimentos em اتا‎ it ik industria da 


2 


possi condiçoes de fabricar todos و وج جس‎ déis de 


fundigao m 


alheria em ago c bronge 


para montagem de engenhos de mattes serrarias, moinhos, 


etc." e, Além  disso, as  fundigcSes também pogs iam 


condições de fabricar peças 


рә ‚ Como sinos, cofres 


fort etc. 99. Curitiba também sediava, no 


MEE A TUF GIA, uma fabrica de prego: de Rebello de nidie adig 


& Cu, com $2 máquinas completas,” 


[stava 


lada também em Curitiba, no Barigui, 
VICTOR, p. 
VICTOR, p. 


VICTOR, p. 
VICTOR, 


RA de = مو‎ =. ; 


a 


4 


dt 


a mais importante fábrica de presuntos quc existe no 


: „рева 000 Т Aie mo i. 7 +0۳880 - 
Brazil es; a Frigorífica Paranaense, de Guilherme سا‎ 


Wither Se Alem da produs DO meri interno, za 


Frigorifica exportou, em 1911, um total de 1.002 


ENS 
ud E 


de toicinbo defumado (bagon), i98 сары 


550 kg. de carne de porco 5 isso alem de produzir 


mensalmente de 8,0060 a 10,000 ku, de banha sulna.97* 


Além destas indústrias de maior destaque, Ne 


Victor indica a existência, em Curitiba, de 4 Fabrica de 


com capacidade para o abate de 2060 bois por dias‏ , و دق جو 


19  cortumes: 


moinhos de Farinhas 8 fabricas 


عم 


fábricas de ladrilhos € mosaicos! 16 


E 


litografi dà 


casas 


de gravadi 


em metal: B cass de 


encadernação e pautagaor 4 estabelecimentos 


& 


Fotográficos; Lt fábrica de tecidosz £ fábrica de chitas: 


ICA de 


i fábrica de melas, camis: 


fitas: i {ап 4 fabric 


caixas de papelãos de manequinsz i fabrica de 


de quadr 1 fábrica de 


objetos de aluminio: 2 


tintas para CN EVEN YF 2 casas de galvanizadores:y z 
| š 
; : . Я I , 7 
fabricas di chocolates S fábricas de КЫ 


fabri de sabão e 1. i 7 
fábricas de cigarros; í Fabrica de vinho espumantes į 


fabrica de vinagre; 1 fabrica de bebidas sem Alcool: Š 


fabri “de carros (aic; А agencias bancarias 


VECTOR, p. 1 


VICTOR, p. 157 


de palha de 


o de produtos 


gr NA 
para embala 


i 


delineia uma cidade ja constituída e 


Z* VICTOR, pa 6 


agentes de companhias de seduros.7* 


Esta pluralidade de atividades industriais, MESMO 


com o carater maniufatiurciro de algumas 


um quadro econômico com infr 


PEMA 


TOME IER E 


seguro de que a inserção de Curitiba no 


LM indicador 


modelo exportador cra relativas que a erva mate, apesar 


de Sua grande importância, pitalizava toda a 


industrial da cidade, E 


мла a Capital, no 
período, uma gama de atividades industriais bastante 


diversificadas, também va tar] 


an mercado interno, 


que A caracter Lam como um polo de 


trial no 


Esta hipótese € reforgada da analise da 


infra-estrutura de comercio e 


de Duritiba. ٣ 


А Sea s " é 
diversificação e abrangência d 


da economia 


Кдй urada, ni 


discur 


oficial. Isto € claramente 


maon: i) pelos 


indicadora 


Comerciales do Almanach do Parana para 1906. 


rediaido por Corrêa Netto e edit 


do por ânnibal Bocha & 


Comp TF, que apontam o 


advogadoss; RA 


alfa 


Ach 


4 hilhare 


de agus 


102 barbciros e cabelereirost 2 


уай 


de c 


9 


resto 


de бю 


colchoari 


3  construtorcess 


de 


“f OE a 
CORR NETTO (red... Almanach do Paraná para 19963 nono 
anno. Curitiba, Annibal Rocha £ Comba. sd. 


A 


+ 


73 CORRE 


borrachas 4 fabrica de chitas; 2 fábricas de cola; 12 
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GRÁFICO 1 


MOVIMENTO DEMOGRÁFICO DE CURITIBA - 1900-1921. 
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i HENRY, Louis e FLEURY, Michel, Nouveau manuel de 
dépuoillement et  d'explotation de 1'etát civil 
ancien, Paris INED, 1965. 

.. Técnicas de análise em demografia histórica. 

Curitiba, Universia : 7 


Federal do Parana, 19 


u 


4 


= 


? 


BEGE s 


cont т E d 


registro, 


SE um quadro 


decenal d 


ses A hc 


levantamen 


incidência 


tratamento 


quant idar 
de confia 
registros 
trabalhado 


forn 


POP LAGE AED مس‎ 


trabalhado 


velocidade 


rapidez n 


11M Vania 


A desa 
ANEXO I 
a tab 


nme s E 


encontram-se no ANEXO III «de: 


v. realigo toe uma amr 


Livros do Cartório Hoffmann do E 


e 28 de Junho de data do 


até 34 de dezembro de i$ 


AMENTO a duplo 


amm 141m 


neste trabalhos зага ا0‎ 


Em primeiro lugar, le 


sumário, contendo anum c 


vs casamentos, por dia 


bdomanariedade 


tos para efeitos de 


temporal, 


ES dos registros a nove] Domo ó 


cação do conteúdo dos 


mais complexo, de 


grande 


Se mostrava impratirc 


zjem; com 22% de grau 


bilidades que Forni universo de 784 


zi 11m 


каср :اہ‎ О 


о periodo. E Foram 


cast | Sem ner tE e Em mob contegudo 


E ma | uoc par 


os dados etarios, ог бтраз da 


Todos 0% dad 


adios 


is por computa dor, Qo quao 


tiu s uma maior 


nos cruzamentos de informaçõe além da maior 


o tratamento dos dad 


possibilitando atingir 


gama de inform: que dificilmente ser tam 


por via manual, principalmente no SES diz 


ilimitada 


М 
A >1 54687 


^ 


de cruzamentos 


dos Livros € 
e trabalho. 

com a distrito 
com a distribuic 


anual ë 
semana! de 


balho. 


à descrição dos critérios da amostragem encontramos no 


ANEXO IV 


e trabalho, 


106 


de dados, com uma complexidade inimaginável em trabalho 
manual. Desta maneira, foi possível não apenas trabalhar 


bu na demografia 


om сада пту OS de dados 


informações quase nunca 


histórica, como também ace 


e existentes no registro Clvil«, como. pol 


exploradas 


amentos, 


cuemplo, ou locais e horarios dos 


indicadores bastante claros da posigáo social dos 


noivos, e Otrabalho com a ilegitimidade поо noivos, quao 


seria muito mais operoso e difícil sem o auxilio da 


A . 
Sel pen 


informática. Hoje não É mnais po: 


demografia histórica scm o auxilio do computador, 


2 central abar لت‎ pítulo é a da 


de uma 


população 


composição e comportamentos 


universo populacional de Duritiba* 


G vista 


sujeitos ao casamento civil. 


inserida em um grande Jogo de onde Co a 


dentre О 


responsavel pela hegemonia de um 


7 پش‎ ; mm 
نیج‎ demografica e, nestas 


HIVES ssim, a que 


po 


3 


trabalho, inserida numa perspe 


mais ampla. ques 


si próprios 


transcende o dado e a sua interpr; 


^s analis são aqui volta para a aferis 


aumentos c prati quae inserem popula 


compor 


governamentalização da sociedade. 


11 
is 2 
mb. 

impie 


For util 
COBRO, E UY 1 |D Z 
1/47 e um 


AU А 


at amento 


dos 


E ТА 


WORD, 


Je 


Os registros serão aqui tr ados em dois grandes 


grupos de analiset o perimeiro, pretende 


a 


composição da população estudada cm suas care 


etárias, ¿étnicas € sócio-econüomiti 


jp run c 


se 


sigcao de 


do quadro de compe paoput 


amados 


comportamentos no que dig respeito a temporalidade da 


prátic 


nupcials, estudando a diaria dc 


semanal, a sazonalidade e a апа 


mentaou. 


Lim daos elementos 


dae magang 


Qu 


permanências de comportamentos пирса і é a ida dos 


2E à anali obtidos nos 


8 1 ا: 


a idade ao c 


demonstra uma relativa PEF man encia n ТА 


par б Ca 


amento, quando comp similares 


de plut 


com 


; i Б 
periodos de tempo ES de populagó 


г ; š 
cteristicas diversasa 


cars 


o quadro das id 


iOS, Para o 


HFRS E 


Evidenciamese, پر مات‎ comportamentos 


diferenciado sendo p mulhe 


ma Û $ 


Medos de 


concentrando nos grupos ct 


20—24 anos, com maior inciden 


no primelra, Ha lama 


concentrag de cz 


ament pş maggij ini mais tardia 1, ni 


POLO, nos grupos 


ANG y Com ma iol 


incidência também no primeiro grupo; ü que dà uma 


diferença aproximada de anos a mails par 


a os homens na 


idade ao c "d Todos os 


109 
AMENE OS a ۵ amostragem 


referem a primeiros 


casamentos, o die e 


apresentou apenas dois casos de 
indicador de uma incidência muito baixa, para o periodos 


de segundas nüpciasS. 


TABELA IU 


Idade dos noivos ao Casar, por grupos etarios” 


TOTAL 


IDADE HO 


TOTAL 


" = 


“ Dados retirados das atas de casament oda do Hoffman de 


Registro Civil de Curitiba 1220-1221. 


** As tr ocorréncis SAO de casamentos aos 14 anos. 


fT ig 
EXAr da dos c menos 


à análise da distribui 


em período anterior e numa paróquia periferia de 


dad 


Curitiba, evidencia a namo 


AMENTOS para Curitiba no XT TT. entre os anos 


t Em sua maior incidencia para oz homens 


mud 


ar 


a Paróquia de Santo Antonio 


чыр) de Ás 


Curitiba e com za 


Че Orleans, locali 


TER, Ana Maria de Oliveira 
` au XUIIIe siecle. 
i Philosophi: 


В : p. 302, 306. EN 


Population de Curitiba 


11, i98i. 


` 


de Montr 


110 


colonos 


comp osta Em аца maioria poi 


população 
poloneses, a maior incidência 
Anos 


Йй‏ ہی 
Faika‏ 


agricultores 


entre 1910 c 1% 
mulheres”, à análise 


também 
para os homens e 13-49 anos para as 
arupos de dados demonstra a maior incidencia de 

c entre 


mulher 


dos 
casamentos entre os 13-19 anos para 
adu i 


os 26-24 anos para os homens, 
diferença de 


a 


modificações neste padrão e mantendo se 
cinco anos a mais 


em C CUm 


DOS y 


idade, nos trés 


para os homens. 


GRÁFICO II 


CASAR POR GRUPOS ETARIOS 1880-1921, 


IPADE AQ 


400 


نہ 
a‏ 
O‏ 


150 
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[o 
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1879-1973. 


Universia 


--« HOMENS 
Paróquia de Sant 
Curitib 1983 


Souza 


Marta de 
de Orleans 
Mestr 


TC á BRODEEC 
Antonio 
Dissertação, 


Paraná. ANEXO 


Para o cálculo da não foram 


consideradas as idades 


indeterminadas. Para Oo periodo 


estudado (1890-19211, a idade média ao c ar é de 


e 


anos para os homens e 22,93 anos para mulheres ® 


demonstrando um Casamento mais tardio em mécia 


para os homens a ñ distribui cha 


ao 


na Paróquia de Santo Antonio de Orleans ent 


ano. PAF A 


média de 20, 


e 191% apresenta uma ic 


RR Meo E 
homcns Т 


mulhe S de dados 


Curitiba, no século XVIII, apontam 


que variam Y para os homen 


27,297 єт 4786. Para as mulheres, hà uma vari 


OS ? TT а ue‏ فو و 
OD anos em 1786 c 23,86 anos em‏ ,22 


muito significati 


saltadas n&o demonstram va 


para Ós; GFAP а de dados, mesmo considerada a baixa 


idade média ao casar para os homens da  Paródquia de 


Qrleans. 


ade modal, onde ocorre а maior freauencia de 


б, no registro civil angaso o para Qs 


anos para as , Para а Paróquia de 


^ 


Orleans, à idade modal entre i9?í0-1917 


anos pa 


a 


mulheres, e para os homens? 


ERPE EREN tando 


uma variagáo nao significati 


em torno de 3 anos a 


diferença média de idade an i 


dados para o da idade média ao 
no ANEXO III. 
p. 75, QUADRO سج‎ 

1358, TABLEAU 
com os dados p 
no ANEXO ITI. 


CK, ANEXO 10, p. 194-19? 


n 


o calculo da idade modal 


encontram 
BRODBE ANEXO F, p, iBA- 


ہنا 
l1.‏ 


160 


mais para os homens. 


ба idade combinada aun revela maior 


incidência de casos onde o norvao BE cncontra no grupo 
etário de 20-24 anos e noiva no de 195-19 anos*S, Esta 


preferência já é bem marcada nos casamentos do s 


culo 


XV Tl com uma forte incide 


go^npos 


de č 26-24 anos para os homens & i319 


ano para ais 


mulherzest*$, Os dados referentes Paràquia de Orleans, 


de 1910 a 1919, r 


afirmam € 


CIA. com a maior 


grupos de LL? anos pa 


as os homensat?, 


ás constatações acima demonstram que. tocante ads 


dados etários, 


QI de modificz de hábitos 


comportamentos 


e que 
significativas entre as populações urbanas e as de cunho 


mais rural, como pode 


feitas 


„ O registro civil é 


tocante ап seu aspecto etário 


com WOW 


z 


hábitos HE وس‎ 


times ăě tradicionais, sendo č fator du 


comportamentos et 


AU d os. 


modificag 


Qutro ponto 


da popular 


conti no registro Civil diz A sua origem à 


TABELA MV a seguir dà um quadro da DF iGEM desta 


populagcao. Os dados da TABELA WV 


uma nitida 


predomináncia aná 


do Par 


B UR Fi 


27. BRODBEC 


к 


кх 


ABE. due A 


Sobre QS demais. Convém, porém, res 


legislar é dib ia nas Ins trai UES quanto aon 


noiwvec 


sra ltd: 


preenchimento correto da ns 
* o 


mencionando apenas o termo “naturalidade” a ame das 


atas c A i de naturalidade € 


mparação entre os 


de quae uma parte 


residen autorizam az 


relativamente grande, senão a maior, doa 


constam “Paraná, no campo origem" eram de nascidos em 


Curitiba. à outra hipotese seria a existência de um 


descomunal Fluxo interno de migrag: do interior do 


sital, improvável para o perioda. 


tado para am 


TABELA V 


Origem dos noivos - 1890-1921” 


ORIGE HOMENS MULHERES 


РАВ АМА 274 


¿TADOS 


OUTROS E 


H 


OUTROS PALS 


ZTERMINADOS 4 3 E 


TOTAL. 7971 7841 


جھ 


Dados re ; 
de Regis Civil de Curitiba. 


de furitiba,. 


mentos do Paraná contém os c 


47 


à análise da TABELA revela uma importante 


29. GOARE 


Casamento Civil; 
істе. 4 gda Rio 


n, 1431 de 24 de Jane ir i 
iro, € | 
ta 
A ra E 5 
Curitiba c É) E: ; eterminz 


podet g 


Jane Capitula 


Duritiba. 


TOTAL 


t3 


эру 


amento do Kart oar io Hoffman 


Devido а imprecisao dos registros, a Jinha referente aos 


presença de populações imigrantes, mais significativa. do 


Н 


eque populações 


de :ات‎ OS estados a 


migrant 


uma ma ior pr 


de imigrantas 


migrantes de outros estados do masculino. 


confirmando a 


ertiva de que os homens migram com mais 


intensidade do que as 


mul 1 têm 


maior . contingente de EXPTE 


no gruppo Paraná, 


mostrando uma maior tendência à sedentarizaçãos 


TABELA VI 


Origem dos noivos em grupos decenais — 1890-1921”. 


ANOS 

11890-99 1900-09 1919-15 
П 
1 


H 1 M H 1 M H 1 Ü 


TOTAL 
H 1M 


PARANA 74 Lew 114 178 ise 198 4i АЗ 37 6 


O. ESTADOS 42 10 se ie 


34 e 92 бд &@ av 10 2 246 ۹۶9 


? 


TOTAL. 19 197 260 260 


“ — Dados 
Hoffmann 


dos regi casamentos 


Civil de 


A análise da TABELA МТ acimas que demonstra a 


distribui dos c amentos cm 


ا ۱ا Cu‏ 


por HEMD 


5 


áo dos 


E origem, demonstra uma tend бгу і 


noivos com ao E do tempo. pr 


mulheresa Nota-se, também, unm C 


casamentaos de 


com maior a par 


da decada 1910-19. Os c 


mentos de migrantes de outros 


estados se mantém em rel abitid 


ade. Como pode 


ser aferido dos GRAFICOS III e IV. 


GRÁFICO III . 
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Ф 
о 


T um i 
1890-99 1900-09 1910-19 1920-21 
O. PAÍSES _ 


1890-99 


جا 
1920-21 1910-19 1900-09 


fà análise dos GRAFICOS III E IV demonstra 


claramente um comportamento diferenciado para homens c 


mulheres a O Grupo formado por naturada dao 


быта pe do Parana é o 


mais 


para homens È mu) hi 


indicando o 


proce sedentarizagíáo da popula 


ido O grupo formado 


Por migrantes de outros c 


5 possui rele 


ma ioi 


para os homens, embora esteja mais estabilizado, Para as 


tados E CHE 


mulher 


a, O grupo migrante de outros 


pouca incidénc 


a, embora em 


década, Q grupo 


incidencia entra 


9 


RM 
pM 


os homens, notadamente nas primeiras duas décadas, vindo 


a decrescer no final da  2mostra. Já 0 grupo imigrante 


feminino detém menor expressão em ac o Grupo 


local, بت‎ sua incidência é decre toda a 


amostragem O grupo de origem inderminada € переез iyn 


para vs dois sexos. 


GRÁFICO IV 


ORIGEM NOIVA POR DÉCADAS — 1890-1921. 
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60 


No. ОЕ CASAMENTOS 
o 


30 


1890-99 1900-09 1910-19 1920-21 


о 2—- —— 
1890-99 1900-09 1910-19 1920-21 


барла 


dos noivos diz respeito ao c 


(la ME BMA 


origen, ou de origem diferent 


dados estão 


contidos na TABELA UIT, abaixo sz 


am un ma rar 


incidence: de c 


ament o de noivos de origem diferente, 


p 


notadamente entre as mulheres. 


TABELA VII 


Origem conjunta dos noivos por grupos decenais 


1890-1921” 


DECADAS / ORIGEM PARANA 


IND. TOTAL 


MESMA ORIGEM M. SE 


حم 
со‏ 
0 
> 
= 
" 
г‏ 
x‏ 
p^oRA‏ 
> 
)83 


1899 ORIGEM DIF. H. 33 44 42 


= 


= 
p 
fe 
HE 


MESMA ORIGEM Ha ai; і um x i34 
18 | 


1999 ORIGEM DIF, H. dá 


“MESMA ORIGEM Ha 9 í. 


pao 
= + 


1919 ORIGEM DIF. H. NE WE 


RM БА 
= RS 


MESMA ORIGEM Ha 37 E 3 ” "AG 
E a 


1921 ORIGEM DIF, MH; 


y á 
y 1. 
› Lam 
? E 


MESMA ORIGEM M. 
TOTAL 
ORIGEM PIF. H. 117 


э» Neml nt 111-5500011 dig FRSA du 


Dados retirados dos registros 
Hoffmann de 


ñ análise dos TABELA VIT apresenta uma 


ma iot incidéncia para єр и рм com curd gem 


diferente, com mais da эра» 


casamentos demonstram Lima так variedade das 


mulheres, visto que das 417 ocorrências de casamentos de 


noivos com Origem diferente. a Spada de mulheres 


com Origem no Paraná era de 292, contra 117 с: 


homens paranaenses A incidência masculina é um claro 


indicador de mobilidade 1, com ii? 


homens com origem no Paraná, i52 oriundos de outros 


estados e 144 oriundos de outros PA SES a 


TABELA VITI 


Origem cruzada dos noivos 1879-1921” 


N HOMENS 
PARANÁ Da 


MULMERES 


O. PAIS 


IND. TOTAL 


PARANA 


0. ESTADOS 20 ig 14 کت‎ 22 


О. PAISES 32 14 


PES 
` 
БЕН 
=> 
^ 
АЛ 
M 
45 


ІМОЕТЕКМ „n З š d 


TOTAL. 376 


4 “Bi 


^p 
Dados retirados das atas 
de Registro Civil de Curitiba. 


Cartório Hoffmann 


Ё\ análise da TAE uma maior 


PEVE 


concenti ag ac 


amentos o entire noivos originarios do 


Paranã E, Em menor ES 


sala, ide noivos imigrant Eau Ha 


também uma par ja significativa de casamentos onde e 


noivo é de outros estados e de outros 


países € a noiva € 


do Paraná, o que confirma a maior tendé mulheres 


à sedentarização e dos homens à mobilidade. O nimero de 


casamentos com origem indefinida é irrelevantes 


ELAS لا‎ a VEIT 


sament n 


civil, no tocante a origem dos novos vs par DE 


£ 
tradicionais de maior o mobilidade os homens € 


sedentar zação mais acentuada Para 


Da Necta 


e 119 
sentido, a norma é incorporada п alterações sensíveis 


1 


nos procedimentos tradicionais de c amento. 


fá análise que demonstra a cilicidade da 


contida e construida pe Civil & a 


populaçã 


da configuração #беє оте ONO AM i 


populaga 


decduxida da análise das profissãe 


dos noivos., A TAB 


TX a seguir configura o quadro de ocupação profissional 


dos 


masculino, de 8 21. û analise 


registros não dà, uma tiva no mercado 


de trabalho para as mulher quis adotam o E: amento 


Civil, não tornando necessaria aqui a Sua analise”? 


“u 


Аз profissões foram AHDE i 


си representam de maneira cla 


economica de cada “grupos. Foram 


contendo todas as profisso 


registros de casamentos 


GRUPO í ~ Proprietários! Comerciante, PTazendeiro, 


industrial, negociante, proprietari 


GRUPO 2 = Profissionais liberais: Advogado, 


ч 


agr imensor, АСЕ onom о, engenho iro. engenhe tro AOI ónomo E 


engenheiro Civil, engenheiro ات | ۴ یاع ات‎ 


estudante de medicina, Farmacêutico 


7 SYUD. médico z 


protestante, 


GRUPO 3 - Funcionários públicos civis: Empregado 
istros indicam para 


уубу 


um tota! 
"minz 
5 1 4 


sos de profi 


aqui compl 


i2 costurcir 


da estrada de Perro, empregado do telégrafo, empregado 


Ferroviario, empregado publico, empre 


adi público 


federal, empregado público 


público, guarda-civil, professor 


GRUPO 4 — Funcionários públicos militares: 


Militar, engenheiro militar. 


GRUPO 5 — Trabalhadores agrícolas: agricultor, 


jardineiro, jornaleiro, Javrador. 


As 


GRUPO 6 - Trabalhadores па indústria, comercio e 


serviços: Bancário, barriqueiro, cado 


diretor de colégio, لآ‎ 


EMM c 


gmpicegado do comércio y empregado de escritório, guardas 


livros, impressor, maquinista, mecânico, 


profe 


es 5 (yU HS misica, prof Tomado, profe 


particular, prop 


andis 


verbal, repórter, secretário, 


tipógrafo, torneiro, trabalhador. vendedor ambulante. 


GRUPO 7 - Trabalhadores em alimentação, higiene e 
transporte: o Barbeiro, izarniceiro,. carroceiro,; 


CEN WE JE LEO; chauffer, cocheiro, confeiteiro, cozinheiro: 


podes ir Ha 


GRUPO 8- Artesãos: Alfaiate, artifice, artista, 


canteiro, carpinteiro, chapelelro, charutelros curtidor y 


encadernador, entalhador, ferreira, funileiro, gravador, 


Iams IFO, litografi, marcinciro, oleitra, QUI ves, 


pedreiro, re 


lojociro, Sapaleiro, selecto, згра [уе rau 


у 


tamanqueiro, tanoeira, vidraciro. 


o 


Esta classificação de como toda 


m 


i230 


trabalho e a um nivel de informe 


classificag&o aglutinadora, tende a ser arbitraria, não 


obstante ser guiada por alguns critérios. Em primeiro 


lugar, tomou-sc a ne sigade de trag ir numa tabela 


legível a grande quant ida 


de de profi 


sua maioria 


com — bai 


incidências também procuran dar (um рг 


aproximado da 


grandes grupos da Torga de 


trabalho no mercado do periodo, atrave do asgliutinamentio 


de suas semelhança 


EE uniram afins para 


сие ue pudes revelar 2 guaro com ent: 


Sócio-economi população estudada, 


1 تج ۱۷ : 


através da reunido, sempre que po 


y 


сие geralmente 


a uma determinada c 


pana 


sócio Em jum mesmo تاتإالا اي‎ a 


Estes critérios atendem s objetivos gerais do 


mais abrandente, com 


Q pos acriftcio de algumas particularidades e a 


: g m : x m А 
provavel ocorrénaia de poasogusonas distorgocs.- impos [velas 


de se eliminar quando se opta pelo agrupamento de dados 


diferent em conjunt 


mais ampl 


Do Am cube 


CEpresent: ionais com alta 


de categorias profi 


incidéncinS%, devido à sua іне EM Grupos com POUCA 


sa 


quantidade de profi eo 


"ant 


ocorria principalmente: co 


OS Como 


categoria isolada  possuem vo mais alto indic 


ENGE GAN, com 108 casos, os lavradore 


уып ро таг índice, пыт total de 7б یع‎ 


FS р lá 


categor 
quantitativa 


«Militar, com 193 ocorrengl 
negaoc € operario, 
empire do comércio, 


público, com 323 


ы 
^ 


Po 


w 


negociantes, terceira maior car 


ОРТА, com 69$ CAL 


as categorias foram inseridas nos grupos 4, Scd, 


respectivamente, São grupos pequenos, profissões 


eue os complementam são inex pressivas cn GL aspecto 


quantitativo da amostragem. 


fã contrapartida disto é a supervaloração de 


categorias 


representativas, quan do inseridas em ۲0۴١۱۸ O) 5 


grandes. O principal caso gc a categoria dos operarios, 


que  possul) a tercejra major incidência da amostras 


em. 


г "AM 
pns ۳۰۱ج‎ (yt 


junto com os negociantes, com 


foram inseri 


trabalhador 


dy 


maior grupo em nimero de guri 


representadas da amostragem, embora venha a maiora 


baira incidencia de ocorrênci grupo tende a ser 
: 


super valorizado cm fung&o ` gita  incidénci da 


categoria operário”. 


v 


O 1 i rd CC E hs ویو‎ & «d pisei Р cá 
ACF A question per PEDE С E a da distribuição 


= 
ы 


propriamente dita. evidente c6 o do 


proprietário de terras 
۳ AF TOMO ..2 ii. CV oy w 


denominações 


„= 


5H 


ROSS (veis de еги Си: 


agricultor, 


Fazendeiro e. lavrador a Como “F 


y es 
ende tro cup 


INEL (vocamente a rela de Po: 


categoria fot inclurda no Grupo 1, For macho por 


gor i foram incdurdas 


proprietários AMS outras du 


no Grupo 5, de*^trabalhadore 


a 


Est 


questões, porém, 5 تج‎ пао 


comprometem o valor da classificag a análise da 


LN 


conformação  sócio-econoómica da população normat izada de 


Quritiba. 


TABELA IX 


Profissão “do noivo, por grupos de atividade — 1890- 


1921". 


GRUPOS N 


PROPRIETARTOS 


PROF,LIDERAIS 3 3 ie ó гд 


PUNG a PARL a CEVES 13 20 a 


حم 


ENE POBL MILITAR 


TRABLAGRICOLAS e Зі 39 io i DP 


TRAB A TND COM BE 


: xs Los main 
RM, 19 & 25 


TRAB ol .HTG.TRANSP, 8 á à dio d 34 


ARTESAOS ERa 39 49 ó 147 


TERMINAL 


INDE 


TOTAL. 


* Dados 


de Registro 


б TABELA TX 


ida 


dignas de 2 é а alta incidéncia 


proport ional do grupo 1, formado por proprie 


tere 


E empire 


comerciais e indygtrtars, O que 


a aceitação do c 


amento ات‎ Î por pari 


cidade. Qutro contingente eue 


servidor públicos, inser idc 


Dos Grupos DO R 4, gue 


aglutinam "vidorc publicos Civis e militares 


SCE VANEN TE E u Somados, aos publicos poss 


servidor 


12 


о maior contingente de casos da amostras demonstrando a 
inser g ao do aparelho publico nas normas de 


disciplinarizacio que o próprio governo enuncia. 


A alta representação dos grupos S, ó, 7 е 8 no 


total de casos indica uma outra vertente de 


similagao 


H ^ L . , Ж 
da norma, diferenciada das anteriores. | 


vertente se 


revele na analise da ات‎ 1 gom do noivo como fator 


aceitação do casamento civil, como pode ser verificado 


na TABELA X a seguir. 


TABELA X 


Profissão e origem do noivo, por grupos de ocupação 


e origem — 1890-1921” 


OCUPAÇÃO Z 


t PARANA O. EST. Û PA. IND. 


TARTOS š 42 


PROPRIE 


i 
PROF,LEBIERATS i3 9 5 i Qó 
ЕМС P ABL CINIS 31 19 10 i 81 


РОМС РОВ MILITARES A 34 à 


> 
л 


TRAB. AGRICOLAS 37 3 37 i А 


TRAR TND.COM. 


Pad 

ES 

= 
٠ 


SRM. |. £03 


TRAB,.AL .HIO.TRANSP. iu Š ia -— 34 


ARTESÃOS ud 19 


INDETERMINADOS 16 


TOTAL. 


" Dados retir 


Hoffmann de 


los dos r is 
Purdtiba. 


jyistro Civil 


Evidencizs-sc na anàli: da  TABEL?ÀA X a alte 


incidéncia | de imigrante B. en min eu escala, du 


w 


Migrantes, principalmente nos grupos y. a Ba 


demonstra a inserção dest por 01 vices 


ado dos registros 


diferenci 


tribuidos nos grupos i, 2 
i 
с A, Os proprietários e funcionários públicos, dos 


rapa iyu e 4 se inserem no c amento civil endquanto 


criadores 


So responsáveis pela Norma, 


gruas Ou 


engauanto quae os trabalhadores s art 


E PESHI ESN uma cunho diferenciado, marcada 


pela nece 


ida da cidadania de 


grupos 


imigrantes c migrantes, O imigrante č tende a 


COn 


menor F Ë 


do pua E pnr O ۳ 


conati na Nasa 


de sua cid: 


Isto não implica, porém. na sbsoluta gc 


gó 


Тегу e das causas prcowvawveis de aceitagcao dao‏ برت 


casamento civil. à distribui origens do Grupo i. 


formado pelos proprietários. € o melhor exemplo disto. A 


distribuic 


relativa aos grupos du 


Or gem y possi uma varia muito ba loca г ES 


А 


proprietários com origem no Paraná c em outros 


à ^ maior 


variação esta que aumento apenas em 


quant idade proporcional de o propri 


Listo E indicativo de que as o motivações para o 


mceitamento da norma podem 


atender a mais de tma mot ivi 


D 


û TABELA X demonstra quae grupos profissionais 


distribuzcm de Mane IF A dife 


origem E integrantes {з mai incidénao ida 


proporcional ao contingente do P ana 


ET dá no Grupo 5. de i 


industri 


comér clo 


ES 


3 servicos; no Grupo a na Grupo 


3, formado pelos funcionários públicos civis: no Grupo 


4, formado pelos  funcionari 


publicos militares: 


eno 


Grupo À, que aglutina os proprietar 


ios. Os naturals dc 


outros 


tados concentram-se princi 


ate, no Grupo 4, 
+ E 5 
formado pelos funcionários publicos militares; no Grupo 


6, composto pelos trabalhadores na indústria, comércio eG 


sFvicosy; e nos Grupos 3 € B, forma 


por funcionários públicos Clvis c pelos art 28 4 Os 


imigrante tem maiores 


no Grupo 


8, de artesaoss no Grupo 6, composto 


lhadores 


"vigoss 


na indústria, comércio œ 


formados, respectivamente. por 
s 


trabalhador: 


GH 


agricolas. 


Por Makro lado, SES na  distribuigün 


proporcional aos contingent profissionais contidos na 


amostiagem, vs naturais do Parana 


maioria no Grupo 


ds formado pelos profis 


iss no Drupo 3. qui 


agliuitna funcionarios public 


no Grupo XS, quae 


contam 


igual ao 


contingente imigrante 


пзу nmo 


КТ», É; formado pelo T5 da industria. 


comercio E 


кур 


nu‏ ات 


em aliment 


naturais de outros nos 


Grupos 


ian las 


profis 


imigrant 


dividem a maior gi 


ت٢‎ рэ ن‎ 


alhadore 


Formado pelos tra 


natas uo 


aran: e detém a maioria 


4 
1. 


| a 
! Ke: 
42 


do Grupo 8, formado pelos artesãos a 


GRÁFICO U** 


ORIGEM DO NOIVO POR GRUPOS PROFISSIONAIS 
1890-1921 


PA‏ و 


5 PARANÁ 


Gl G2 G3 G4 G5 66 67 68 ND 


Na DE CASAMENTOS (ABS.) 


6 62 G3 G4 65.66 G7 GB IND Í 


d. 


p 


ribuigcso da 


TT 


Oz GRAFICOS U E VÍ representam a dis 


origem do notvo por grupos profissionais Ó GRAFICO Y 


fornece a distribuição em numer & o GRAFICO 


UT a forne 


em ۷0۴ O ÎS mis] mo conjunto de cada 


grupo de origem Pode-se depreender da analise 


gráficos uma maior comento 


dec Quiros 


estados no Grupo &, de Funcionarios 


militares?! 


uma concentração de imigrant 


no grupo 


== 


gru‏ وت 
COP" rcs‏ 
profis‏ 


signados na E 
s GR EL 


¡anales vistos nag pa tiiri 


uma dispersão em vários grupos dos noivos paranaenses, Ó 


destaque para o Paraná no Grupo 


ó, de trabalhadores na 


indústria comércio e serviços tende a 


uma distorção 


causada pelos critérios de agrupamento de profis 


AES EN, 
Da M 


Grupo é é о que possui maior quantidade de prof їй 


diferentes 


nele inseridas. 


GRÁFICO VI 


ORIGEM DO NOIVO POR GRUPOS PROFISSIONAIS 
1890-1921 (NO X 


4o Р, 


20 


61 G2 G3 G4 65 66 67 G8 ID 


Ne DE CASAMENTOS (“/s) 


rigen com 


demon ۱۴ ج‎ uma nitida 


ament 


profissionais que 


CONTEST EF AN A propriedade E 


ligados am 


militares, Nos demais o grupos, ha concentração mais 


acentuada de casos de trabalhadore de origem imigrantes 


do grupo 4, que aglutina os trabalhadores do 


comércio, indústria e (OS E que pc 


aul uma maior 


FERIT f 


de casos de origem deve Y 


tratamento diferenciado por 


de 


SVO de re 


usado 


alha 


na forma 


grupos profissionais. 


FASES 


qualquer forma, 


ele revela, de forma proporcional 2 FURENT pi de cado 


grupo de FIRNE 


m». uma relativa coerência cm لاج‎ SAY 


distribui De maneira 


ma Û OI de nais 


princip BECA e 
principalmente, origem 
migrante, oriundas de cati os .do Brasil 


conzczentram-se principalmente entree os militares (6,415 


vid 


no Paraná denotam ДЕ 


cribuição mais 


: 2897 А ` : و‎ 5. x 
com 01393۴۳ Enc rgsncla entre Du Funcionários 


publicos civit (6,32 б, di Porma mais de 


` 


AERA p 


S (0,0%, 


trabalhador es 


na industria, com 


"bee 


embora p entar 


Amm PEPEE 


significativa emo todos os 


tio tratamento e anali 


pode 


Dep 


motis 


popula 


sja registro 


cnt 


FERE es 


normat zag 


vardveis privilegiadas, OF gem 


analisadas conjuntamente permitem polos 


notvos em 


principars de motivação: 


dominani 


grupos. profissionais ligados 


aparelho burocrática e militar do Est 


e a origem dos 


noivos, dentro deste 


і.) 53 ту 


пема o 


Ж 


--۰ i : 
Pica evidente o papel 


dominantes E 


dos funcionários públicos civis € 


para رس‎ 


referendo E 


sitagao da norma. 


contingentes 


(I qu СЯ ^‏ اھر 8[ s. To es 1 e. je. e‏ دو 
pro fissionais FERE EEN tam‏ 


nim quadro de distribuiaz 


amplio, 


сомо б o configurado pela dist 


onat de 


Curitiba no período?29?, demonstrando um forte 


та робу Û e 


incent so das c1 


da burocracia à‏ ج 


normatização por elas gerada, constituida e aplicadas 


f questão da origem dos noivos pode ser aval pada 


pelo alto pz 


centual relativo a POPULAR De 


imigrant g 


contido na amostra. Os moive de ori em outros paíse 


perfazem cerca de 27 X do total da amostr "gm, aO 


verific A incir de r 


de mas vi 


com origem 


imigrante npa grupos profi Lon Û is lados da 


burocracia estatal civil e militar. temos 


me 


cerca de 46 % de imigrante 


entra اتوس‎ profi iora | is 


La Entra i 


trabalhadore 


as: sé X entre os trabalhador 


indústria, comércio € Ai wo entre ES 


de alimentar hiatene c transporte e Bi 


a mulis iv idades 


fã atividade econômica de Curitiba entre 19590 o 1821 


encont crita nas p. 


ATEMA n 


do elemento imigrante as leis do pala que o recebe, na 


ementa 


bus de sua plena cidadania na nova terras comp] 


o quadro de inserção social da normati via registro 


civil de casament ou Através dos imigrantes o 


civil atinge АК que poderiam vir ser de r 


posto qua desvinculadas directamente das c 
1 


«dominantes e do aparelho est 


construção cidadania ating 


tum Quti o pecto complementar: o dos naoisvaos. 


A pesquisa demonstra que, de 


para. o período hà uma incio onde pelo 


POSSA a pai ou mas 


MEN AM gos coónjug 


A^ do 


de 


pert: 


sms ot 


Saja, quase m quarto do total. Este Pato 86 um indicador 


que considere oi (mento 


para a formulação de hipte 


civil como elemento de leg it imag regulari ganddi 


legalmente a situação a Pilhos de pais 
incógnitos, F 


Ha mesma Vinha. hà ANE indicador de 


importâncias oes on iam Cilhos antes do 


havia un 


amento civil, Nos 781 c 


cm ata de sament g da 


do enl 


:m um total 


de 74 Filho 


quao tiveram sua situa 


“e 


pela união civi] dos paisa Porém, gusta indicador ë 


NE : А 
И IO, PAI E 


1021 ë 
a no (vo 
І da 


incóngitos: 


noiva incógnitos. 


onde há a menção explícita em ata da exi 


filhos anterior ao casamento. ë praticamente segura 


14m. a 


alta incidência de subregistro ne 


A segunda parte deste capítulo diz r 


comportamentos temporais de [n ament o da populag ao 


contida no registro Civil, enfocadas aqui ais 


questo pertinentes aos hábitos 


mis det amentos 


mp» 


da hora e local, do dia, a hebdomanariedade 


-onalidade E 0 moviment anita] ga decenal dos 


CAB AMEN E DS n 


Para este trabalho, foram tratar 


casamentos efetuados no Cratário Hoffmann lá 


Civil de entre 


de unha ¡ee € 


dezembro 


Est Токат dispostos em 


7 


tale] n s com à distribuição horaria z de local, diária, 


manal, mensa 


J anual, sal g 


yz met £ 


dos c 


Ó horário E o 


ament wi 


civis indicadores onümicos 


е 


na poptla 


re 


au 


diferenai 


studadas Hà ma COFFE] за 


explicita entre dui cies | 


SEU DE principales de compor a : 


hora e local de c 


ameno, 


XI, 


completas, com apenas E 


indeterminados E و جو‎ r patro com local 


Cp nr e 


ER {зк рм 


tal de 


glas com as 


se no ANEXO III deste 


indeterminado. 


TABELA XI 


Horario e local de casamento — 1890-1921” 
HORA CARTÓRIOS 


INDETERMINADOS : 8 | 5 
08-09 I s) 2 
09-10 & 
11-12 13 3 


12-13 286 4 - 


TOTAL. A au 781 


7 etirados das atas de casamento do Cartório Hoffmann 


Civil de Curitiba. 
consolidad 
s publicas onde = 
“ee oram consolidad no coluna 
traziam © nome do propriet 
continham penas o endereço 


de 
te te 


diferentes 
MENTOS u 


)buna 


8 na 


мерам рое 


atas quo 


ario do 


mento б as quo 


TABELA XI apre dois padres de‏ بث 


comportamento quanto à hora @ o local dos menta os 


casamentos realizados pe 


E 


no 


rtórios 


74 da 2 
ANH has 


q 


AMEN E 0 


realizado no cartàrio77,. pode: 


mais imdetuaveam wh d: 


ament os cm 


: 48 ioc a 124 do Decreto 181 


Wer a intégra do Decreto 


ni ANEXO II г 


alho. 


não tão fr 
casamento 
(d 


bastante 


UIT, abaixo 


HORÁ 


Ne. DE CASAMENTOS 


e 


comportamentos 


absoluta 


escala, ent 


AMEN 


eaaenta quanto o casamento na e 


em residências particulares era um habito 


isseminado, pode ser visto no GRAFICO 


GRÁFICO VII 


с 


RIO E LOCAL DOS CASAMENTOS 


1990-1921. 
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eee 
эю n 5ا 14 13 ا‎ 
HORAS 


WII registra 


aria 


b 


de forma 


Po maioris 


toria 


E 
entre ua e 133060 h. e Em menor 


ra 


E 


particula 


E gom maior incidencia 


29 


<> 


período entre 48:00 e 19:00 h, O borário de almoço para 


a arpão do ato civil pode ter alguma hipátes 


avent adas para a sua explicação. Como a maioria absoluta 


dos casamentos neste horario é lizaqa cnm "türio 


podem: nder ser o horario de atendimento da 


repartigs para a realização deae ar imĝnias públic 


Outra hipótese é a da hora do almoça privilegiada 


por não interferir nos afaz profi ionais de nodos 


E. padrinhos, Porém, 


especulativas, pois não 


(AP Sau referéna 


JA 


particulare a questão se diferencia, pois a marcação 


horário € local é feita 


noivos, mediante 


۰ ٤83۱011111 7 куо, б documentos não 


7 
Wm dobra 


a Juiz 


permitem inferir qualsquer relações entre a cerimônia 


a possibilidade d 


realização, sem impedimentos, de ambas", 


^. 


ñ distribuição diria de c ó outro ponto 


relevante de análise. Em números o absolutos, QU O BEJA 


independent es do mé 


Y a maior incidéncis aumentos 


data de comeorag 


dà no dia 8, reflexo direto d 


^ 


padroe ira de Curitiba, COMO 6 visto abaio. à menor 


incidência de casamentos é no dia i3, 


igo de que tre é o numero do 


ciando A 


Conforme o disposto na Circular do Ministro 
1. Punho de 139€ 
com a dis 


fà Tab t: 
no ANEXO III 


ENCONTI 


4 


de i de 


més de incidéncia, o dia B 


Como 


(3 de maion concentração de matrimónios. û explicação 


mais plausível para esta alta 


samentos por 


sugere a alta Incidencia de c 


influenciado por hábitos de conho religioso O dia 8 de 


setembro é dia comemorat i 


ahora 


padroeira da cidade de Curitiba. 


Q dia com menor incidência de cas 


novembro a Durante О 32 anos E &237 e 
Y 


pesdqiuis não houve nenhum matrimônio no dia Pede 


EW САУ a Isto sc deve 


su No calendários 


motivações religios 


de novembro é o dia de Finadce 


inado à Lembrança e 


homenagem aos Mortos Isto ë indicativo de que a 


contida no registro civil rele 


ligiosa a segundo plano no que € Lineni e 


amento. Pelo contrário, o dia 


FEWER 1 sá 


EF MANEN tas dy ier ile کہ وس شس‎ IDO 


y 


civil parece As 


2 


roligir 


(MALO elemento imp 


E qa ات‎ 


CEEE AMENE 


registrado ات‎ 1 


A 
n Ft 


її‏ نات حا 


dias da 


socials, 


popular 


e total, para о período estudado, da incidência dos 


casamentos por dia da semana. 


TABELA ٤ 


Distribuição decenal dos casamentos por dia da 
semana — 1899-1921” 
DIA DA 


MANA 1899-99 1900-09 TOTAL 


[ag] 
H 


DOMINGO 14 ДХ 0046 104 


ше FEIRA 2 ad 


зе РЕТКА 114 94 TY 


a“ FEIRA 127 190 (Ж a 463 


o^ FEIRA Ad 19 ió dà Z9 


SAB ADO 1052 


AD 
PAQ 


TOTAL. 1582 


retirados das 
Civil de Curitiba, 


amento do Cartór 


am tama nítida 


os dados da TABELA XII r 


predominancia de preferencia para os amentos 


sabados, que perfazem 


aman igo.‏ تنا de‏ اج ات 


а preferencia pale 


nma mot vagar 


de cunho mais urbano, Ом Ja, A DCE cional 


mails E 


do tempo durante os е 


manae, A predile 


И 
pelo abada vende a ser indicativo dis Mama economia de 


cunho claramente capitalis com a relagao de trabalho 


БЫ 


Son QE m ت‎ os dias de 


Historia: Questoes e Debates 


° 


sendo marcada, entre outros spectos, pela venda do 


tempo da força de trabalhos 


A maior incidencia de ao casamento $e 


localiza na sexta-feira. 


retração tende a indir 


permanência de preceitos تج‎ habit 


religiosos da 


popular aliados a tradiçõe 


propi 


о dia da morte de Cristo, dia indicado paras 


АЛ б 


E JE JUAN 


Feira Goo dia da semana ligado AQ 


na tradição popular?*, 


Q comportamento da popula do registro civil em 


à a0 dia de semana dos E mentos confirma 


rela 


e. gem ра, ja cas À B 
ASEE جم تج‎ 


parcialmente de dJa à. CARDOSO & S. O. 


MADALEN sobre o assunto. C à como o dia 


preferido para o casamento E a EAP E FFA e O dia de 


maior retração de matrimônios, conforme ó 


análise dos autores. Porém, por 


apontam а — quinta-fei dia de maior 


retia 


ameno 


E cGnauanto que os 


+. 


E 


apontam te б "ps cu ePRICE 


jn 


dä, à quin 


segunda dia de maior intensicds: amentos. Mas isto 


não me torna re mentos 


Civis de Curitiba que, € nenhum dí 


dias da semana po 


Sud expre 


P sazonalidade dos 
comportamentos de mental ida 
ECONÓMICOS. ñ distribute 


SO & NADALIN, p. 11%. 
& NADALEN; p. 117. 


sazonalidade dos cas 


do registro civil di 


Curitiba revela padrões próprios de comportamento d 


população, como pode ser visto na TABELA XIII, a 


Rs. 


TABELA XIII 


Sazonalidade dos casamentos, por grupos decenals € 


consolidação total — 1890-1921” 


“109€ 1900-1909 
MESES PESC Mp“ ABS L MID 


JANEIRO 


FEVEREIRO i34 0,5 dii 


MARÇO 97 0,3 143 0,4 i32 4,4 


ABRIL 


х 
= 
: 
° 
2 
> 


= 
= 
> 
` 
x31 
D 
“ou 
гй 
V 
= 
Ze 
©з 
=> 
ч 
سا‎ 


MALO 


حم 
E‏ 
pa‏ 
> 
m‏ 
V‏ 
+ 
یو 
> 
جع 
л‏ 
5 
у.‏ 
5 
ч‏ 
^ 


JUNHO 


جو و 2080 0.6 188 0,6 127 JULHO‏ 


AGOSTO S3 0,2 92 0,2 


SETEMBRO Ai поз o 0,7 о. 0,8 SHD O.A 


OUTUBRO 


БЕ 
L3 
ds 
° 
5 
- 
a 
2 


e 


NOVEMBRO å 


MB FR O 


TOTAL. 


virados das a 


"à Civil de Curiti 


lai D adt HoTfmann 


de R 


35 absolu 


diria 


xs 


Os dados da TABELA XIII 


Lam Ca smupos de 


Os o numeros 


comportamentc Similar: 


Cia de 


absolutos totals, Ó gi upo du ma dcr 


é formado pel 


ре; 


140 


Julho e Junho, respectivamente, Neste grupo, o numero de 


зе CARDO 


casamentos Fica por volta de Фф Z do total em cada 


2.33 7 
mes n {2 


de ocorrencis 


gando, com MEND incid 


embora ainda significativa, é formado agt دشر ہر رج‎ 


pelos me feverelro, maio e janeiro, 


grupo 


aglutina cerca de B a 9 X do tot por „ Um quarto 


А 0ں‎ . A А А 
Grupo, ande a incidencia de Casament a JA e menor, [os 


formado pelos meses de abril, novembre; outubro E março, 
? 


respectivamente. Neste grupo. os mes 


são Ше á а 7 Ж do totals, 


, Q ultimo grupos formado por 


ud Oo 18” indi 


Amigos: cuc po 


; 
per dodo, 


ánalisados 05 me sc isoladamentac s ml o 


apare como o m de maior incidência de matrimônio, 


praticamente empatado com 


tembro,. A 


Par ТА 


preferencias por dezembro ë ша incódn di 


pois pelo 


calnderária ecclesi 


tico. 


um. m d 


ento Ёё 


abstinência POF dA ZA do 


atípico cm rel à Jo Aa CARDOSO 
E Su O, NADALIN, que apont D. Р 


-fogda соту бр como um 


asmbora de 


d E ch inn 
БА O mes 


payqu is 


sua Enf: civil 


nium 


4 (a pe my 
10,43 Ж 


NS 
ال‎ 
Pa me C 
AT e Janel 
Оз num 
йт naoavembro - 7,18 Xs 
Q & NADALEN, p. 


CARDOSO & MAODALIÍIM. p. 


ال 


Pevereiro 


A: maio = 9 


i ай ОА 
MANADO — 5.22 


origem no 
ter no di 


incidencia 


fato de ser 


a 8 de setembro, 


AMEN E os 


e 


nao 


da Padroeira de 


registro civil. 
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CARDOSO е 


y 


retração i 


a gue afir 


preconceit 


$ یھ‎ q d m 
atraves de 


> ditos como "Ggosto 
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“Agosto é més de cachorro louco”; que refletem a 


rejeição por este més no imaginário popular 


fi lativa proximidade quantitativa e Percent ual 


nos demais meses: leva a crecer que a tradicional divis 


do ana agricola como fator de influéncia no regime de 


casamentos se dilui nima já urbanizada como 


Dur it трат ar 


GRÁFICO IX 


SAZONALIDADE DOS CASAMENTOS ВЕ.) — 1890-1921. 
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relação à distribuição total, bem como a análise da 


sament os E 


distribuição diária dos Os mesmo 


padres da dsitribuição men: em absolutos. 


como pode ser visto nos GRAFICOS VIII e [Xa á única 


excecüo sensivel são as distribuições 


dados dos anos $920 e 1921. trata de apen 


anos, em gráficos de distribuida dezenal,. 


pequenas distorgco No GRAFICO VIII, 


a i926-—-231, embora tenha 


situa abaixo delas, por canus da menor ocorrência de 


casamentos euo mimeros No GRAFICO LX, 


a Vinha referente a 


aos nümeros 


referent 


920-21 apresenta dois plz cm maio e julho, distintos 


da tendência geral das outer décadas. Isto pode ser 


debitado à limitacSBo do período abrangido por 


Vinha, 2 anos. que não configura ainda NIE tendencia 


e 


enal plena, como 


"S 
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GRÁFICO X 


DISTRIBUIÇÃO ANUAL DOS CASAMENTOS — 1890-1921. 
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ANEXO I 


і 


ANEXO I - FONTES 


A. Livros de registro de casamento civil í899- 


192415 


à dissertação utilizou-se das atas de casamento 
do Cartório Hoffmann de Registro Civil. Com a extinção 
do referido cartório, em 1957, seus Livros ficaram sob a 
guarda dos diversos Cartórios de Registro Civil de 
Curitiba. Os Livros referentes o periodo compreendido 
pela pesquisa (1870-1924) estão sob aguardado 1° 
Ofício de Registro Civil de Curitiba. Q acesso 206 


Livros é bastante difícil, sendo necessaria ordem 


explicita € pes do MM. AMIE da Vara de Registros 


Públicos, Dr. Nelson Klas. 


Foram pesquisados os Livros de atas de casament o 
de 10890 a AEA, num total de 23 Livros pesquisados 


integralmente £ £ livro com consulta parcial. 


Os Livros: originadas manuscritgos,. em ordem 


cronológica, perfeitos € completos. As Folhas sao 


numeradas por impressa rubricadas. Qs 


livros contém tabua alfabética de pelo prenome 


* 


“do помо e termos de abertura e encerramento. 


۰ 


Os volumes não titulados, apenas numerados de 


ê 
دا‎ 


і a 24, devido, talvez, à sua reencadernação recente. De 


modo geral, sua legibilidade é de boa a regular. 


No arquivo, sua localizacao não E referenciada 
por nenhum indicativo quanto А nuneração da estante ou 
da prateleira, estando os Livros numa prateleira da sala 


de casamentos do Cartórios 


individualmente, os Livros apresentam as sguintes 


características! 


LIVRO +: Período de 1899 a ifi. Manuscrito 
original cnm o Portugues, perfeito, completo, com boa 
legibilidads. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 23/06/1890. Gs F istros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de i84, sendo 113 referentes a 
1090 e 74 referentes а 1891. As Folhas são rubricadas 
por Arthur Pedreira de Cerqueira e as atas são 
autógrafas do escrivão José Melchiades Bezerra da Silva 
Costa. A numeração, impressa, 6 Feita por Folhas, L a 
99, sendo tods elas aproveitadas. do Final do Livro há 
LU índice alfabético pelo prenome do noivo, contendo o 
nome completo do noivo e o número da Folha onde se 
localiza a ata de casamentos 


LIVRO 2: Periodo de 1891 a 1895 Manuscrito 
original cm português, perfeito, completo, com boa 
Jegibilidade, Termos de abertura e de encerramento 
datados de 23/04/1894. Os registros, cronolodicamente 
ordenados, somam um total de 374, sendo 104 referentes a 
1891, 134 referentes a 1892 c 114 referentes a 18%. As 
folhas são rubricadas por Arthur Pedreira de Cerqueira e 
as atas são autógrafas do escrivão — Jos Melahiade 
Bezerra dà Silva Costa. À  numeragao. impre é feita 
por Folhas, 4 a 400, sendo todas clas aproveitadas.. Ac 
final do livro há um índice alfabetico pelo prenome do 
noivo, contendo o nome completo do noivo e o mnmumero da 
folha onde se localiza a ata de casamento. 


Cad 


LIVRO 3: Período de 1893 a LRL a Manuscrito 
original en português, perfeito, completo, coin 
legibilidade de boa a má. Termos dio abertura c cde 
encerramento datados de Q6/10/169?3, Os registros. 
cronologicamente ordenados, somam um to 236, sendo 
10 referentes a 1893, 146 referente a 1894, 20:3 


referentes a $395 e Z referent a 1595. As Folhas 


4 


5 


4 


rubricadas por Arthur Pedreira de Cerqueira e as atas 
são  autógrafas dos  escriv&os José Melchiades Bezerra da 
Silva Costa, J. Gomes de Medeiros, Manuel Agostinho 
Martins do Nascimento بت‎ Isaías Augusto  Jelrus. ñ 
numeração, impressa, € feita por folhas, i a 200, sendo 
todas elas aproveitadas бо Pinal do livro há um indice 
alfabetico pelo prenome do noivo. contendo o nome 
completo do noivo e o numero da folha onde se localiza a 
ata Че casamento. 


LIURO 4: Período de 41876 a 419097, Manuscrito 
original cn portugués, perfeito, completo, com 
legibilidade regular. Termos de abertura e dae 
encerramento datados de 13/01/1890. Ós registros. 
cronologicamente ordenados, somam um total de 309, sendo 
£71 referent a 1896 c 128 referentes a 4997, As folhat 
são  rubricadas por J. Manuel Teixeira € as atas sao 
autografas dos escrivaios J, Gomes de Medeiros e Luciano 
José de Gracias A numeração, IMPrEessa, é feita por 
Polhas, 1 a 400, sendo 399 delas aproveitadas. do final 
do livro һа um indice alfabético pelo prenome do noivo, 
contendo o nome completo do noivo e o numero da folba 
onde se localiza a ata de casamentos 


(LIVRO S? Período de 1897 a 189%, Manuscrito 
original em  portiugue 
legibilidade, Termos de abertura e de encerramento 
datados de 19/09/1897. Os r istros, cronologicamente 
А somam um total de 324, sendo 30 referentes a 
referentes a 1898 e 117 referentes э 1899, As 
folhas io rubricadas por Euclides Bevilacqua e as atas 
são  autoógrafas do escrivão Luciano José de Gracias f 
numeragao, impressa, € teita por folhas, 1 a 41%, sendo 
todas elas aproveitada. Bo final do Livro há um indice 
alfabetico pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o numero da folha onde se Jocaliza a 
ata de Casamentos 


LIVRO é: Período de 1299 a 1981. Manuscrito 


original EM portugues, perfeitas completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 27/07/1899. Os registros. cronolodicamente 
ordenados, somam um total de 321, sendo éi referentes a 
1399, 1589 referentes a 1906 e 2 referentes a $9901. As 
folhas são rubrica por Felinto Manuel sixeira c as 
atas são autógrafas do escrivão Luciano José de Gracias 
o numeração, impressa, e frita por Polhas, 1 a 400, 
sendo 39% delas aproveitadas. do Pinal do livro hà um 
indice alfabético pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o numero da Polha onde se localiza a 
ata de casamentos 


8, perfeito, completo, com boa. 


ee 
ری‎ 


LIVRO 7r Período de 1901 a 1903, Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 18/03/1904. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 332, sendo 109% referen ; 
1901, 245 referentes a 1902 e 8 referentes a 190 
folhas o rubricadas por Felinto Manuel 
atas o autógrafas do escrivão Luciano José de бкас 
ñ numeração, impressa, € feita por folhas, 1 a 290, 
sendo todas elas aproveitadas. ао Final do livro hà um 
índice. alfabético pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o número da folha onde se localiza a 
ata de casamentos 


1 


ás 
Teixeira e as 
C ГРА 


. LIVRO 8s Período de (1903 a 190%, Manuscrito 
original em portugués, perfeito, completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura c de encerramento 
datados de 31/01/1903. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de Заб, sendo 104 referentes a 
1903 c 192 referentes a 1904. às folhas s rubricadas 
por Manoel Bernardino Vieira Cavalcanti e as аба são 
do escrivão Luciano JOSE de Gracia, A 


autógrafas 
Numeração, impressa, € feita por Folhas í a 260, sendo 
Se go final do Livro һа um índice 


todas aproveitadas 
alfabético pelo prenome do noivo, contendo o nome 
поа onde ` Jo liza a 


m 


completo do noivo e o número da + 
ata de casamentos 


LIVRO Өз Período de 1994 a 19060. Manuscrito 
original em portugués, perfeito, completo, com boa 
)egibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 24/12/1994. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total б 31, sendo § referentes a 
1904, 19 referentes a 1905 € 70 referentes a 1906, As 
folhas o cubricadas por Octávio Ferreira do Amaral ë 
Silva € as atas são autógrafas dos escrivãos Luciano 
José de Gracia e Octávio Francisco Dias. à numeração, 
impressa, é feita por folhas, í a 200, sendo 199 delas 
aproveitadas. áo final do livro hà um índice alfabético 
pelo prenome do noivo, contendo o nome completo do noivo 
€ o número da folha onde se localiza a ata de casamentos 


LIVRO 10: Periodo de 1906 a 1907. Manuscrito 
original emo português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 19/05/1906. Os registros. cronologicamente 
ordenados, somam um total de 31%, sendo i148 referentes a 
1906 e 171 referentes a 1907. AS folhas rubricadas 
porc José Henrique de Santa Rita e as atas são autografas 
do escrivão Octávio "ancisco Dias. ñ  numeragao, 


F 
impressa, eG feita por folhas, 4 a 200, sendo todas elas 
aproveitadas. Ao final do livro ha un índice alfabético 


196 


' 157 
pelo prenome do noivo, contendo o nome completo do noivo 
е o número da folha onde se localiza a ata de casamentos 


LIVRO 115 Período de 1907 а 1908. Manuscrito 
original em portugués, perfeito, completo, com boa 
legibilidade, Termos de abertura ce de encerramento 
datados de 14/10/1907 a Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um ° total de 181, sendo é) referentes a 
1907 € 118 referentes a 1908. As Folhas ao rubricadas 
por Eudoro Cavalcanti de Albuquerque € as atas san 
autógrafas do escrivão Octavio Francisco Dias. A 
numeração, impressa, € feita por folhas, 1 а 200, sendo 
todas elas aproveitadas An final do Jivro hà um indice 
alfabético pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o numero da folha onde se localiza a 


ata de casamentos 


LIVRO 422 Período de 1763 a 1910, Manuscrito 
original em português, perfeitos completo, vom boa 
legibilidade Termos gde abertura e de encerramento 
datados de 03/11/1960, Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 295, sendo di referentes a 
1908, 180 referentes a 190% c 118 referentes a 1910, às 
Folhas são rubricadas por Manoel Bernardino Vieira 
Cavalcanti € as atas são autógrafa dos  escrivaos 
Octavio Francisco Dias e Fernando Pedreira Rodrigues 
JEFF MAN O o A numeração, impressa, é feita por folhas, 1 a 
OQ, sendo todas elas aproveitadas. do final do livro há 
um índice alfabético pelo prenome do noivo, contendo o 
nome completo do noivo e o numero da folha onde se 
localiza a ata de casamentos 


LIVRO 13: Período de (41916 a 1911. Manuscrito 
original em português, perfeito, comp tos com boa 
legibilidade. Termos de abertura eo de encaerrcamento 
datados de 05/06/1910. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 306, sendo referentes a 
1910 e 181 referentes a 1914. As folhas rubricadas 
por Octávio Ferreira do Amara] Silva atas 
autógrafas do crivAo Octávio Frangi 
numen ac o, impressa, € feit 


PER: VM fa 
por folhas, i a 200, sendo 
todas elas aproveitadas ão Final do livro hà um índice 
alfabetico pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o numero da Polha onde se localiza m 
ata de casamentos 


LIVRO 44: Período de 1214 a i913. Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
legibildlidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 28/10/1911. Os registros, cronologicamente 


458 
ordenados, somam um total de 29%, sendo 49 referentes a 
1914, ^5 а 141912 € 9 r s a 1913. às 
folhas são rubricadas por José Henrique i Santa Rita e 
as atas são autógrafas do escrivão Octa Francisco 
Dias. À numeração, impressa, € feita por Folhas, i a 
309, sendo todas elas aproveitadas. ho final do livro ha 
um indice alfabético pelo prenome do noivo, contendo o 
nome completo do noivo e o nimero da folha onde se 
localiza a ata de casamento. 


arent 


37 referente 


ee 


[6 


= 


LIVRO 155 Período de 41943 a 1914, Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 11/01/1913. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 
1913 ce 50 referentes a 1914. ña folhas sao rubricacd: 
por Estanislau Cardoso e as atas são autografas 
escrivãos Antonio Cilegível) e Octávio Fr 
name: x impressa, é feita por folhas, $ a 290, sendo 
toda aproveitadas. AO final do Livro há um índice 
alfabético pelo prenome do noivo, contendo o nome 
completo do noivo e o mimero da folha onde se localiza a 
ata de casamento. 


7, sendo 247 referentes a 


2 
dos 
ancisco Dias. A 


LIVRO 416: Período de 1914 a 1945. Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
Jegibidlidade., — Termos de abertura e de encerramento 
datados de 21/02/1914. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 314, ndo 180 referentes a 
1914 e 104 referentes a 141949. As folhas sao rubricadas 
por tanislau Cardoso e as atas são autografas dos 
Octávio  Grandino de o Oliveira e Octávio 
š Dias ñ  numeramgao, impr Ga, é feita por 
folhas, Lon sendo todas elas aproveitadas. do Final 
do livro hà um indic alfabético pelo prenome do noivo, 
contendo o nome completo do noivo e o numero da Polha 
onde se localiza e ata de casamentos 


+ 


i 


LIVRO 17: Periodo de 4949 a 1917. Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e de encerramento 
datados de 04/09/1917. Os registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 28%, sendo $0 re 
1913, 214€ referentes q 1915 c 1% referente a 191%. Ав 
folhas são rubricadas por Estanislau Cardoso c as atas 
são autógrafas dos escrivãos Hermógenes Сом ЖА Reis e 
Octavio Francisco Dias. A numeração, impr a, € feita 
por folhas, 1 a deo, sendo todas as aproveitadas. RO 
final do livro ha um indice alfabético pelo prenome do 
noivo, contendo o nome completo do noivo e o numero da 
folha onde localiza a ata de casamentos 


erentes a 


1139 

LIVRO 18: Período de 1917 a 1918. Manuscrito 
original em português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade Termos de abertura c de encerramento 
datados de 03/02/1917. Os registros, cronologicamenta 
ordenados, somam um total de 177, sendo 154 referente 
1917 e 23 eferentes a 1918. Às folhas sao rubirrcad: 
por Octavio Ferreira do Amaral c Silva e as atas C) 
autógrafas dos escrivãos Hermógenes Souza Reis, Durval 
Pacheco de Carvalho e Octavio Francisco Dias 
numer aca, impressed é feita por folhas, 1 a 200, 
199 delas aproveitadas. Ао final do J3Jivro hà um 
alfabético pelo prenome do noivos contendo o nome 
completo do noivo е o número da folha onde se localiza a 
ata de casamentos 


LIVRO 19: Periodo de 1918 a 1919. Manuscrito 
original gn português, perfeito, completo, com boa 
legibilidade Termos de abertura e de encert 


datados de 47/62/1918. Os registros, cronolosic 


amento 
camente 


ordenados, somam um total de 162, sendo 113 referentes a 
1910 € 49 referentes a 1919. As Folhas \ 


rubricadas 
por José Henrique de Santa Rita e as atas são autografas 
dos crivãos Durval Pacheco de Carvalho e Octavio 
Francisco Dias. A numeração, impressa, é feita por 
folhas, La 200, sendo 199 delas aproveitadas. do final 
do livro һа um índice alfabético pelo prenome do noivo, 
contendo o nome completo do noivo e o numero da Folha 
onde se localiza a ata de casamentos 


LIVRO 20: Ano de 191%. Manuscrito original em 
portugués, perfeito, completo, com boa legibilidade. 
Termos . de abertura е de encerramento datados de 
27/03/1919, Оз registros, cronologicamente ordenados 
somam um total cde 194, referentes a 1219, Gs folhas 
rubricadas por José Henrique de Santa Rita 
autógrafo: dos escrivãos Dur val Pacheco 
Octávio Francisco Dias. A пыте ка 
por folhas, 1 a 200, sendo tod: 
final do livro ha um índice 
Noivo, contendo o nome comple 
folha onde 


Ds Empr 
elas apr 


alfabético pelo prenome do 
o do noivo e o nimero da 


localiza a ata de casamentos 


LIVRO оі: Período de a i920. Manuscrito 
original em Português, perfeito. completo, com boa 
legibilidade. Termos de abertura e 
datados de 29/11/1919. Os tros, 
ordenados somam um total d dl, BE 
1919 € referentes a 1220. As Folhas 
por Clotário de Macedo Portugal g as atas 

^ dos escrivaos Durval Pacheco de Carvalho e Octavio 
Franc taco Dias. ñ numeração, (impressa, e teita por 
folhas, і a 200, sendo todas elas ay Foveitadas. Ao Final 


rubricadas 
autàgrafas 


do livro hà um índice alfabético pelo prenome do noivo,» 
contendo o nome completo do noivo e o numero da Folha 
onde se localiza a ata de casamento. 


2 LIVRO 22º Período de 1920 a 19021. Manuscrito 
original cm portugues, perfeito, completo, com o boa 
legibilidade, Termos de abertura e de encerramento 
datados de 09/06/1920. Оз registros, cronologicamente 
ordenados, somam um total de 143, sendo 10% referentes a 
4920 € 43 referentes a 49244 6s Folhas são rubricadas 
pOr Lindolpho Pessoa da Cruz Marques atas ЗАО 
autógrafas dos escrivãos Durval Carvalho i 

‚ € feita 


Gctávio Francisco Dias. à numeração 
S. DO 
pelo prenome do 


por Polhas, 4 а 200, sendo todas 
final do Viveo hà um indice alfabet C 

noivo, contendo o nome completo do noivo e o mimero da 
Folha onde se localiza a ata de AMEN E O a 


impre 


aproveitadas 


LIVRO 23: Апо de 1921, Manusicrito original em 
português, perfeito, completo, com boa legibilidade. 
Termos de abertura: E de encerramnent D 1% : 

AL BRL LPRA a Os registros, c 
somam um total de 1300, ejerentes s i921. 
vubricadas por Alcebíades de Almeida Faria e 
autógrafas dos escrivaos Dur cheo de arvalho a: 
Octavio. Francisco Dias. à numeragao, impressa, é feita 
por Folhas, í a 290, sendo plas aproveitadas. ٥۵ 
final do livro © ha um indice alfabé 
noivo, contendo o nome compl 
folha onde se localiza a ata de 


moloaicamente 


tico pelo prenome do 


;amento. 


LIURO 24: Periodo a Manuscr ito 
original gem | comp boa 
legibilidacde 1 de E 5 


1/7 AUDI i921. Os 
or somam um total 
1924 referentes a 1. © folhas 
por Alcebiades de Almeida as atas sao autografas 
dos escrivãos Durval Pacheco de Carvalho ےج‎  Octàvio 
Francisco Dias. ñ numeragag, impresa. eo Peita por 
folhas, A a $60, sendo todas 
do. Livro hà um indice alfabético pelo prenome do noivo, 


dat de 


С) camente 


send ¿Entes m 


contendo o noms completo do noivo € o numcro da Folha 


onde se locali a ata de casamento. 
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to do noivo e o número da ۱ 


las aproveitadas. fo Final. 


£61 
y de um modelo de ata 


ANA ÛC, segue a transcriçã 


de casamento civils 


de Dezembro, do anno 
idade de Curitiba. 


É do me 
DA (c 
do 


prc 


"hos vinte e um did 
de mil novecentos e sete, nes 
capital do Estado do Paraná, as horas e um quarto, 
do dia, na sala das. audiénci ntes, o meretissimo 
dud de Direito da Segunda Vaca, Doutotr Manos | 
Bernardino Vieira Cavalcanti Filho. substituto legal do 
Juiz da Primeira Vara, commigo escrivão de sem cargo 
aba iyo nomeado e as testemunhas cidadãos Augusto Kopp œ 
Jo8o  OGehert, residentes em Curitiba, "useceberam-so cm 
matrimônio Santo Albino Mulniari, solteiro, com vinte c 
dois annos de idade, natural deste Estado, empregado da 
empresa de eletricidade, residente nesta capital, Pilho 
legítimo de Santo Mulniari e de Mulniari er YASIR, © 
Maria Pontoni, solteira, com dezenove anos de idade 
natural da Itália, residente cidade, com profi gg 
doméstica, Filha legítima de Pontoni Domingas 
Pontoni. Em firmesa do que eu tavio Francisco Dias, 
escrivão de casamentos ¢; lavrei ste acto que vai por 


todos assignado. 


زی 


(assinaturas) 


Gugusto Koppe, com trinta e sete annos de idade, 
cortidor, residente Curitiba. 


João  Gehert, com trinta annos de idade, ferreiro, 
residente nesta cidade. 


B. Relatórios e Mensagens governamentais: 


Ta PARANA, (estado). Mensagem: dirigida pelo Governador 
Dra Jose. Pereira Santos Andrade ao CONS جا 5 ج‎ 
Legislativo do Paraná ao abrir eoa QU" Cessão 


ape: cm i de outubro de i896. 


ordinaria da 3% Legislatura 
Curitiba, Tupographia a vapor “rude lo”, LEVAS 


$ 


d. PARANA, (estado). Relatório; apresentado zo Exmos Sr. 
Di s Francisco Xavier da Silva, Governador do estado 
pelo Dr. Octávio Ferreira do Amaral е Silva, 
Secretario de" cado dos o Negócios 
Justi e Instrucggcao Publica em 
i960. Curitiba, Typa da Livraria econo 


do interior, 


ambro de 
+ APRA a 


imo. Snr. 
sidente do 


(estado. Relatorio: apre 


КУЙ PARANA, ] 
nte Machado da Silva limas, pr 


au 


Estado do Paraná, pelo Secretário de Estado dos 
Negócios de Finanças, Commercio e Industrias, Dr. 
Javert Madureira - 1904. Curitiba, Typa Atelier Novo 
Mundo, 199%. 


4. PARANA, (estado). Relatórios apresentado ao Exmos rr. 
Dr. Vicente Machado da Silva Lima, Presidente do 
Estado do Parana, pelo Bacharel Bento José Lamenha 

Lins, Secretário d'Estado dos Negócios do Interior, 

Just а €  Instrucgao Publica | 1965, Curitiba, 


Typographia аа Republica", i996. 


Š PARANA, (estado). Relatório; apresentado ao Exmo. Sofa 
Dra Vicente Machado da Silva Lima, Presidente do 
Estado do Paraná, pelo Secretário d tado dos 
Negocios das Finanças, Commercio € insdustris 
Joaquim P. Pinto Chichorro Junior, em 
de 190%. Curitiba, Тур. e kitha a vapor 
Paranaense, 1904 


6 PARANA, (estado. Relatório: apresentado ao Exmo Sara 
Br. Vice М фо da Silva Limas pelo harel 
Bento ose Lamenha Lins, 5 etário d'Estado dos 
Negocios do Interior, Justiga e Instruccao Publica. 
Curitiba, 1907. 


3 


7 PARANA, (estado). Relatório: apresentado ao Exmo nr, 
Coronel Joaquim Monteiro Carvalho e Silva, d. Mice 
Presidente do Estado, em 34 de dezembro de 190% pelo 
Secretário de Finanças Commercio e industrias, 
Joaquim P. Pa Chichorro Junior. Curitiba, 

Typographia dA Republica”, 1908. 


a PARANA, (estados. Relatório: apresentado ao Exmo nr. 
Joaquim Onteiro de Cravalho e Silva, Mice-Presidente 
do estado do Parana, pelo Bacharel Bento Jose 
Lamenha Lins, Secretario d Estado dos Negocios dó 

o Publicas Curitiba, 


Dr, dustiga e instruct 


“ 


9. PARANA, testados. Relatórios apresentado ao Exmo Sora 
Dr. Erangi Xavier da Silvya, Presidente do estado 
cho Paraná, эю} су Coronel ما‎ 1 Z antonio Xavier, 
Secretario estado dos Negocios interior, 
Justica e Instruccaáo Publica = 1908. Curitiba, Typ 


4 


“A Republica”, 190%, 


10. “PARANA, Cestado). Relatorio; apresentado — Ex"? geo р 
К Francisco Xavier da Silva, Presidente do tado do 
Paraná en 34 de dezembro de 190%, pelo Secretario de 
Finanças, Commercio e Industrias, Joaquim Pa Pa 
Chichorro Junior. Curitiba, Type d'"à Republica”, 

1910. 


Ai. PARANA, sstado)d. Relatório: apresentado ao Exmo Sr, 
Dé Francisco Xavier da Silva. Presidente do atado, 
pelo Coronel Luiz 6. Xavier, Secretário do Interior 


Justiça € instrucgcao Publica, em 3i de dezembro de 
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12. 


i3. 


14. 


i. 


1 ó ч 


17. 


18. 


19, 


20. 


PARANA, XCostado?. Relatório; apre 


. $967. Curitiba, Typa d'^&à Republica", 1910, 


PARANA, testado). Relatório; apresentado ao Exmo. Snr. 
De a Francisco Xavier da Silva, Presidente do Estado, 
em Ji de Dezembro de 1910 pelo Coronel Luiz Antonio 
Xavier, Secretario dos Negocios do interior, Justiça 
E Enstrucção Publicas Curitiba, Tupa аА 
Republica, 1711 ۱ 


xm. пк, 
Presidente do Estado, Dr. Francisco Xavier de Silva, 
pelo Desembargador Procurador Geral de Justiça do 
Estado = 42164 Curitiba, Tun. "Der č Beobachter”, 
1. 9 4. u 


PARANA, estado) a Relatório; apresentado ao تا‎ 


PARANA, (estado). Mensagem; dirigida ao Congresso 
Legislativo do Estado do Paraná, pelo Dr. Francisco 
Xavier da Silva, Presidente do Estado, ao instal tar- 
EN a 2" sessão da 10^ Legislatura, em 4% de 
Fevereiro de 1911. Curitiba, Typographia d'aà 
Republica, 1911. 


PARANA, Cestado)a Relatório; apresentado ao Exma Sara 
Presidente do Estado Dr. Francisco Xavier da Silva 
pelo Desembargador Procurador Geral da Justiga do 
Estado me 1911. Duritiba, Tupographia “Der 


tá 


Beobachter^"/, 1912. 


entado ao Exmo, Sr, 
Diu Francisco Xavier da Silva, Presidente do Estado 
do Parana, em 341 de dezembro de 1911 pelo Secretário 
de Finanças, Commercio e Insdustrias, Joaquim P, P, 
Dhichorro Junior. Curitiba, Typa dA Republica”, 


de کو ہس‎ wu 
AGIA 


PARANA, (estado). Relatório; apresentado ao Exmo. nra. 


De. Francis 


Zavier da Silva, Presidente de Es 


cado, 
em 34 de Dezembro de 1911, slo BEscharel EClasudino 
Rogoberto Ferreira dos Santos, Secretario d'Estado 
dos Negocios de Obras Public eo Colonização. 
бим ра, 1912, 


PARANA, estado). elatório: apresentado ao Exmo. Snr, 
PARAN ‹ tado) Relat p tado ao mo. Sn 


Dr. Francisco Xavier da Silva, Presidente do Estado 
do Paraná, em 2 de janeiro de 19142, pelo Secretario 
interino dos Negocios do Interior, Austiga c 
EInstruccao Publica. Curitiba, 942, i 


PARANA, Cestado?. Relatório; apresentado ao Exmo. SNF u 


Dr. Carlos Cavalcanti de Albuquerque, Presidente do 
Estado do Parana, em 34 de de mbro de 4942, pelo 
Desembargador Conrado Caetano  Erichsen, Procurador 
Geral da Justiga. Curitiba, Tur. do Diario Offcial, 
1913. 


PARANA, Cestadola Relatório: apresentado mo Exm. Sr. 


Dr. Carlos Cavalcanti de álbuauerque, presidente do 
Estado pelo Dra Claudino Rogoberto Ferreira dos 
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à. 


07 


ДА; 
Ыы 
" 


d. 


=) 
бон 


< 


E 164 
Secretario d Estado dos Negocios do 
Justiça e Instrucção Publica, em 34 de 
de 1913. Curitiba, Tup. do Diario Official, 


Santos, 
Interior, 
dezxembi o 
1914. 


PARANA, (estado). Relatório: apresentado ao Exmos Dar. 
Di. Affonso Alves de Camargo, presidente do Estado. 
pelo Dra Eneas Marques dos Santos, Secretário 
d "Estado dos Negocios O interior, Austiga c 
Enstrucção Publica, em اق‎ de embro de 1916. 
Curitiba, Typ. dA Republica”, 15 


APF EGE ao Exmos. пе 
Affonso Alves de Camargo, Presidente do Estado, 

Dr. Caetano Munhoz da Rocha, Secretario 
dos Negocios da "azenda, Agricultura e 
Publicas em 34 de Dezembro de 1216. Curitiba, 
“A Republica”, 1917. 


PARANA, Relatorio: 
Dr. 


pelo 


testado? 


Yup, d” 
atado). Relatório; apresentado Snr. 
Dir o Gffonso Alves de Camargo, Presidente 
pelo Di. Eneas Marques dos Santos, 
d Estado dos Negocios do interior, 
Enstrucção Publica, em 34i de Dezembro 
Curitiba, Yup, d'"à Republica", 1947. 


PARANA, € 


ac 


EMO n 


Secretario 


Justiça e 
de 


1917. 


PARANA, 


Sil 
Dr. 


Relatório: 
de Camargo, : 
pelo De, Luiz de àlbuquerdque 
de Polícia, em 34 de Dezembro de 

Тур. da Penitenciária do Estado, 1922 


testado). 


Marins Au 


aise 


do 


cronistas e historiadores: 


$E 


C. Obras de viajantes, 


AVE LL. províncias de 
(14858). Belo 


Ed. da 


EMENT; Roberto 
Santa Catarina, Paraná e Sao 
Horizonte, Ed, Itatiaias Sao 
Universidade de бао Paulo, 1930. 


pelas 
Paulo 
Panlo. 


Viagens 


BIGO-WITHER, THOMAS P. 
meridional? a Província do Paraná. Três 
Plorestas e campos - 18 “1875. Rio de 
Olumpio; Curitiba, Universidade Fede 
1974. 


no Brasii 
anos cm sá اج‎ 
Janeiro, Jose 


do Parana, 


Novo caminho 


Uiagem a Curitiba e Santa 
Ed, ftatiaíias: бао Paulo, 


Paulo, 1978. 


SAENT-HILGAEIRSBE, 
Catarina. Belo 
Ed. da Universidade 


басыз ہ‎ de. 


de бай 


de hoje. 
Municipal 


de outr “ora e 
da Prefeitura 


MARTINS. 
Curitiba, 
de Curitiba, 


Romário. Curytiba 
Ed. comemorativa 
1922, 


de 


б 


Quantos somos е‏ یش 
história €‏ 
Curitiba, E‏ 


ROCHA POMBO, 
(1560-1900) 
Curitiba, 

E do 


aporte 


VICTOR, 
"Parana. Ri 
7 


Commercio”, 


WALLE, Paul 
Francisca. 
Апе са пе 


H 


Nestor, А 


somos; dados 
povoamento do 
19414. 


quem 
a estatistica do 
npresa Gráfica Paranaense, 


par a 


Parana. 


O Parana no Centenario. 

Janeiro, José 01100012۶ 
Estado da Cultura e do 
1930. 


da. 
de 


Francisco 

Rio 
de 

Paraná, 


José 
" 2 ed. 

escretaria 
cado do 


do do 


@ 


(Impress 


do 


terra futuro 
Janeiro. 


Rodrigues & 


8 


o de “dorna! 


APA‏ ویو را 


au rio Sao 
Orientale & 


„ Au Brésil de ]1'Uruauay 
? o cd. Paris, Librarie 
Es Builmoto, Editeur, s/d. 
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ANEXO II 


ANEXO II - LEGISLAÇÃO 


A. Decreto n. i8i de 24 de Janeiro de i890: 


Decreto n. 181 de 24 de Janeiro de 1096 


Promulga a Lei sobre o amento Civil 


ó Marechal Deodoro da Fonseca, Lhetfe do [руб 
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 


constituido pelo Exercito e pela Armada, em nome da 


D 
LEES 


Nação, tendo ouvido o Conselho de- Ministros, resolve 


decretar a let seguintes 


CAPITULO 1 


Do 


DAS FORMALIDADES PRELIMINAR 


۱ 


Art. i. às 
devem habilitar-se perante Pa 
exhibindo os  seguintes em Fórma, 
publicas š 


eretenderem CASAL "yk 


„гу 


за do registro civil, 
deem fé 
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La А certidão de idade de cada um ^ dos 


contrahentes, ou prova que a SUPPA. 


Qa A declaração do estado e da residencia de cada 


um d'elles, ass 
pais, ou do lugar em que morreram, se Porem fall 
ош a declaração do motivo por que nao 
mesmos pais, омо seu estado e resiídenc 


sen Fallecimento. 


ÁC 


im COMO a do estado e residencia de seus 
idos, 
conhecidos OS 
QU o lagar de 


+ 


Уа A autorisagao das possoas, de CUJO 


consentimento dependem os contrahentes 
forem menores vu interdictos. 


4, Â declaração de duas teste 
parentes ou estranhos, que attestem conh 
contrahentes, E qiue não são parentes cm ge 


maiores, 
SF. Ambos os 
o prohibido, 
nem teem outro impedimento conhecido, que os inhiba Фе 
casarese um com o outra 


Bo б certidáo de óbito do conjuge fallecido, ou 
da annullacao do anterior casamento, seo algum dos 
nubentes o houver contrahido. 


Art. 2. À vista dos documentos exigidos no artigo 
precedente, exhibidos pelos contrahentes OM por sent 
procuradores, Qu representantes legacs, o official do 
registro redigirá um acto resumido em forma de edital, 
eue será por elle publicado du site, tom o intervallo 
de sete dias de uma a outra € afixado em logar ostensivo 
no edifico da repartição do r istro, desde a primeira 
publicação até o quinto dia depois Jun qa, 


Art. 3. Se, decorrido este prazo, não tiver 
apparecido quem se ор р ON ۃ حا‎ an casamento dos 
contrahentes, e nao lhe constar algum dos impedimentos 
que elle pode declarar gucofficio, o official do 
registro civil certificara as partes que estao 
habilitadas para casarse dentro dos dois MEXES 
seguintes áquelle erazo. 


Art. 4. Se os contrahentes residirem en divers 
circunscripcoes do registro Civil, uma cópia do edital 
sera  remettida ao official do outro districto, aque 
devera publicalca e affixalea na forma do arta 2 €, 
findo O prazo, certificar si foi QUE nao posto 
impedimento. 


E 


Art. 5. Se algum dos contrahentes houver residido 
a mór parte do ultimo anno em outro Estado, deverá 
provar que sabio d'elle sem impedimento para casarse, 
ou, se tinha impedimento, que este dá c Qa 


&rt. ó. Os editaes dos eroclamas serán 
registrados no cartorio do ofFicial que об tivee 
publicado e que devera dar certidão d'elles a quem 1h 0 
pedira 


CAPITULO II 
DOS IMPEDIMENTOS DO CASAMENTO 


Art. 7. São prohibidos de casarse! 


v 


endentes com os de endentes, por 
aco iegitimo, Civil ou por  affinidade 


parent 


^ 


E 159 
parentes collateraes, paternos OM maternos, dentro do 
segundo grão civil. 


A affinidade illicita s0 se pode provar por 
confissão espontanea nos termos do artigo seguinte, e a 
filiacido natural paterna tambem póde pros ar se QU por 
confissão pontanea, ou pelo reconhecimento do Filho 
feito em escriptura de notas, ou no acto de nascimento, 
Ou em outro documento authentico, offerecido pelo pai. 


ey 


Em As pessoas que estiverem ligadas por outro 
casamento ainda não dissovidos 


e O conjuge adultero com sem corres condemnado 
como tal. 


A a O ocnjuge  condemando como autor, ou cumplice 
de homicidio, ou tentativa de homicidio contra o sem 
consorte, сот a pessoa que tenha perpetrado o crime, لات‎ 
directamente concorrido para elle. 


s AS pessoas que, [or ua leer motivo, 
acharem  coactats, ou não forem capazes de dar aga 
consentimento, ou não puderem manifestal-o por pala 
ou por escrito de modo inedguivocao. 


6. O raptor com a raptada, em quanto não estiver 


em logar seguro e fora do poder d'elle. 


P m s pessoas que est iverem sob o poder ou sob a 
administração de outrem, em quanto não obtiverem 
consentimento d'aquellase sob cujo poder ou administração 
estiverem 


B. ás mulheres menores de 14 anos ج‎ os hanens 
menores de i4. 

Pa Ó viuvo Ou و‎ viva, aque tem Filho do conjuge 
allecido, em quanto não fizer inventário dos bens do 


Casal, 


+ 


10. A muther Visa, OW separada do mar id por 
nuflidade ou annullação do cz 
depois da viuvez ou da 
salvo se depois d esta ou 


prazo, tiver algum filhos 


amentoo, ate 16 meet 
o Jgugizcial dos zorpos, 
silia, € antes do referido 


LÃ о tutor. OU O curador s seus descendentes, 

ascendentes. irmaos, cunbados 

tutellada, ou curatell 
Qu GUE ACO UM, e na 

respectivas E deixada cem 

testamento. Ou outro instrumento publico, pelo fallecido 

pae ou mae do menor tutellado ou curatellado. 


obrinhos, com E‏ لا 
à, ENAUanto nao Cessar A‏ 


estiverem saldadas a 


4 


12. O juiz, ouo escrivão e us de 
ascendentes, irmãos, cunhados ou sobeinhos, £ 


Ü 


@ 


nadentes. 
m oreha ou 
vitiva da circumscreipbpgcao territorial. onde um cuatro tiver 


exerciclo, salvo licença especial do Presidente da 
Retação do respectivo districto. 


art. 8. A confissão, de gue trata o parágrafo à 
do artigo antecedente, só podera ser feita por algum 
ascendente da рє ОЗА impedida e, quando elle nao quizer 
dar=lhe outro ефе, podera fazel-co em segredo de 
Justiça, por termo lavrado pelo official registro 
perante duas t temunhas eom presença do الال‎ no 
caso de recursos procederá de 


ze Ordo com o ракат E 
da iei de 6 de Cutubro de i754, na parte que lhe ٣ 
applicavelo. 


Paragrapho Unico O parentesco civil Provas 
pela carta de adopção, e o legitimo, quando não o for 
notorio QU confessado, pelo А 
contrahentes ou pelo de casamento 


cto do nascimento dos 
٦ CENCEntEas. 


le seus as 


CAPITULO 


> SOAS QUE PODEM ۷ت‎ 
TEMPO E DO MODO DE ОРРб-05 E DOS 


ME TOS 


Art. 9. Cada um dos impedimentos dos parágrafos à 
a Ө do art. 7 pode ser opposto ex-officio pelo official 
do registro civil, ou pela autoridade que presidir 0 
casamento, Qu por qualquer pessoa, que odeclarar sobre 
sua assignatura, devidamente rec ec ida, com as provas 
do facto, que allegar, OM indicação ¿isa do оса 
onde existam, QI a nomes » de testemunhas, 
residentes no logar, que o saibam de Ciencia proprias 


Arta id. Se o impedimento Tür opposto euxcofficio, 
o" official do registro dz aos nubent QU aos BE 
procuradores, uma declare ] do motivo e G provas do 
mesmo impedimento. escripta e assignada por elle, 


Art. ii. Se o impedimento For opposto por outras 
рео, o official dará aos  nubentes, QU aos SENS 
procuradores uma declaragi do motivo, do nome c da 
residenciado impediente E das E 
conhecimento de quaesaquer outras provas 


SUAS 


art. i2. Os impedimentos dos paragrafos $i ca é 
podem se oppostos pela autoridade CLL e presidir C) 
casamento no proprio act : D delis. 


Art e i3. No mesmo Š antes de proferida a 
formula do casamento ЕЯ contrahentes, a me ema 
autoridacde pode receber аца раме impedimento legal, 
cumpridamente provado e opposto por pessoa competente. 


x Art. 14. o impedimento do puradgrmadjo ES tambem 
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podera ser opposto pela pessoa de CUJO consentimento 
depender um dos contrahentes, aiída que ella tenha 
anteriormente consentido, mas o > ant imento pode 
ser supprido na forma da legislação anterior. 


Art. 15. Os outros impedimentos só poderão ser 
oppostos, pelos ascendentes, pa descendentes, pelos 
parentes Ou affine dentro do segundo gráo de um dos 
contrahentes. 


Art. 16. Exceptuados impedimentos, cuja prova 
especial estiver declarada nesta lei, todos O15 mas 
serão provados na Forma do processo civil. 


Art. 17. à menor de i4 annos, ou o menor de 16, 
50 podera casar=se para evitar a inposiçãos OU O 
Cumprimento de pena criminal, e o quiz de orphãos poderá 
ordenar à SEPAN AG AO dos compos, em quanto o nubentee 
menor nào completar a idade exigida para جح‎ casamento, 


conforme o respectivo SERO w 

Paragrapho nnico,. 2 prosa da ssidade de 
evitar a imposição de pena criminal deve > а confissao 
do crime, Feit por um das contranentes em segredo de 
Justiga, na Forma do art. 3, mas ouvida a outra parte, 
ou não sendo possivel, 0% seus represnetantes legitimos. 


Art. 18. Q maior de 16 annos بات‎ a maior de 14, 
menor es de 21 annos, são obrigados a obter antes do 
casamento o consentimento de mabos os palt, 8 forem 
casados , Ou no caso de divergencia entre ao menos 
o do pai. Se, porém, elles não forem casados, e o 
contrahente não tiver sido reconhecido pelo pai, na 
forma do paragrapho i do art. 8, bastará o consentimento 


Art. 19. Em qualquer dos casos 
legal opportunamente ор р 
official entregará a de ac ar 
contrahentes, QU aos  tSeus procuradores, quic 2 
promovet no Tro бош ыт oa prova mtraria à do 
impediente, à revelia deste, se nào Ffôr encontrado na 
residencia indicada na mesma declaração, assim como A 
sua responsabilidade criminal, Se houver logar para 
ella, ea civil pelos  damnos, que tiverem sofrido, 
resultantes da o0rPposicao 


de impedimento 
competente, q 
; іб ou ii aos 


€ 


Art. 20. Оз palis, tutores ou curadores dos 
MENOFES, Qu (nterdictos, poderão exigir do noivo ou da 
noiva de scu filho, pupillo ou curatella Üy anti de 
cons amento, certid de vacina e cuame 
médico, stando que não tem lezão que ponha em perigo 
proximo 2 sua vida, nem soffre molestia inciuiravel, ou 
transmissivel por ocntagio ou herangas. 


Art. 21. As mesmas pessoas tammbén poderão exigir 
do noivo, da filha, pupilla ou curatelladas 


ds Folha corrida na Se domicilio actual € 


naguelle em que tiver passado a mór Parte dos ultimos 
dois annos, sc mudou-se delle depois de PADECE a 


M Certidão de isenção de servico publico, que o 
sujeite a domicilio incerto e por tempo indeterminado. 


NO Caso, porém, deste paragrapho 2 é permitido o 
recurso de supprimento do consentimento das pessoas, que 


podem recusal-o. 


Art. eo. à autoridade que presidir ao casamento, 
póde dispensar a publicação de novos proclamas, se a 
prescripoac dos primeiros, nos termos do art. 3, ses 
houver consummadodentro dos ultimos doze meszes. 


CAPITULO IV 


ра CELEBRAÇÃO DO CASAMENTO 


ART. 23. Habilitados cos contrahentes e com а 
certidão do ак. 3 pedirão à autoridade que tiver de 
presidir ao casamento, a designação do dia, hora e logar 
da celebração do mesmo. 


frt. 24. Na falta de designagào de outro Logar, 
o casamento se Така na casa das audiências, durante o 
dia E portas abertas, na presença, pelo menos, de 
duat Destemunhas, que podem i-a parentes dos 
contrahentes, ou em outra casa publica ou particular, a 
apr azimento das partes, se uma dellas não puder тїк da 
ЭЦА y ом nao parecer inconveniente aquella autoridade a 
designação do logar desejado pelos contrahentes. 


Art. 25. Guando  ocasasmento Por feito em c 
particular. esta devera conservar AG portas abertas, 
durante o acto, e as testemunhas serão t QU. quatro, 
se gum Qu ambos os contrahentes nao souberem I ۷ج‎ )٥۴ u 


Art. 26. Мо dia. hora e logar designados, 
entes as partes, as testemunhas (e o official do 
zistro civil, o presidente do acto lerá em voz clara € 
intelligivel o art. Z € depois de ° perguntar a cada um 
dos contrahentes, começando da mulher, se não tom algum 
dos impedimentos do mesmo artigos se guer casarcose com o 
outra بت‎ por sua livre e espontan vontade , e tg de 
ambos sposta affirmativa, convidal-os-ha a repetirem, 
na mesma ordem, e cada um de per si, a formula legal do 
casamentos : i - 


Art. 27. Ô formula А seguinte para a mulher 
“Eu Ea recebo avós Ку como men Jesitimo, em cuanto 
vivermos., E para o homem: "En FE. recebo a vds Е. por 
minha legitima mulher, em quanto vivermos 


Art. 28. Repetida a Pormula pelo segundo 
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My F 


contrahente, o presidente respondera de pés zu F. como 
.الال‎ (tal ou tal) vos reconheço e declaro legitimamente 
casados, desde este momento.” 


Art. 29. Em seguida o offcial do registro langara 
no respectivo Livro o acto de casamento nos termos 
seguintes, com as modificações que o caso exigir? 
“AOS u u u de... de... ABean horas да. em casa das 
audiências do juizasa (OM onde fôr) presentes o mesmo 
juiz vonmigo official effectivo (Ou ad hoc) e аф 
testemunhas Es е FE, (tantas  auant Tor Em exigidas 
conforme o caso) receberam-se em matrimonio F. (exposto, 
filho de F., ou de F, e Fu, se for legitimo ou 
reconhecido) COM a au annos de idade, natural de... 
residente chess OS quaes no mesmo acto declararam (se 
este caso se der) que tinham tido antes do casamento oa 
seguintes  f£ilhos?* F. com... annos de idade, Fa CON... 
annos de idade, etc. Cou sum filho بت‎ Filla de nome Fa, 
COMA u u annos de idade) € que são parentes (se o forem) 
no ° Be grão (ou no 4"  grào nha 
collateral. Em firmeza do que eu E, lavrei este acto que 
vac POF todos  assignado ou pelas t ES 2 


+ 


testemuní 
rogo dos contrahentes, que não sabem Ler nem 


Paragrapho unico. Nesse acho 
ПОМЕР os eráo escriptos por extenso e as 
declararáo ao  assignar-cs a idade, profis 


. . t H 
residencia de cada uma de per Sia 


ў 


M 


E А 


Art 30. Se “um dos contrahentes tiver manifestado 
O Sen consentimento por escriptao, Q termo também 
mencionara esta circunstancia e a razao d ella, 


Di 


Art. 31. Também se mencionaràá ness 
regimen do casamento, como dec 
cartório, em cujas not 
nupcial, quando o 


benrmo O 
aração da data € do 
5 foi passada a escriptura ante 
'mgimen não für o commum, ou o legal 


algum dos 
al. QA 


Art. 32. Se no acto do c 
conti ahentes recusa repetir a Formula 
declarar que nào se casa por sia vontade espontanea, لات‎ 
qua està arrependido, o presidente do acto suspendeleor 
ha immediatamente s, não admittirá cetraçiação n aquelle 


dia. 


Art. 33. Se i) contrahente recusante, 
arrependido, FOr, mulher e menor de 24 
recebida a casar com o outro contrahente : que este 
prove que ella està depositada em Jogar seguro e For día 
companhia da pessoa, sob cujo poder ou administração se 
achava na data da recusa ou arrependimento. 


DOE 


u 


Art. 34. No 
contrahentes o 
assistil-o cnm do impedido, з 
comtante que, n'es caso, além das dus 
exigidas no art. 24, assistam mais duas que 


de um dos 
obrigado a prn 
noite, 
temunhas. 
salbam ler e 


de males 


do acto 
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ngo será - 


escrever e sejam maiores de 18 anos. 


Art. 35. HM referido caso a Palta, DU 0 
impedimento da autoridade competente para assistir ó 
casamento sera suppridapor qualguer de seus substitutos 
legaet, e a do official do registro civil por puteo ad 
hoc, nomeado pelo presidente, e | o termo avulso lavrado 
por aquelle sera lançado no divro competente no prazo 
mais breve possivel. 


Art 36. Quando algum dos contrahentes estiver em 
inminente risco de vida, ou FOr obrigado a ausentarse 
precipitadamente cm ЗЕРТ publico, obrigatorio € 
notorio, o official do registro, precedendo despacho do 
presidente, poderã, à vista dos documentos exigidos no 
art i. € independente dos proclamas, dar a certidao de 


que trata o arta Ba 


Art. 37. No primeiro dos casos do artigo 
edente, se os contrahentes nao puderem o obter za 
presença da autoridade competente para presidir Ro 
casamento, nem de algum de substitutos» poderão 
velbraleo em presença de seis testemunhas, maiores de 48 
annos, qiue não sejam parentes cm grão prohibido do 
enfermo, ou que não sejam mais delle do que do outro 
contrahente 


Art. 38. Essas testemunhas, dentro de 248 depois 
do accio, deverão ir Арсе t ap oeigis a autoridade 
dudiciaria mais proxima para рє їйє «que tomar 
por termo as suas declarações. 


Art. 39. Estas declarações devem affirmar* 


14. Que as testemunhas foram convocadas da parte 
do enfermo. 


FEES Que este parecia em perigo de vira, mas em sel 
ء0 الال‎ 


ĝue tinha filho com o outro contrahente, ou‏ مت 
vivia concubinado com elle, OU que o homem havia‏ 
raptado, ou deflorado a mulher.‏ 


4 Que na presença d ellas repet iram os dois as 


formulas do casamento, cada qual por Sua меш, 


Art. 40. ن 0 ام‎ o pedido e tomado 
depoimentos, о Juiz procedera à diligendi 
para verificar se QU contrahent 
habilitado, nos termos do ^t. Le para ca 
ordinaria, ouvindo os inter 
requererem, dentro de quinze 


nece 
حرج‎ eres 
na Forma 
à, que lhe 


pro m 


Art 4í. Terminadas as dilige 
idoneidade dos contrahente para o casar-se mo com O 
DUECO, assim o d idira, FOr magistrado, ou remettera 
ao Juli competente para decidir, e das decisoes 


clas e verificada a 


: j^. É 
poderão as partes aggravar de petição ou de instrumento. 


Art 42. Se da decisão não houver recursos, Qu 
logo que ella passe em julgado, apezar dos recursos que 
lhe forem oppostos, o Juig mandará registrar a ظ8‎ 


decisão no livro de registro dos casamentos. 


Art. 43. Este registro fara retroahir os effeitos 
do casamento, em relação ao estado dos conjuges à data 
da celebração e em relação aos filhos communs à data do 
nascimento se nascerem viaveis. 


Paragrapho JAnico.: Serán dispensadas as 
formalidades dos arts. 38 a 42, se o enfermo convalescer 
eo puder ratificar o casamento em presença do Jaiz e do 
official do registro civil, 


Art. 44. Em caso urgenti e de forga maior, em que 


um dos contrahentes não possa transportar=se ao logar de 
residencia do outro, nem demorar o casamento. , podera o 
noivo impedido fazer-se representar no acto por um 
procurador bastante e especial para receber em seu nome 
o outro contrahente, сија designação certa devera ser 
feita no instrumento da р” бш А АО а 


Art. 45. O estrangeiro, residente Tora do Brasil, 
não podera CASA AGE n elle com brasileira por 
procurz O», SEM provar que a sua lei nacional admitte a 
validade do casamento feito por este meiga 


Art. 46. Guando os ocntrahentes — lorem parentes 
dentro do 3?" carão civil ou no 4% grão duplicado, o seu 
parentesco sera declarado no registro de que trata o 
mrt. 29? € nos attestados das testemunhas 
refere o paragrapho 4 do artigo ài. 


a qug Фе 


CAPTTULO Y 


DO CASAMENTO DOS BRAZILEIROS NO ESTRANGEIRO E DOS 
ESTRANGEIROS NO BRAZIL 


Art. 47. Q casamento dos brasileiros nuo 
estrangeico deve ser feito de accordo com as disposições 
SEQUINS 


4. So ambos Ou um so dos contrahentes € 
brasileiro o casamento póde ser feito na 
paiz onde for celebrado. 


Forma us 


ada no 


D. Se ambos os contrahentes Forem brasileiros 


podem tambem спазам ве na Porma da dei nacional, perante 
o agente diplomatico, ou consular do Grasil 


` 


“ Os E amentos de que trata o paragrapho 
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antecedente estão sujeitos ás formalidades cC ao 
impedimentos previstos n meta lei, OS quaes serão 
devolvidos ao conhecimento do poder judicial do Brasil, 
e go depois de solvidos por elle, se  considerarao 
levantados onde foram OPPOSE O5 u 


4. Os mesmos casamentos devem sis nos 
Brasil А vista dos documentos de que o art. 1; 
treg MER depois de celebrados, ou um mex depois de que 
оз COnjuges, оц, ао menos, um d'elles, voltar ao paiz. 


7 Art. 48. às disposições d esta lei relativas as 
cansas de impedimento e ás formalidades preliminares são 
applicaveis aos casamentos de estrangeiros celebrados no 
Brasil. 


CAPETA C UT 


DAS PROVAS DO CASAMENTO 


Aart. 49%. ñ celebra J do casamento contrahido no 
Brasil, depois do estabelcimento do reatsteo civil, deve 
ser provada poro certidão extraida do registro, 
masm  provando-se a perda d este, é admissivel qualguer 
outra especia de provas I 


act. 39. Os casamentos cantrahidos antes do 
estabelecimento d'aquelle registro, devem ser provan 
com certidào :اب تج‎ ۴ ۱۳ ۱ ١٥ dos Jlivros parochiacs 
respet ivyo, ou na falta d est 


especie de prova, 


Arta Bí. Ninguem pode, porem, ontestar £) 
casamento de p spas Fall EC na possc š tado, 
em erejuizo dos Filhos XE eon t: QS, salvo 
provando, por certidão registro civil QU. 
dos Livros parochiaes que alguma d'cllas era casada com 
Qutra резеда. 


Art. 32. O 
estrangeiro poderá prova por dos 
legaes, admittidos no Mes РАР, galyn O cas 
paragrapho 2 odo artigo 37 no «qual a prava devera ser 
feita na forma do paragrapho 4 do mesmo artigo. 


em paiz 


&Art.53. Quando foc conte 
samento, ë forem 
prov ç de parte a 
olvida em favor . do mesmo ca 
st l ت۱١ آل3‎ is tiverem vivido, لان‎ 


atada 


duvida sera 
Ou CON JAE 


POS 


Art. 54. Quando houver indicios de que, por culea 
QU fraude do official, o acto do samento deixou de ser 


л < 


Lee 


i 


Z 


é 


6 


inscripto no livro do registro, OS CON ۹۶ز‎ poderan 
provalo pelos, meios subsidiarios admittidos para 
supprir a falta do registro dos actos do estado civil. 


Art. 55. Quando a prova da celebração de um 
casamento resultou de um processo Judicial, a inscripado 
do Julgado no respectivo registro pbroduzirà, quero A 
respeito dos conjuges, quer dos  filhos, todos os 
effocitos civis, desde a data da celebração do mesmo 
casamento u | 


CAPITULO VII 


DOS EFFEITOS DO CASAMENTO 


Art. 54. Sao efPreitos do casamentos 

3 Constituir familia legitima € legitimar Ois 
filhos anteriormente havidos de um conterahente com ù 
Outro, salvo se um d estes an tempo imento ou da 
Concepção dos mesmos Filhos, estiver casado com ھ٦٣٤‎ 


PESSOA o. 


о. Investir o marido da  representagao legal da 
Família ® da administração dos , bens communs, e 
aquelles Muupe РА] devam o ser 


SME, por contracto Ante 
administrados por elle. 


fixar o 
da mulher 


Da investir o marido do direito de 
domicilio da familia, de autorizar a profis 
e dirigir a educação dos filhos. 


= 


4. conferir à mulher o direito de usan" o nome da 
familia do marido c gozar BIAS honras e direitos, 
que pela legislação brasileira se po am comunicar a 
ella. 


M Obrigar o marido a sustentar eo defender a 
mulher e os Pilhas, 


e. determinar os direitos e deveres reciprocos, 
na fórma da legislação civil, entre omarido e a mulher, 
c entre elles e os filhos. | 


Art. 97. Na falta do contracto ante-nupcial. os 
bens dos conduges são presunidos gommans, desde o dia 
seguinte ao do casamento, salvo se provarcesteo quie m 
matrimonionso foi consummado entre elles. 


Paragrapho unico. E prova nào será admissivel 
quando tiverem filhos anteriores ao casamento cou forem 
concunbinad 
de rapto. 


antes d'elle, Cn se houver sido precedido 


Art. 58. Também não haverá comunhão de bens: 
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Sa Se a mulher for menor de 14 annos, Ou maior 
de ص9۰‎ | 


3e o marido för menor de 16, ou maior de 660. 


3. Se os conjuges forem parentes dentro do a“? 
grao civilou do 4% duplicados 


3e o casamento For contrahido com infrac do 
paragraph 11 ou do paragrapho i2 do art. 7, ainda quae 
caso tenha precedido Licença do Presidente da 
Relação do respectivo distrito. 


Art. 59. Em cada um dos dos paragraphos do 
artigo antecdente, todos os bens da mulher, presentes c 
futuros, serão considerados dotarse, e como taes 
garantidos na fórma do direito civil. 


cz 


Art. 60. A Faculdade conferida pela segunda 
parte do art. 27 do Codigo Commercial à mulher 
para hypothecar ou  alhear se ^ restricta 


sip got 
antes do ;amento, da eram commerciantes. 


CLE y 


CAPITULO wv] 


DO CASAMENTO NULLO E DO ANNULLAVEL. 


Art. Gi. 
aos contrahent 
Peito | com inf? 
arta Zu 


E nullo e nào produaz e-feito em relação 
з, nem em relação a filhos, 0 casamento 


Bo de qualquer dc paragraphos i a 4 do 


> 


Art. 62. ñ declaração d essa nullidade pode ser 
pedida por qua Танер pessoa, que tenha interesse n ella. 
ou gxcotfficio pelo orgão do ministerio publico. 


Art. 630 Е annullave! 


5 


Co casamento contrahido com 
infracgsz 


ао de qualquer dos paragraphos Š a Ü do art. 7. 


Art 64. ñ annullação do c 
um dos conguges, $0 póde Ser p 
dos geis me: ET: 
seu estado de coacg 


o de 
dida pelo coacto dentro 
guintes 3 data em que tiver 


qe 


АО» 


атт D, por сас 


cessado o 


art. 65. ^ .annullag Casamento, fito por 
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рево incapaz de consentir, $0 pode ser promovida por 


ella mesma, quando Se ۲۳۴ ПАРАХ у QU por Solus 
"representantes legaes nos Sois мехе seguint ao 
casamento, ou pelos seus  herdetros dentra de igual 
Pprazo, depois de sua morte ; 

continuando a incapacidades 


>. 


">a "н Ж УИ УРО 
se чє rticar, 


Art. 66. Se a pe 
depois do cz 


incapaz tornarse сара 


samento e ratificaleo, ant d'elle ter sido 


annullado, a sua ratificação retroahira а data do mesmo 
casamentos 


Art. 67. A annullação do casamento feito com 
infracção do paragrapho 7 do artigo Z só pode ser pedida 
pelas pessoas que tinham o direito de consentir e nao 
assistiram ao acto, dentro dos tres mezeg seguintes A 
data em que tiveram conhecimento do casamentos. 


К Art. 58. à annullacáo do c mento da menor de 14 
annos ou do menro de 16 annos so pode ser pedido pela 
próprio conjuge menor até seis mezes depois de attingir 
aquella idade, ou pelos seus representantes ledaes, OL 
pelas pessoas, mencionadas no art. 4%, observada a ordem 
em que o são até seis mezes depois do casamentos 


Art. 69. Se a annullagao do casamento for pedida 
por terceiro, fica salvo aos conduges ratifical=o quando 
attingirem a idade exigida no paragrapho 8 do arta 7, 
perante o juiz € o official do registro civil, ج‎ a 
ratificação terá effeito retroactivo, salva a disposig 
do arta 98, paragraphos 1 e 3. 


۴ К А E 1 
Art. 70. à annullação do amento nao obsta à 
legitimidade do filho concebido na constancia d'elle. 


Art Zi. Também será annullavel o ca 
um dos COnjuges houver consentido N E 
essencial, em que estivesse a re 


Outro, 


samento quando 
Lle por erro 
peito da pessoa do 


Art. 72. Considerarse erro essencial sobra a 
pessoa do outro CON JUNE! 


i. A ignorancia do seu estado. 


n à ignorancia de crime inaffiangavel e пао 
prescripto, commetido por elle antes do casamentos, 


Эн A ignorancia de defeito physico irrcendiavel c 
anterior, como a impotencia, E qua laquer molestia 
incurawvmel ou tragsmissivel por contagio ом heranca. 


+ 


Art. 73. ^ annullação do csamento, nos casos do 
artigo antecedente, E] pde $e pedida pelo өм 
conduge dentro de dois annos, contados da sua data. Qu 
da data d esta lei se Fon anterior a ella. 


Art. 74. ñ nullidade do casamento nào pode ser 
pedida ex officio, depois da morte de um dos conjuges. 

Art a 75. Wuando o casamento nullo ou annrallavel 
tiver sido contrahido de boa fé, produzirá ان‎ © 
effeitos Civit, Quel em relação aos SON JUG 
relação aos Filhos, ainda que estes Fossem havidos antes 
do casamento. Todavia se so m dos — conjuges б tiver 
contrahido de boa fé, o casamento só produzirá effeito 
em favor delle e dos filhos. 


Gut 


(5 ز‎ quier Em 


i79 


conjages e extingue se 


samento 
a e independente de 


Arta 76. à declaração da nullidade do cas 
será pedida por acção summari 
conciliação. 


> Art. 77. ms causas de nullidade ou annullacac 
casamento e de divorcio, movidas entre os conjuges, 
serão precedidas de uma petição do aut ۸۸۸۵۲۴ 2 
quanto baste para verificar a MILES у 
que o juiz concederá com a possivel 


bres dal 


Art. 78. ÜCohcedida a separação, a mulher podera 
pedir Q8 alimentos provisionaes, que lhe serão 
arbitrados, na formado direito civil, mesmo antes cda 
conciliação. 


do nullo 


todas as 


Art. 79. Guando o casamento for de 
por culpa de um dos conjuges, este perde 
vantagens havicdas do outro E ficara, nao obstante, 
obrigado a Cumpreir a5 promessas, UE 
respectiva contracto ante-nupcial. 


lhe houver feito no 


CAPITULO ا‎ 


DO DIVORCIO 


em 


Y 
Art. BO. À 


acção do divorcio so compete aos 
pela morte de qualquer d elles, 


Ne ne 


Se o conjuge, a UEM competir a апд, 
for exercel-ca, podera ser cepresentado por 
eua Leer dos seus ascendentes, descendent QU irmagos 

na Falta d'elles pelos parentes mais proximos, observada 
a ordem cm que o mencionados neste artigo. 


Art. 82. O pedido de divorcio só pode dundarese 


em algum dos zu (nt >> motivos: 


he Adulterio., 


у Ра, OM (nuria graves 


r 


Abandono voluntario do domicilio con jua) E‏ و 
prolongado por dois annos continuos.‏ 

4. Mutuo consentimento dos conjuges, So forem 
casados ha mars de dois annos. 


Art. 83. О adulterio deixará de ser motivo para o 
divorcio: 


" 


i. бє o réu for mulher e tiver sido violentada 
pelo adultero. 


D. Se 0 autor houver concorrido para que o reu o 


COMMELTESSE u 
+ 
3. Quando tiver sobrevindo perdão por parte do 
autora. 


Art. 84. Presumerse perdoado o adultério quando o 
conjuge innocente, depois de ter conhecimento d'elle, 
houver cohabitado com o culpados 


Arta 85. Para obterem o divorcio por 11 
consentimento deverão O05 сопи apresentar-se 
pessoalmente ao juiz, levando a sua petição escripta por 
um е assignada por ambos, OM АС БЕД FOO, se nao 
G 0١ا۸‎ ۲ em com Q6 seguintes 
documentos: 


EVEN y E instruida 


La A certidío de casamentos 


SEIS Dens ES 5 


t elles, 


D. é declaração de todos ون‎ 
partilha que houverem concordado Ф 


З. A declaração do accordo aque houverem tomado 


sobre a posse dos Pilbos menores, se os tiverem. 


4. ^ declaraqac da contribuição, com que cada um 
d'elles concorrerá para a criação e educação dos mesmos 
Filhos, ou da pensão alimenticia do marido à mulher, se 
esta não ficar com bens sufficientes para manter-se 

ada Translado da nota do contracto ante=nupcials 
se tiver havido. 


Art. 86. Recebidos vs documentos referidos 
ouvidos separadamente os dois conjuges sobre o motivo 
do divorcio, pelo o duiz, este fixarelhes=ha om PFE 
nunca menor de 14% dias, nem maior de 39 
ratificar ou retractar o sem pedido, 


SX. 


» para voltarem a 


Art. B7. Se, findo este prazo, voltarem ambos a 
ratificar O pedido, o Juiz, depois de fazer sutoar a 
petição com todos os documentos do art. 85, Jule à 
sentença o accordo no prazo de. duas audiengc 
appellará excofjcio.. Se ambos os conjuges retira 
pedido, 0 quU regstituir-ihes-ha tod 
recebidas, € se sómente um 
entregara ñas pecas na 


Art. B8. QC divorzio nao dissoive o vincula 
СО ВАА Д, mas autoriza a separação indefinida dos corpos 
e fax cessar о regimen dos bens, como se o casamento 
fosse dissolvidos 


Art. 89. Ou COn A G +8 divorciados podem 
reconciliarese em qualquer tempo, » 
regimen dos b que UNM VEZ 
administrados e alienados sem depend 


do marido ou outhorga da mulher 


restabelecer 0 


cilhados, Serão 


ade autorização 


Art. 20. ^ sentença do divorcio iitigino mandará 


entregar os Filhos COMMUNS € menores ao conduge 
innocente e fizará a quota com gue o culpado devera 
concorrer para a educação dell Е sim como a 
contribuição do marido para a sustenta, da mulher, se 
esta Por innocente e pobre. 


V 


Art. 91. O divorcio dos conjuges que tiverem 
filhos communs nào annulla o dote que continuará sujeito 
aos onus do casamento, mas passara a ser administrado 
pela mulher, se ella for o conduge innocentae. a 
divorcio für promovido porc mutuo consentimento, a 
administração do dote sera regulada na conformidade das 
declarações do art. 85, 


Art. Pr бе a mulher condemnada nalacção do 
divorcio continuar a USA O nome do marido, poderá ser 
acusada por este e incursa nas penas dos arts, 391 e 302 
do Codigo Criminal. 


e^ 


CAPITULO X 


DA DISSOLUCAO DO C 


e pela 
zeha a 


کر 


Art. 93. O ci mento valido so sc 
morto de um dos conjuges, e n E O bhi) i 
respeito dos filhos € dos bens do casal na contormid 
do direito civil, 


Foo conjuge fallecido FOr o 
marido, e a mulher não for binuba, esta lhe succederá 
nos seus direitos sobre a pessoa e os bens dos Pilhos 
menor et, em quanto se conservar viuvaãs Se, porém, for 
bintuba., ou estiver separada do marido por culpa sua, nao 
века admittida a administrar os bens d elles, nem como 
tutora Ou curadora, 


art. 94. Todavia, 


D 


CAPITULO XI 


DA POS! pos FELHOS 


Art. 95. Declarado nullo ом annullado o casg 
sem culpa de algum dos contrahe ec havendo Filhos 
gommans, a mãe terão direito das Filhas, em 
quanto forem menores, c à dos Filhos até completarem a 
idade de seis annos. 


nt 


D £) 6506 


Art. 96. бе, porém, kiver havido culpa de um dos 
contrahentes, só ao outro competirá a posse dos Filhos, 
salvo se o culpado for a mac, que ainda n'este caso 
podera conserval-os comsigo até a idade de 3 annos m 
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distinacao de sexo. 


Art. 97. No. caso de divorcio observar “ha Ó 
disposto nos arts, BS e 96 de  accórdo com a clausula 
final do artigo antecedente. 


art. 9B. Fica sempre salvo aos pais concordarem 
particularmente sobre a posse dos Filhos, como lhes 
parecer melhor em beneficio d estes. 


CAPITULO XII 


DISPOSICOES PENA 


Art. PP. O pai ou a mãe aque 
infracção ےھ‎ paragrapho 9 do art. 7, perd 
dos Filhos duas terças partes dos bens, que lhe deveriam 
caber no inventario do cat SS feito antes 
do seguinte casamento, e p direito a administração s ao 
usufructo dos bens dos mesmos Filhos. 


CAS 7 com 


em proveito 


pal, se o tive 


Art. 100. ñ mulher, que se casar com infracção do 
paragrapho 16 do mesmo 23۴8 ہے‎ nao poderão fazer 
testamento, nem communicar como marido mais de ma 
terça parte de seus bens, presentes e futuros. — 


Art . iði. Q tutor ou curador, culpado de 
infracção do paragrapho 14 do cit; artigo 7, sera 
obrigado a dar ao conduge do pupillo og curatellado 
quanto baste para igualar os bens d'aquelle aos d este, 


Art. 102. Ma mesma pena do artigo  antece 
incorrerá o quiz, Qu escrivão culpado da infr do 
paragrapho i2 do mesmo art. 7 c bem assim na de perder o 
cargo com inhabilitação para exercer outro durante ie 
annos. 

Art. 103. бз lei presume culpado o tutor, O 
curador, O juig e о escrivão, nos ci 
ii e 12 do art, 7. 


sos dos paragraghos 


Art. 104. Q official do registro civil DES 
publicar proclamas sem autorização de ambos Qs 
contrahentes, QU cei certidão do art, 3 sem lhe terem 
sido apresentados os documentos exigidos pelo art. i, oa 
pendenco impedimento ainda não Julgado improcedente, ou 
de xai de declarar os impedimentos que lhe Porem 
apresento a e puderem 


۶۰ 


ados, ом que lhe constarcem com » 4 
ger Oppostos por elle ex-officio, ficara sujeito à multa 
de 2040060 a 260400% para a respectiva municipalidade. 


ant. 405. Na mesma multa incorreráa O Juig que 
assistir a ۷ casamento, : 
impedimente opposotos contra 


de levant: 


mlsgum do 


dos Qu 
& conticahentes, DU 
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ente 


deixar de recebel-os quando opportunamente offerecidos, 
nos termos do art. 13, pu de oppol-os quando lhe 
const AF em Qu deverem Ger oppostos euxcotfficio, QUE 
Кесик a assistie AR casamento Som motivo 
justificado. 


Art. 106. Se o casamento For declarado nullo ou 
annullado ou deixar de effectuar-se por culpa do الال‎ ou 
do official do registro civil, o culpado perderá o seu 
logar € ficara durante dez annos inhibido de exercer 
qualequer outro cargo publico, ainda mesmo gratuito. 


Art. 107. As penas comminadas ite capitulo 
Ger ao applicadas sem prejuizo das que Aang respectivos 
delictos estiverem comminadas no Codigo Criminal e no 
Decr. n. 2886 de 7 de Marco de 19038. 


CAPITULO XII 


DISPOSICOES GERAES 


П 


Art. 108. Esta lei comegará а ter execução desde 
24 de Maio de 1890, € d'esta data por diante so 

iderados validos os casamentos celebrados no 
se O forem de accordo com as suas disposigó 


Paragrapho unico Fica em todo caso salvo aos 
contrahentes observar, antes ou depois dp AMEN 
Civil, as formalidades ou ceremonias  prescript para 
celebração do matrimonio pela religião d'elles. 


Art. 109. Па mesma data por diante coda as 
causas matrimoniaes ficarão competindo exclusivamente à 
durisdição Civil. s pendentes porem, zontinuam (y «Set 
curso regular, no fóro eclesiastico. 


Art. 110. Em quanto nao {ок т creados os lugares 
de official privativo do registro civil, e do Juiz de 
casamentos, as Puncções d'aquelle serão € cidas pelos 
єє E de paz na forma do Decr. n. 9886 de 7 de Marco 
de. 1888, c as d'este pelo respectivo i? Juig de pax, 
quanto à a do acto, e quanto ao conhecimento 
dos impedimentos pelo Juiz de direito da comarca 
respectiva, Qu pelo الال‎ Z 5 cial de or ph 
E OMAP С onde O houver, ou da 4% vara onde 
mais de um. is 


23 nas 
houver 


E 


Art. 111. Os impedimentos a que se refere o arta 
47 paragrapho 3, serão decididos pelo 
do impedido, ant de sahir do Brasil, eile houver 
sabido ha mais de" dois annos. ou nào tiver deixado um 
domicilio notorio, serão decididos pelo juiz dos orphaos 
da capital do Estado en que ultimamente houver residido. 


do domicilio 


Art. íi2. йо duiz de direito da comarca, пм ao de 
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185 
orphãos, conforme as distincções estabelecidas no arta 
110, compete o conhecimento das causas de nullidade ou 
“annullação de casamento e as de divorcio Jlitigioso, on 
por mutuo consentimento. 


3 


` Art. 113. Para as can 
não havera alçada, nem 


0 


annullagao 


A de. art ic antecedente 
Portas For EN 
ao ordinarias. 


e ag de 


e de divorcio sel 


art 114. Nas causas de divorcios movidas nos 
termos do art. Bi, será sempre ouvido o curador de 
orphãos u 


nz 


Art. ií5. Nas causas de annullagao do cz 
Juiz nomearã um curador »ecial para defend a 
validade d'elle até a appeltação inclusive. Esse curador 
perceberá os mesmos emolumentos e honorarios  taxados 
para os curadores dos orphãos pelos arts. Só ë F4 do 
Decr. n. 3737 de 2 de Setembro de 1974. 


iamento o 


Art. ii. ns “sentenças que decidirem ax nullidade 
ou a annullagao dO  casamento, بات‎ O0 divorcio, ser ac 
averbadas na casa das observações do sctivo registro 
Civil, pelo official d este ou pelo secretario da à mal zx 
municipal, conforme as  hupothesces previstas no art. ads 
do Decreto 2886. 


Art 117 ñ averbação se fara nos casos de 
nullidade ou de annullação do casamento do sguinte. 
modos Declarado nullo Cou annat tado) por sentença de... 
den. teve do juizo dB... (escrivio Pa) confirmada por 
accordAc de... de... — de... do Tribunal... Appellagcao 
[a yros scrivao F.) e mutatis mutandis para as sentenças 
de divorcio." 


art. 148. Antes de averbadas no r 
ne referidas sentenças não produxirao eff 
LEV EE Û CO u 


tistro civil, 
sitos contra 


Art. 119. Guando o c amento Por impedido ou o 
impedimento levantado em virtude de confissao Feita nos 
termos do arta Ü ou do paragrapho anto do art. 17%, à 
parte interessada cem fazer impedir D تا‎ amento podera. 
haser vista della no cartorio e reclamar perante Qo 
Jaiz, no caso contra Ó impedimento e no 2% w 
levantamento d'elle, e sendo indeter ida, ان جن‎ ) ۱۴ du 
petição, na Forma do paragrapho id do artigo із dó 
Decreto n. 143 de 1% de Marco de 1542, 


4 VU 
4. 


Art. 129. Nos outros ca de impedimento Caber a 
contra a8 decisoes do Juizo recurso de grava de 
petição ou de instrumento. conforme a distancia do Juizo 


ad GEM» 


Art. í21. Q official do registro tera mais um 
Livro y que poder à SE” menor ue) dos casamento 
ser aberto eo encerrado como este, para rg 


editaes de eroclamas, na forma do art. à. 


+ МАУ 
gistro dos 


Art. 
casamento 24000 se für 
e o dobro, além da conduccao, 
registro civil percebrá 
mesma conducgcao por inteiro, 
custo do termo do casamentos 
Alem 

de 


Art. 
registro percebra 
na conformidade do arta 39, 
referem os arts. de SW, 
proclamas, das certidoss 
contrahentes, QU 
averbações a que 
cada acto. 


i23. 
cada 


da 


se refere 


Art. 
official do 
estiverem ta 
na 90346, 
antecdentes 
referido 


í24. Os 
registro, 
tados no regimento 
Рао gratis € 

tambem o serão, 
Decretos 


м 


demais 


Art. 
contrario. 


425. licam 


Q 
Just ica 


Ministro 


assim o 


E Q 


da faça 


Sala 
Republica 
1890, RO 
Ferraz de 
Aristides 
Constant 


do 
Unidos 
publica — 


15 0e 


5tados 


dos 
da Re 

Campos Salles. 

da Silveira Lobo. 
Botelho de Magalhães. 


Manoel 


B. Instrucções de 27 de 


execução do Decreto n. 181 de 2 


Art. í. 
dos casamentos 
providos 
districtos, 
celebrados 


offi:rciaes 
nas rs 
logares 
terão А Seu 
respectiva 


Os 
ONarcas 


. estos e 


cardo 
na 
Art. 2. Os referidos 
para aquelles assentos UM 
centimetros de altura Š 
conforme modelo 
declaração Se 


o 


de 


Junta 
E p 


(la 
fim 


122. O juiz de paz perceberá por 
celebrado 


metade 
iocluindo 


d'aquelle 
registro 
das 


dos 


apresentação do 
2 


act. 


tos 
relativo: 
اون‎ 


nao 


revogadas 


Governo 


Demetrio 


privativos 
OS escrivães 
Q8 
Cdrcumsmczrdipgcao. 
officiaes 
Livro 


mildlimetros 


nimio; 


assistir ao 
audiencias, 
official do 
alario € A 


na casa 
Por Фама. < 
d'^squelle s 


no SELA 


das 
A 


M 


salario, o official 
dos termos Llavrados , 
nten se 
бев 


u 


EI баш mA 
de edital 
habilitação 
impedimento, e 
116, 11000 reis 


CHA ЫЫ 


preg 
de 


dos 


POP 


do de 
AO: 


QI‏ الال 
CONSUMO,‏ 
Custas, ou no‏ 
MESMOS dos‏ 
do arta‏ 


do 
nao 
decreto 
artigos 
49 


pum 
Gic 


do 


disposigo 


au 


de estado dos Negocios 


Proviso io 
Brasil, 24 de Janeiro 
Deodoro da Fonseca. 
Nunes Ribeiro. 
Ruy Barboza, = Benjamin 
Eduardo Wandenkolk. 


Ma 


Fevereiro de 18299 para a 


de Janeiro de 18960. 


do registro 
forem 


de pa 


1ا ۱۷ت 


ande creados e 
dema ls 


casamentos 


nós 


asentos dos 


terão 

com ۵ 
» margem, 
no dorso 


<A 
Livro 0 


rivaes 


inas, 


21 


20% pat 


de 
tendo 
био 


1, 


e Rara 


salário o 


do 


dos 


das 


cm 


cha 
de 
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registro dos editaes de proclamas, na conformidade dos 
arte. 6 c ici do 3 na 181 de janeiro ultimo. 


Art. 3. 0 primeiro dos referidos livros tera no 
fim um indice alphabetico, onde sera lançado o nome do 
marido, na mesma  occasi&o em que for Feita o assento do 
respectivo casamento, com a declaração da parte onde 
estiver lançados 


Art. 4. Além do indicede que trata o artigo 
antecedente, os officiaes privativos € os escriva des 
pa organizarão no fim de cada anno, um indice geral, 
tendo no dorso este titulo s5 em algarismo o anno 
correspondente, N este Indice arao mencionados adiante 
do nome do marido, o numero do Livro e o da pagina onde 
estiver lancado o respectivo z ento. 


Art. 5. وت‎ assentos de casamentos serão Peitos, 
quer pelos officiaes privativos, onde оз houver, quer 
pelos escrivães do quizo de pas, na conformidade dos 
arts. 20, 30, di, c 46 do citado decreto n. BÍ, 


Art. 6. Na mesma conformidade serão Peitos os 
assentos dos vasamentos celebrados nos termos do arta 
47, paragraphos 2 e 3 do mesmo ce cto, declarando-se 
n elles :ambem os domicilios dos 2% no Brasil, 
onde deverao ser transcriptas as FEV BE civas certidões 
na data em que forem apresentada 


g: aos  ofrficiass 
privativos Ou aos  escrivars de paz dos domicilios 
declaradas. 


Art. 7. Esta transcecipgao i egida de am 
termo, lavrado e assignado pelo official Ou s escrivào 
competente, no qual se dec! 
certidao, a pessoa que apre 


are a data de apresentação da 
&gcntalca e i stenunohas 
que. assistirem ao acto, as quaes devem  COnhecer o 
portador e assignar com elle o 


H 


no termo. 


Art. B. Se o portador não For um dos conjuges, 
deverá exhibir procuração de um d^ à qual Ficará 
archivada nom a respectiva certi Em poder do 
Official ou escrivão, que Cizer o termo. 


Аг. 9. O5 conjuges casados 


Я na conformidade dos 
paragraphos 3 € Sado citado arta 47, que deixarem de 
registrar as c 


рало do рака 


de senso casamentos dentro dos 


eu 


Jrapho 4 do mesmo artigo, Ticao sujeltas А 
multa de 16069 para a respectiva manicipalidade, DM 


repartidamente, se for mais de UNA. des 
imposta pelo official QU عقاتٹ‎ ds 


5a multa sera 
cent par 


registro, no acto dao fazel-o, E COMMUN IC ACÎ) 
immediatamente à minicipalidade, Qu ás municipalidades, 
A que pertencer 


art. 10. Da referida multa havera re 
dim o dos c 
privativo do 


curso para o 
ament osy quando für imposta pelo official 


) jistro, s para o Juiz dos обр арз, OU 
para o duig da $" vara, ma ainda para o daiz de direito 


3.87 


do art. 11@ do 


crivao de paz. 


dà comarca geral, conforme as disposições 
decreto n. 184, quando FOr imposta pelo es 


Art. 11. Os agentes diplomaticos e consulares 
deverão ter, para o registro dos edit dos proclamas c 
dos casamentos, livros de menor dimens do que os 
mencionados no art. 2, abertos, numerados, rubricados e 
encerrados por elle quando forem precisos. 


5 


ido art, sg 
, officiaes 
mentos e abertos, 


ort. 42. Os livros mencionados no ret 
serão fornecidos c sellados à cus 
privativos do registro civil dos 
numerados, rubricados € : ivo jis 
excofficio. Serão igualmente fornecidos e selo lados à 
custa dos escrivães de pax, o livro do registro dos 
editae 


sso que elle deve ter, na conformidade 
dos arts. 6 e i24 citados do de 
Livros do registro dos casamentos TA da 


creto n. ABL, além dos 
conformidade do Decreto n. 98386 de 7 de Março de 1888. 


=, do proce 


boom, na 


tivos do 


Art. i3. Logo que з 4۴ن‎ а ams pri 
registro entrarem o no У i 
Logares, cão recolhidos 
findos, os do registro de 


z 4 dos 
como Livros 
| de paz 


da respectiva پے۴٣ ععہصیب‎ рй о. . 

árt. i4. Os | 
registro Civil dos casamentos э, no fim de cada 
5 à, 1m mappa dos radios na الات‎ 

Sipán, conforme o mot o junto n. Rea, dà 
Ё | i istica. na capital f aval, e€ nos 
etario do governo, que por scu turno 
remetter um mappa geral no anno «s 


do 


f 


ao 8 


ырш» 


art. isc Os  officiaes prdvativos do reg ۱ نا3‎ O 
Civil dos casamentos servirão de rivães nz 
impedimento, nullidade ou annulla 
de divorcio, tratadas perante 


tendo t بج‎ adquelles as  obrit 


ÓmA 


t 
correspondentes aos ظا ا الال‎ E E: 


actos que prat CAF EM o 


£z aes vantadens 


do civil celos 


Art. i6. Para о casos de impedimento, ausençia 
Qu uffluencia detrabalho, o official privativo dí 
registro tera sob à sua  responsabilid 
proposto por elle s approwvado pelo julz. 
0) For possivel, subscreve todos 
ajudante. impedimento ou. bees 
mais de 14% dias, o الال‎ podes nomea 
interinamente Ao respectivo OFFIC 


Sch Logar a‏ ت 


cy, uma ajudante 


23 کو‎ ES euo mum 


por 


nt prolongsz 


Eua‏ لا جار 


Capital fede 


Republica. ~ Manoel 
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que elle: 


189 
E. Decreto n. 278 de 24 de Marco de 1890. 


Q chefe do governo provisorio da 
Estados lnidos do Brazil, attendendo a que, 
Igreja do Estado por decr 


à dos 
parada da 
o бе Z de janeiro ultimo, 
estabelecido o casamento civil por decreto n. 181 de 24 
do mesmo mex, que começara a vigorar em "E de Malo 
futuro, cumpre o prover sobre os effeitos civis o dos 
casamentos mixtos que forem celebrados antes do referido 
dia, visto não ser clara a disposição do art, 5 do 
decreto n. 3.069 de 17 de abril de LESS, na parte 

faz depender os mesmos effeitos da celebração 


quo 


СА 


acto religioso, segundo O costume ران‎ presde рое 
religióes que profess 


‹ das 
Амет os nubentess So considerando 
дб, segundo o referido dec 


reto de 7 de Janeiro, a todas 
as confissões religiosas pertence por igual a Faculdade 
de exercerem o sem culto e aerem 
sendo : liberdade garantida 
associações s institutos, ; 
actc indiciduaee, pelo 
nubent i 
ceremonia 
um d'elles 
outra para que o 
decretat 


segundo a sua Pé, 
só АФ igrelas. 
aos individuos nos 


adus 


3 


ele na 
5 cu aque cada 
ou de observar O rito de uma o dg 


casamento produza effeitos civit. 


art. і. & casamento religioso cel 5 Ee gundo 
as prescrieções da religião a que pertencer qualquer dos 
nubentes, antes de entrar emo ехе apreto n. i891 
de 24 de janeiro ultimo, produz todos os Бох civis, 
uma vez que entre os contrahentes não haja impedimento, 
eque na conformidade do mesmo decreto obste aO 
matrimonio, e seda o acto registrado nos termos do art, 
69 e seguintes do regulamento approvado pelo decreto n. 
“Bs de 7 de Marco de 19988. 


Art. 2. ñ disposigz C ` nào prejudica os 
direitos de Familia e suc г, lauiridos en virtude da 
legis lag: vigente ao tempo do mento. 


Art. 3. Revogiorse as disposições em contrario. 


O ministro e secretario de estado d 
justiga assim o Faça executar 


negocios da 


Sala das 5085 do governo provisório, em 24 de 
de 1890, segundo da Republic 
cas 0 Ma Ferraz de Campos 


Manoel Deodoro da 


D. Decreto n. 481 de i4 de junho de 1890. 


190 
O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do 
Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, constituido pelo exercito e` armada, em nome da 
nação, tomando em consideração o que representaram 
juizes de direito dos casamentos na Capital Federal 
sobre arestricção dos casos de dispensa de proclamas, 
estabelecida no art, 36 do Decr. n. 481 de 24 de Janeiro 
ultimos e, attendendo a que, além do imminente perigo de 
vida € da forçada e immediata Anser no serviço 
publico, previstos no citado artigo, ha em que a 
demora do casamento pode produzir grave, SENÃO 
irreparavel damno, ms outros, emo que a exigencia dos 
proclamas será talvez um vexame para os contrahentes, 
podendo, entretanto, Ser abreviada a celebração do 
casamento е  supprido o fim dos proclamas mediante 
Jjustificagíáo dada perante o Juig para completar a prova 
do estado e condigoes dos nubentes ou de: alguns dos 
requisitos legaes, como se praticava, de conformidade 
com ات‎ direito anterior € E obs em muitos paix 
(Coda Napo, arto 109; Ital. Art. Z8: lei ALIEMA, 
paragrapho 20: Pod, Belga, art. 


U ۷ B 


Dec ER a 


mét i. Os  juizes de direito privativos dos 
casamentos €, na sua falta cu impedimento, os OUtros 
Juizes de direito competentes para exercer a Jurisdic 
conferida pelo Decr. п. 481 de 24 de janeiro ultimo,nas 
respectivas comarcas, poderao dispensar os proclamas e 
autor ЕАМ o certificado de habilitação exigido pelo art. 


> 


3 do mesmo decretos 


ds Em todos os casos e na Forma em que é 
amente concedida ess; faculdade ao presidente do 
acto do casamento, cabendo, ; for oJguiz de paz Gm 
negar a dispensa, aggravo de 


Jui de direitos 


para o competente 


` á vista dos — documentos Picados 
arto todo citado decreto e da 

O mesmo —Jutzo dos motivos 
documental QU OG depoimento 9 dc 
de toda a  eucepgcao, 
depend Qu c 
dispensa dos proclamas, € гу 


Egen j wy CIMA de 


dada 
com prova 
ma РОМ 
ntimento 
Uwe, COncordarem na 


EEH SER MED da 


J haver impedimento legal, 


v 


Lii. Nos casos Em que, a prudente Juizo do 


poig g 


magistrado, à demora do c: produazxir arave 
damno, e para evitaleo lhe parecerconventente autori 
o supplemento ou da prova de alguns dc 
)egaes, с ou da Palta dos Proa 
depoimento H. do e escripto de cir 
CUES parente sejam dos nubent 
perfeito conhecimentos com idg 
cognomes c Os de seus pa 
motivos porque cons 
OS mesmos nenhum dos 


Zar 
à eoi ا‎ о 
imas, рс meto do 
) MINAS, sinda 
"irmancdo ter delle 
MAS NOMME 


sidena 


у. logs ia, c de 


camente 


E haver entre 


sarados no art. 7, 


paragraphos de 1 a 8 do decr. 181 de iü 


Ministro € Secretario de 


194 
PB a 


frt, 2. Revogamose as disposições em contrario. Ó 
Estado dos Negocios da Justiça 


assim o Faça executar a 


Sala de sessões do Doverno Provisório, em 14 de 


Junho de 4890, ре da Republica. ~ Manoel deodoro da 


Fonse 


Go 
armada, em nome da nação, 


provas  suppletorias da 


O 


184 de 24 
simplificar O proces 
nest 


А. c Ma Ferraz de Campos Salles. 


E. Decreto n. 773 de 20 de Setembro de 1899. 


Ó Generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe 
Oouvernao Provisorio, constituido pelo i 


iendo à neca lg, quee. 
represento, o9 Ministro e š: de tado dos 
ocios da .ustiga, de claramente. determinar qua 
le de cidade, no vas 

fim de «que trata o art. A, paragrapho 4, do Decr. Na 
š janeiro de 1890, c assim tambem de 

so de jJustiPicaçõe dos requisitos 
SAF | CS para SE habilitarem Qa nubentes, 


эе para 


economisando tempo e despexas 


le 


i de gA de Janeiro de 1890, na f 


Decreta: 


Arto. і. A prova de idade , exigida pelo art. 1 da 
7 ita Qu 


impossibilidade de apresent LO do registra civil CHA 


do sento de batismo, póde ser supprida por 


alguns dos seguintes meios? 


tc 


de 


Ea Justificação pelo epii Û MENE O de dias 


stemunhas, perante qualquer Juiz do civil, inclusive o 


orphãos, o de coamento e o juiz de рах. 


Li. Titulo ou sertid 


ELM ыс EX provo a 


nomeagao, posse ou euxercicio, cm aqua сд tempo, de 


cargo publico, para o qual exige a lei maioridade, ou de 


matricula, aualificagio Qu assento abria 


tal, de ае 


conste a idade. 


LIA. Attestado dos pais ou tutores, nao havendo 


contestação 


acceito por valioso para substituir a cert IAC 


de 
estando esta sob o poder ou administrag3 


IM. бид] серыш с documento que em direito commun ja 


de idade, 


M. Attestado de qualquer autoridade, que cm FARO 
officio tenha perfeito conhecimento da pessoa, não 


о de outra. 


VI. Exame de peritos nomeados pelo Juiz 


competente para conhecer da capacidade dos pretendent eta 


fart. 2, O processo de qustificação da idade dos 
nubentes será summarissimo, dispensandorse 
termos, que nào forem rigorosamente جن‎ i 
citação das testemunhas que 
comparecerem 


todos О 
DG y eoa 
pontangamente 


$ Se ambos os nubentes a requerem perante o mesmo 


BS 


Juiz, ocorrerá a justificação em um só preocesSso. 


e Em Er; 
amento civil, 

Juiz e officiaes de just lQ a, perceberac 
pela metade os emolumentos taxados para actos 
semelhante: no Regimento de n 
na 9.7237 de 2 de Setembro de 1974. 


Art. 3. Na referida 
arias para a realiza 


y Єл” IVE 


nec 


tas approvado pelo MECN a 


Art. 4, Revogam-se ae disposições em contrario. 


Q Ministro e 
Justiça assim o faga 


ado dos Negocios da 


Sala das Sessões do Governo Provisorio, 20 de 


Setembro de 1890, SU da Republica, - Manoel Deodoro da 
Fonseca. c Ma Ferraz de Campos Salles. А 


de 


F. Circular de íi de junho de 1890. 


Chegando vo conhecimento do governo que Fanaticos 
оц ignorantes, apoiando-se na disposição da lei do 
[s AMEN ED Civil: que, em Favor da Jiberdade des 
consciencia, permitte a todos ات‎  nubent antes QU 
depois de contrahil-o, a observancia das Pomalidades € 
ceremonias prescriptas pela religião de cada um оц de 
ambos, induzem ou são induzidos à falsa opinião de aque a 
lei reconhece para seus effeltos DEFO cz 
nao o civil, e podendo resultar d” 
males em prejuizo ta 
familia € de importantes direitos, сија s 
principal fim da mesma lei. ó governo provisorio 
determina que deis n” 


seguintes prececeitoss 


;amento, eu] 


rino ET AN ) € 


cado a maior publicidade aos 


ao? 
EA 


Nenbhium casamento celebrado no Bez 
de maio de 1890 será valido з nao für  contrahido 
perante A competente autoridade Civil com as 
Formalidades prescrciptas no Decreto n. de 24 de 
janeiro ultimo, salva a disposição do arta 


(preceito do art. 108> ; 


192 


Q 
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MO às formalidades e ceremonias religiosas, 
permittidas pelo paragrapho unico do citado art. 1908, 
nada influem para validade do casamento civil, sej&o 
anteriores Ou posteriores — à sua celebração, quel 
observadas, quer  omittidas por livre vontade dos 
contrahentes. 


3"  Nenhuma solemnidade religiosa, ainda sob a 
forma de sacramento do matrimônio, celebrada nos Estados 
Unidos | do Brasil, depois de 23 de Мато ultimo, constitue 
perante a lei Civil vinculo conjugal, Qu impedimento 
para livremente casarem com outra рч ОА, OS que 
houverem  d'aduella data em diante recebido esse ou outro 
sacramento, em quanto não for celebrado ü casamento 
civil. 


2% б casamento civil € em todo o Brasil. desde 23 
de Maio ultimo, essencial E insuppeivel para 
estabelecer 


Q vinculo conjugals 


Os direitos e deveres Сог ја 


Q patrio poders 
^ legitimidade da proles 


Q parentesco legitimo cos direitos c deveres que 
d'elle dependem; | 


Os direitos successorios quc, segundo a lei em, 
vigor AGO tiempo da abertura da mac O y Porem 
privativamente conferidos aos cong parentes 


legitimos: 


Os outros direitos civis mencionados no art. 36 «€ 
seguintas a citada lei de 24 Janeiro de 1690. 


t amentos, (E š: depots de i? de 
Janeiro de e antes de 24 de Maio ultimo, quo 
est avi sujeitos ao registro civil para produ irem 
effeitos legaes, serão não obstante a omissão d'esta 
formalidade no prazo Pixalo pelo regulamento de 7 de 
Março de 1958, considerados validos para todos os 
effeitos Civis, desde celebracao, )ma o vex 
registrados, como devem ® elo competente escrivao 
dos الال‎ xe dle РАХ, لان‎ pelo official privativo do 
registro de casamentos nos logare 
funcionando e houverem sido en: 
۳۴ء وت‎ iva de paz, ficando dispen: 
incorrerem vs conjuges que, dentro de oito dis 
do conhecimento na localidade d esta i 
LOVED provisoria, apresentarem a ro 
declarações exigidas pelo art. 76 do ci 


p 


Em que JA estiver 


"rados os Livros dos 
dos da multa cm qiue 
contados 
^osicao do 
Jistro as 


* ۸ا بت‎ lamento u 


6? A obrigação do registro, A QUIE BE refere o 
preceito antecedente, c + 


para todos os que houverem 
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celebrado О casamento civil nos estados Unidos Brasil 
em conformidade com a lei de 24 de janeiro de 4 


7" Esta subentendido que nem o citado regulamento 
de 139889, nem a lei de 24 de Janeiro de 1890, ou qualquer 
dos preceitos  d'esta Circular são applicaveis com 
prejuizo dos direitos adquiridos aos que С "AO Fr 
flórma da lei vigente ao tempo шопо logar da celebrag 
do acto. 


O governo confia quas, compenetrandorvos da 
importância da vulgarisação destes preceitos. derivados 
da nova iei, e da alta conveniencia de Ser esta 
fielmente executada, não sómente lhes dareis a maior 
publicidade, mas ainda су informaceis de qGuUacsduer 
tentativas no «sentido de incutir nacivos preconceitos no 
animo da população OU de algum modo — impae 
observancia das regras 
tomadas 


dira exacta 
3» afim de seen 
die ET tornarem 


medidas de 


M {єс К 


tado de... 


eo fraternidade de Campos 


governador do es 


б. Resoluções do governo: 


Ministerio dos Negocios da Justiça. — 2a Secção. 
— Rio de Janeiro, 25 de Julho de 18960. 


ria do vosso ОТТ ЕС 


Larios 


Tomando em considera š 
sob o n, 345 de SE de junho ultimo, 


instruccoes de 
Pornecido aos 


LESS 


qm Cum о livro, que o arta 
27 de Fevereiro ultimo. em ge BEJA 
ESC vi s de paz, além dos que já tinham para о regi 
de casamentos, € gujo  aproveitamento — autor | BOM 
artidgo t O шерт, em quanto nm FOU EM Ctr 
logar “dana privativos do registro, óc o de proc 
а due BE 3 do Decr. n. i82 


оз arte. 6 ë 
Janeiro do corrente anno. 

QU бие, tendo sido adoptado para os assentos do 
casamento civil o mesmo modelo do primitivo livro do 
registro dos casamentos, nada impede que este 
aproveitado, estando rubricada pelo juiz € 
comarca OU pelo 
s do Decr. Da 
haver sido revogada a competencia para 


SEJA 
le direito da 
dade do art. 
d. visto nào 
e rubr dca, 
posto que a tenham o мї de direita privativo na 


respectiva comarca, € o juiz de paz, nos districtos fóra 
das capitars, para os novos Livros que houverem de g 
fornecidos, nem importando que dorso do livro primitivo 
esteja inscripto = Registro - em vez dos entos dos 
casamentos, uma мех que os novos assentos se conformem 
com a lei de 24 de Janeiro, pois constituem desde 
Maio o unico registro dos casamentos. 


ا 


: 3" Que, não obstante, nenhuma irregaularidade ha 
em que os assentos tenham sido e continuem a ser feitos 
em том Livros ` fornecidos pelos governadores, de 
conformidade com O modelo anncuxo as referidoas 
instrucgüss, devendo n esse caso ser de 
primitivo registro die nao CONE Û LAF EM a ser 
aproveitados a 


4° — Que p primeiro fornecimento de Livros, de que 


trata o citado art. 12, B do registro de 
feitos por ste ministerio, 
pelos governadores nos Estado 
serventalarios, conforme já 
de Junho ultimo, pelos at ا‎ vos ermibaramn 
igual providencia «quanto mu Livros ie raisto 
hupothecarigo. Sajde E fraternidade u ^ Francisco 
Glicério. a Gowvernador do Estado de бао cedida essa 
faculdade ao presidente do acto do casamento, cabendo, 
se este for ojuiz de paz e negar a dispensa, aggraso de 
petição para o competente juiz de direitos 

Tí. Se à vista dos documentos iF i no art. i do 
citado decreto e da justiti: ante i mesmo 
Juizo dos motivos de urgencia com prova documental ou o 
depoimento de tres testemunhas maiorcs ES toda a 
EXCEPÇÃO, AS PESSOAS, de cujo consentimento dependerem 
OS contrahentes para casar-se, concordarem na dispensa 
dos proclamas, e o sobre casamento consubstanciadae nau 
disposigo do mencionado Decr. dà 
nascimentos e obitos nas do dec. n. 9986, que n'esta 
parte continua em vigor, nào ha razão para suppor que 
estejam ellas abilidas no novo regimen. 


stricto 


sta dos FEsepatlivos 


Tarado no Aviso de 9 


quad 


Bi, c sabre oS 


APE OA E fy estas 
entretanto, que depois da public 
de 


нитә Pindo, Qc 
ceremonias religio app AEE a OS 
Solemnisal-o. E fraternidade 


e dad > 
Blicertos, ™ Se, Governador do E 


pongo 


nubent 
Franci 


de бом 


Ministerio dos Negocios da Justiça. — Za Secção. 
— Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1899. 


iû do mex 


OTficio Na de 
idade de nenhuma daz 


aros que m ao ha nasce 


Pindo, ESE 


19% 


providencias solicitadas pelo representante da gres 
evangelica d'e > Estado, visto já haverem sido tomadas 
pelas leis patrias outras muito mais completas, liberacs 
€  favoraveis, do que as propostas na sua representação, 
pordquantos 


i" Para produzirem todos os  effeitos civis, OS 
samentos  acatholicos celebrados, dentro. ou fóra do 
рах, antes da lei de 11 de Setembro de 1861, não ë 
necessario o registro instituido no Brasil, em virtude 
do disposto nos arts. de 1 a 4 do decr, n. 366? de 17 de 
abril de صء1833‎ 


2 Qs casamentos de acatholicos celebrados no 
estrangeiro continuam a serdispensados de registro no 
Brasil. até a publicação do Regul. de BS de o Abril de 
1874, que O exigio nos casos dos arts. 7 e یف‎ (citado 
Decr. n. 30669? de 1363, arts. 1, š e 42). 


3" Para o registro dos catholicos 
c antes do 
Qu 
Foram concedidos 
Cart, 44 do 


celebrados no Brasil depois da 
Decre ЭА? de 1563, а í m 
effeitos civis desde a sua celeboragz 
PANOS mais longos 
mesmo decreto). 


D. 33 


3 


А Qo чык Dus proposto:s 


4" omissão c esse registre 
e até a publicação do Decr. n. 316, quc — approvonu A 
parte penal do Regul. n. 600, de ) de abril de 
nunca sSujeitou a outra pena, senao a de so prodigi oc 
casamento acatholico effeitos civis contra terceiros da 


ainda depois de 1841 


data do registro em diante Carts. 6 e 40 do citado Decr. 
3069). 


ше A pena acc 


Regul. n. 9604 e art. a do 
de 1888 € a multa de 56 a 


tai AG do citado 
clo Decreto n. 


ie D z E 


: a multa Foram relevar 
14 de Junho ultimo todos os que apr 
dentro de oito dias, cont: “Cimento de nao 
logar, vs casamentos religiosos celebrados do 17 de 
Janeiro de 1889 a 24 de Maio do corrente anno. 


das do ا ہت‎ 


79 Mem essa Circular, nem disposição alguma 
prohibe o registro. em qualquer tempo de tans ; 
celebrados desde 1361 até o dia em quie entrou em 
execução a Lei do casamento civil, uma vez que seda paga 
A multa, e subentendido aue os effeitos civis contra 
terceiro come 


BT Ós arts. 49 E 106 i fS RA de 
ultimo e o n. 7 da referida lar, nenhuma 


deixam sobre não serem applicaveis suas disposiçõe 


lanetro 


сад ida 
com 
aram ma 
da celebra o 
tos civis os 


Maio d est 


prejuizo dos direitos adquiridos, 209 que gi 


forma da lei vigente ao t 


mb ce no tos 
do acto, e portanto so não produzem eff 
casamentos religiosos celebrados i 


196 


anno, 


9? Мас dependem, pois, de revalidação proposta, 
por falta de registro, os casamentos celebrados antes da 
execução da lei de 24 de Janeiro ¢ Decr. n. 3969, arta 
18). 


А 10? As penas conminadas ao ministro de qualquer 
confissão, que celebrar as ceremonias religiosas antes 
do acto civil, não são excedentes as do decreto do 
Estado Oriental, que а igreja Evangelica Обе АМ 
fossem adoptadas no Brasil. 


Saide e fraternidade. “Ma Ferraz de Campos 
Salles. - Sr. Governador do 


Ministerio dos Negocios da Justiça. - 2a Secção. 
~ Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1959. 


O HOVE NED Provisorio da Republica tomo. 
conhecimento das duas decisdes * que — submettestes à 
aprovação deste ministerio, SM c de | Agosto ultimo, 
declarando: 


1% Que alei de 24 de Janeiro de i896 não alterou 
o direito anterior na parte em que dispensa o alvara de 
Licença do duige de orphaos para o casamento do menor. 
que apresente O consentimento do pai, conforme A 
intelligencia dada А Ord, Liv. i“, Tit. ВВ, Paragraphos 
19 а 27. pelo aviso n. 116 de 22 de Marco de 1840. 


e” Que em virtude do arta FA da mesma let, é 
igualmente dispensavel a licenga do Juig para o 
casamento deo menor orphazo di put, il ge ii Ө! 
consentido pela mac viuva, э duen nos termos do 
artigo se transferiu o patrio EMOS cm quanto conset: 


о direito de exercel-o. 


— 


termos. o governo 
dis, didas na 
^, ба ci 


Jo OL 


approvando aum 
3 para remover 
conformar do arta 7. 

consentimento dado pelas я 
administra pensa o Judicial 
para з casamento civil. salvo nos casos cm que a mesma 
lei expressamente exige a altorizacao do gadig Cart, 
visto que a competencia geral dada aos duizes de orcphaos 
para superic o consentimento d ess 
ом mac Carta. 18 € SAD), tutore 
paragraprhos 7, 20 e 21), como já dispunha © 
direito anterior (Lei de 22 de Setembro de 10259, arts. 
Quy paragrapho 4, Regula n. 143, de 5 de Marco de i542, 


arts 2, Paradgraphos تا‎ € Ls» Fu 13, Decr. na 3467 du 


e 


NI estiverem os MERDE جج‎ 


Sy 


Carts. 7. 


BEJAN pal , 


1873, art. 4, ín. 5), sendo equiparado este superimento 
pela š de 29 de Novembro de 1775, os mais abalisados 
jurisconsuiltos entenderam, como  reconhece a consulta da 
secção de dustiça de 24 de Dezembro de 184%, que ellas 
derogare am as disposições das Ordenacoes Philippinzs 
parte em que exigiam além do consentimento dos tutores, 
o do Juiz dos orphãos, c esta interpretação prevaleceu 
nas referidas leis patrias. 


Entretanto, aquella consulta, bem como a de 23 de 
abril de 1997, para por termo ao uso € 


casamentos religiosos sem АЦО БАСА 
cuo poder لات‎ Admin i SEF REE 
menores, propuzxeram o qiue $ de a € 
Licença dos Juizes de orpha até que Oo poder 
legislativo resolvesse sobre a verdadeira zintelligencia 
da Orda, Liv. £, Tit. 88, paragraphos 19 e 27. 


os  orphaáos ć 


necessaria a 


n, 79 de 
Ü, n. 
de 20 de Outubro de 1869, e muitos outros, a que ellas 


SE Feferema 


š Nessas consultas se fundaram os Avis 
Junho de 1846, n. 332 de 13 de Novembro de 14 


o Fundamento do primeiro ce Qu nos Ny 


3 Em 06 
a Let de 24 de Janeiro ultimo confere o patrio poder d 
mae viuva tart. 9455s e os de segundo eg ter iro, em 
virtude do arta 18, que declara bastar o consentimento 
da mãe, quando o pai não houver eeconhecido o Filho 
natural, 


à generalização do uitimo, j além dos casos 
previstos na Ord., liv. 1, Tit, 88, paragrapho 49, 
ultrapassa os limites de uma disposição prohibitiva e 
penal, por sua natureza restricta ë não applicavel 
contra os preceitos de leis posteri com O quaes 

se póde harmonisar, visto ensão da 
dos bens dos orphaos, até 20 annos, e 

ilidade legal usarem وو‎ 
tutores a sc tutelados, иек aos 
e menoras, nao implicam com a autorida 
pais, maes, tutores ve curadores, para comp 
consentimento das pessoas sob seu poder ou administraçaã 
para o acto do G 
[3 igualdade não se deve difficultar pro considerações de 
desetanaldade de condição = Fortuna, senao unicamente 
por enfermidades, nãos costumes, impossibilidade de 
mant er DS encargos do matrimonio, de algum ou de amb 
aos pretendentes, ou nos casos de impedimento claramente 
determinados na Lei de 24 de Janeiro d est 


«| 


pr 


anno, 


E fraternidade. s= Ma Ferraz de Campos 
3i. Governador do Estado de São Paulo. 


Salles. 


178 


;amento, eque em um cegimen de liberdade” 


Ministerio dos Negócios da Justiça. - За Secção. 


— Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1891. 


199 


Em solução às duvidas apresentadas pelo escrivão 
de paz da parochias de S. dose do Norte, constantes do 
vosso Officio n. 5447 de Si de Agosto ultima, declaro 


p Que na impossibilidade de conegu Se a 
certidão de obtio de um conjuge fallecido росе 
supprida por justificação, como acontece coma 
de idades 


2U Que, provada a falta de bens para se Fazer n- 
СМЕТААТ ЕО у cessa a prohibigcao do paragrapho 9, do arta 
27 do Decr. n. 481 de 24 de Janeiro de 1890, para o 
Viuvo OJ a viuva casarem novamente. 


Z3? Que, para os impedimentos do paragrapho f, do 
arto Z, do mesmo Decreto, a lei não estabeleceu 
dispensa. 


AU Que, de accordo com a doutrina dos visos ng. 
461 de i2 de Julho de 1576 <ë تو‎ de 23 de D ambr o 
1887, os officiaes do registro, quando convocados 
part para a habilita б de que trata o art. i, ~ fora 
de لا‎ artorios na cid: Du villa, ou fora, mas 
dentro da legoa, téem direitos ave emolumentos do arta 
121 do Regimento de custas. e tambén do art. 122, quando 
fóra da legoa E duarnte “ada día que accmrescem ao da 
viagem. 


T 


Saude e fraternidade Ma Ferraz de Campos 
Salles. Sr. Dovernador do Estado do Rio Grande do Sul. 


Aviso de 34 Dega de 1894 resolve duvidas sobre a 
substituição do quiz de casamentos, quando g Por 
parente de qualquer dos conjuges. No Dira, Fev. 


316. 


H. Decreto п. 521, de 25 de junho de 1899. 


O Marechal Manoel Deodoro da Fons 
OES N 0) Provisorio da 
Brazil, constituido pelo Armada, em nome da 
Nação, tendo ouvido o Min کت ھا تا‎ EE اہ‎ do de Estado 
dos Negocios da Justiça e considerandos 


a, Chefe do 
dos ا‎ ados nidos 


Quae ap principio de tolerancia CONSE 
Decreto n. 184 de 24 de Janeiro ultimo, que 
indifferentemente a celebrar 
religiosas antes ou depois do acto civil, tem 
correspondido uma parte do clero catholico com actos 
accentuada opposição e registênc A execução do 


arado no 


permitia 


E 
mo Ce utat 


DA em ceremonias 


as 


200 
decreto, celebrando 0 casamento religiosos e 


aconselhando a não observância da prescripção civils 


Que, por este modo, não só se pretende anullar a 
do poder secular, pelo desrespeito aos seus 

e resoluções como ainda se poe em cisco os mais 
importantes direitos da familia, como são aquelles que 
resultam do casamentos 


Gripe: o casamento, emo virtude das relações de 
direito que estabelece, é celebrado sob a protecção da 
Republicas 


Decreta? 


rta L. O casamento civil, unico valido nos 
termos do arta 19:8 do decreto n. 181 de 24 de Janeiro 
ultimo, precederá sempre is ceremonias religiosas de 
pal quer culto, com que cs | em solemnisal-0 Qu 
nubentess 


Qut. Za 0 ministro de qualquer zonfàds 
celebrar as ceremonias religiosas do casamento 
to Civil, será punido com s R de pri: 
Corr Е A metade do tempo. 


quc 
s do 
e multa 


Paragrapho unicos No caso de reincidencia, sera 


Art رتنم‎ Q PI OC 1ت‎ SO do crime previsto 
no. artigo antecedente são estabelecidos para 
os delitos de que trata о art. کا‎ partagrapbho 7, do 
código do processo (lei n. 203323 de 206 de Setembro de 
1871, art. 4, @ scu regulamento, arta. 47 e 45, lei de 3 
de Dezembro de 18041 art 78, e regulamento n, 120 de 34 
de Janeiro de (1843, arte. a " observadas as 
seguintes disposições! 


parents: 


dos À quae | 8 compete aos بت‎ de qualquer dos 
nubentes até o quarto grão, amo tutor Qu — Chr ador dos 
menores ou interdictos. 


zia û denuncia compete ao promotor publico E А 
qualquer do POYO» | 


3 m à queira, a denunzrz OU Oo acto 
inicial do processe será acompanhado de uma certid 
official do registro do logar em due houver 
celebrada a ceremonia religiosa, pela qual se mostre não 
ter sido effectua amento civil. 


^. No processo serão inauiride 
testemunhas por, parte da accugsacao © 
defesa, si esta تن‎ кєчмє a 


Arta ^, Esta lei sera executada em, cada 
jurisdicgcao tres dias depois de publicada pelo 


respectivo juiz de direito, ou ui: municipal. 
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Ant. 5, Ficam revogados o paragrapho ‘UNICO do 
art. 1068 do Decreto n. 181 de 24 de Janeiro do corrente 
e demais disposições em contrários 


e 


O Ministro e Secretário de 
sim o faça executar n 


“ado dos Negocios ба 
Justiça 


Sala de Sessñes do Governo Provisorio, 26 de 
Junho de 1896, 2% da Republica. 


Manoel Deodoro da Fonseca. ™ Ma Ferraz de de 
Campos Salles. 


I. Decreto n. 722 de ё de Septembro de 1870, 


O Generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe 
do Dowvercno o provisorio constituida pelo SE e 
armada, EM nome da Nação, considerando ۶ E 
administração publica não póde prescindir dos gados 
estatisticos constantes do registro Civil dos 
nascimentos, casamentos e obitos feltos na Republica, de 
accordo com z disposigccoes do regulamento  annexo ao 
Decreto n. PENG de 7 de Marco de 188€ e do Decreto n. 
184, de 24 de Janeiro ultimo, resolvet 


Arta i. Оз escrivães de paz e os officiaes do 
registro Civil dos casamentos remetterán directamente à 
Directoria Ocral de Est i » dentro dos primeiros 


statisti 
oito dias dos meges de Janeiro, Abril, Julho e Outubro 
de cada anno, um mappa dos : samentos e 
obitos que houverem registrado no anterior. 


mentos, C 


beim: 


Paragrapho unicos й mencionada Directoria 
á mappas necessarios para а €XECL 


artigo. 


de Eetatistica podera 
gua Façam А 


G: 
by is prestem os 


E وھ‎ V c 


OY EE О di que  carecerem os mappas 
esclerccimentos que forem precisos. 


furta a Os escrivães de paz € os officiais 
privativos do registro civil dos aGamentos, que nao 
remetterem em tempo os mappas exigidos pelo art, 4 deste 
decreto, incorcerao nas penas do arta i294 do Codigo 
Criminal, e na ceingidenc \ 
do EMP EYO 


ficarão sudeitos à pr 


Curt. 44. Qs 
Directoria E E 
r ee e v artigo anterior, 


20 
em relação ao ANNO proximo findo e ao semestre de 
Janeiro a Junho ultimos, que ainda nao tiverem sido 
enviados, 


Part a кү» Ac Directoria Geral de EN y 
fornecera а Insperoria Geral ds Hygiene ou dados 
necessario para a organização das estatisticas 


sanitarias. 


Sala das  Sessoss do Governo Provisorio dos 
Estados Unidos do Brazil, 6 de 
Republica. | 


etembro de $596. a“ da 


Manoel Deodoro da 
Faria Alvim. 


J. Código Civil, Articos i89 a 228. 


Das formalidades preliminares 


art. 180, A habilitagao para o casamento X 
perante o official do registro civil, apresentandorse 


seguintes documentoss 


E. Certidão de edade ou prova equivalente, 


КЫ 
residência 
conhecidos 


R t EN 


doe; do domicilio ES día 


e de seus paes, se forem 


о do e 


Mer aos Autorização das 
legal Divercm, ou acto judicial eque z 
183, n. XL, i808 e 1965. 


sob cuga dependen iz 


supera Carta. 


LM. Declaraca ce duas testumanhas 
parents Qu estranhos, que  attestem CONNEC 
mffirmem não existir impedimento que os inhiba 


Va Certidão de obito do conjuge  TPallecido ou 
annullagc&c asamento anterior. 


Paragrarho unico. Se alguns dos conmtir ahentes 
houver idido a maior parte do ultimo anno emoutro 
stato, ¿ara prova de quie О dh рин sem 


impedimento para casar, Du de que coessou o existente. 


pre 


frt. BL. & vista des s documentos apre 


pelos pretendentes, ou SEUS procuradores, o OFFICIAL do 


registro lavrará 08 proclamas de casamentos, mediante 


edital, que affizara durante quin: 
ostensivo do edificio, onde se celebr 


dias, Em logar 
ACEN os c amentos, 
houver Carta idos. 


€ se publicara pela imprensa, onde 
paragrapho unico). 

Paragrapho 15 Se, decorrido esse prazo, não 
apparecer quem — opponha impedimento, nem o lhe constar 
algum dos que de officio lhe cumpre declarar, o official 
do registro certificará os pretendentes que estão 


inmediatos Carta 


habilitados para casar nos tres me 
4922. 


jr'apho cu Se os nubente residirem em diversas 
Qu do registro civil, em uma € cm putra se 
publicarao os cditaes. 

(rt. 182. O registro dos editaes fars seg 
cartorio do official, que os houver publicado, dandorse 
delles certidao a quem pedir. 


Paragrapho unico. А competente, 
havendo urgencia, poderá dispen 


rehe a publicas 
desde que se lhe apresentem os documentos exigidos no 
art, 1890. 


Dos impedimentos 


art. i83. Não podem casar (artigos 207 e 209) 


La Os ascendentes com os descendentes, Sela p 
parentesco legitimo ом illesitinos natural ou civil. 


EI. وب‎ affins em tinha recta, Ge. Q vinculo 


legitimo бы legitimo. 


ELA O adoptante com o lile) adoptado s o 


adoptado com o conjuge do adoptante Cart, 3765. 


EM. Gs irmãos, legitimos ou rJlegitimos. germanos 
Ou' não € os collateraes, legitimos pu ilegítimos, até o 
terceiro gras, inclusive. * 


V. O adoptado com o filho superveniente ab 
à mae adoptiva. Cartigo 376). 


apas ja casadas Cart. 203) 


UI. Ag pes 


H 


үү, O conJjusc adultero com seu COVED, por tal 
condemnado. 


UTIL Q conjuge бори ENE e com op tondemnado 
como delinquente no homicidio, ou tentativa de homicidio 
contra o seu consorte. 


LX. Do pesaga por qualquer motivo coactas 


CY y 


29 


E 
D 


3 


; 204 
incapaz de consentir, QU manifestar, de modo 
inequivaoaco,. o consent imento. 


i 


Xs O raptor com a raptada, emquanto esta não se 
ache Fora do seu poder e em logar segura. 


XE Os sujeitos 20 patrio poder, tutela, رات‎ 
curatela, emaquanto não obtiverem OU lhes nao For 
supprido 0 consentimento do pai, tutor ران‎ curador 
(artigo 211). - 


XYI. Au. malheres menores de 
homens menores de dezoito 


cis annos G OS 


XIII. Q viuvo ou a viuva que tiver filho do 
conjuge fallecido, emquanto não Fiz inventario dos 
bens do casal (artigo 226). 


XIU. A mulher viuva ou separada do marido por 
nullidade cu “nnullacio do cz 
depois da viuvez ou da 
vo se; ante 
.algum Filho. 


samento até dez mao 
o Judicial dose ПОКРО z 
de terminado o referido prazo, der à luz 


4 


4 


XU. О tutor Ot curador e os “eus descendentes, 
ascendentes, irma 


зу cunhados ou sobrinhos, coma pessoa 
tutelar لات‎ Сы ; 1: ao estiverem  gsaludadas as 
contas salvo permissao paterna ou materna manifestada 
em escripto authentico ou em 


KVI O juiz, Qu o à ao е seus descendentes, 
ascendentes, irmaos, cunhados Du sobrinhos, com orphão 
OU viuva da circumscripção territorial onde um ou очко 
tiver EKE amutoridade 


хо, salvo licenga 
Judiciaria superior. 


gupet 


da Piliagcao 


spontanea dos 


Punt. 18%. à affinidacde 
ep IR poderá provar-csas 3 
nadent: impedida, os quaes 
vo direito de ela em segredo de justiga. 


por 


da pes Q "4۱. | ٭‎ ۰٣٢ у 


Paradgrapho ЖИК ñ resultante АЕ] Filis 
natural poderão ser também  provarda por confissão 
espontaneados  ascendent se da Piliação nao existir 
aprova descripta no art. 


funt. 1535, Para o casamento dos menores de vinte e 
00 anno, sendo filhos leaitimos, e mister 00 


consentimento de ambos. оз passa 


frt. 126. Discordando geiles entre si, prevalecera 
a vontade o paterna, Ou, sendo separado p casal por 
desquite, QUE annullagczao dudo casamento, a vontade do 
conjuge com «quem estiverem os Cilhoss 


Paragrapho unico. Sendo. porem, illegitimos os 
Y bastara o consentimento do que houver reconhecido 
Um o 


par 


O Menor, Ceu, se este nao Tor 


2025 


consentimento maternos 


Curt, 187. Até a celebração do matrimonio poden os 
paes ou tutores detractar o seu consentimento. 


ACE a 188. A denegag&o do consentimento, ARAN elo 
injusta, pode ser supprida pelo Juig; com recurso para 
instancia superior. 


a 


Da opposigaào dos impedimento 


AFF n 189. Os impedimentos бо artigo 183, ns. La 
ХІІ, podem scr oppostos* 


Lea Pelo official de registro civil cartigo 227, 


Ei. Por quem presidir à celebração do casamento. 


Lilo Por qualquer pessoa maior, aque, Sob 
ASS lon atuk a apresente degin 
com as provas do facto que allegar. 


اجس ا و دہ cripta,‏ 


۴ ١ 3 وٴ‎ ٣ه‎ UNICO n EIS à pude insira a 
OpPposicaAo com as provas, precisará o opponente o logar. 
onde existem, Oa  nomearàa, pelo menos, duas testemunhas, 
residentes no Municipio, que attestem o' impedimento. 


Art. 190. Os outros impedimentos só poderão ser 
oppostoss 
ў Pelos parentes, + Em litan recta, de um dos 
sejam consanguineos ou AFF UNS 


niubentss 


Ei. Pelos. collatera mm segundo graa, 


anguineos ou affins. 


Jam 


Art. 194. O official do registro civil dará aos 
nubentes, апаз, nota do impedimento 
GOD p ys cando os Fundamentos. 
impedimento nao se oppox lerer 
OD ONEN E a 


Ее пори 


pacis, 0. Sou 


ро, o nome dó 


y 


oio — unico. Pic t . 
prova "trad ais impedimento E p 1۴ uu 
civis e crimeinais ao impediente de mà fe, 


artis $92. Celebrar » 
e logar previamente designados pu 
houver de presidir 0 acto, medi 0 daos 
contrahentazy, eui s mostrem habilitados com a certi 
do art. 181, paragrapho 4°, 


asamento no dia. hora 


la autoridade que 


Ante petiga 


EWE a £935 à solemnidade celebrauss-a па casa das 


2906 
com toda publicidade, a portas abertas. 
: pelo menos, duas testemnhas, parentes ou nao 
dos contrahentes, ou. em caso de fora maior. querendo 
as partes, e consentindo o Ju iz, noutro edificio, 
publica ou particular. ۱ 


for em casa 
durante o 
SEF es 


Paragrapho unico. Quando o c 
particular, ficara esta de portas 
acto, e, se algum dos contrahentes ni 
serão quatro as testemunhas. 


mrt. 19%. Presentes os contrahentes, em pesso 


à Ou 
por procurador especial, juntamente com as t itemunhas c 
o Official do registro, o presidente do acto, payida aos 
nubentes a affirmação de que persistem no propósito de 
BAP por livre eco ESPOnTAane vontade, declarará 
ctuado o casamento, nestes termos 


7 


De  accürdo com a 
affirmar perante mim, de vos 
mulher, eu, cm nome da lei vos 


fair M 499. Do matr monro, logo cepas de 


celebrado, Javrarà (y ASSENTO no livro do E 


уй”‏ ن ج 


jSddente do 


offrcial نت‎ reg 


nascimentos, 


sidencia actual dos conjuges. 


im Qu Comes, УГУ СУ 65 
domicilio er 


dat de nascimento ou de 


II. Cs nomes | 
tual dos ps 


morte, domicilio e 


, Prenome 
dencia 


IE. Оз nomes c prenomes 


do conjude precedente e 
sament O Aant Eri a 


LIV. a da da publi E є gda 
casamento ¿ 


do 


entados dC 


Ga á 010۰ dos documentos apre 


oficial do registro Cart. 1560 


prenomcegsS, pre 
S testemunhas 


VI. Ve NOMES 


res den аста da 


VII ü 


do 


em Cu 


AS AMEN E ay com d 
E foi 
aimen 
no titulo 


data E 
EScriprura a 

С отит Ou o legal 
Livro para certo 


RIÚ CI 


FE a $96, O0 instrumento da a 


Erar peyer” 


integralmente 


MME tada 


Pet, A, a celebragano do CA 


immediatamente suspensa, se algum dos contrahentes: 

E. Recusar a solemne afj£8irmagcgao da sua vontades 
ii. Declarar que esta nao c Livre € espontantas 
Efi. Manifestar-se arrependido. 

Paragrapho unico. О nubente que, por algum destes 


ausa a suspensao do acto, nao sera admittido 
se no mesmo dias 


factos 
a retractarm- 


arts 198, No caso de molestia grave de um dos 
nubentes, o presidente do acto ira celebral-o na casa do 
impedido e, sendo urgentes, ainda a noite, perante quatro 


testemunhas, que saibam ler eescrewvel u 


Paragraph ha A falta لا‎ impedimento da 
autoridade competente pars 
SPPE jig С A por qualquer de seus substitutos lega 
a do official do registro civil por cutro ad hoc. 
nomeado elo presidente do acto. 


à presidir 3o 


amento 


Paragrapho Ra О termo avileo; que o official “ad 
hoc” lavrar sera levado so registro no mais breve prago 
possivel 


MF E a 19%, ó official do redisiro, mediante 
despacho da autoridade ente, a vista dos 
documento: no arta 180 c indeépendentemenre do edital de 
proclamas Cart, 181 Чака a certidao ordenada no arta 
181, paragrapho i! 


ç La Quando ОСОР MOU OWN و ”یر‎ 
immediata celebracao do casamento 


ente que dust PIQUE a 


Ei. Quando algum HOS contrahentes € 
imminente cisco de vidas 


б | sees EM cm 


Paragrapho "unico. 
contrahentes a presença 
presidir AG acto, пет a de — seu 
celebral-o cm presença de sei 
nubentes nao tenham parentesco 
coliateral': em segundo agrade. 


ni) obtendo QS 
E! quem ЖЛЕ 
sbdbtuto,. poder Aw 
SB. HUME com os 
ctam. DU, na 


Arta RO. Essas testemunhas compare denken 
de cinco di ante a autoridade judicial proxima, 
pedindo quis lhes . tomem por termo au seguintes 


declarações 


E. Que Foram convocadas por parte do enfermo. 


Ii. Que este parecia em perigo de vita. mas em 
Geil JULIO. 
dn 
Add QUE -EM SAA pres 
contrahentes 


: declararam O5 
Livre e espontanceamente recebera 


por 


208 
marido e mulher 


Paragrapho j. Gutoado o pedido 
declaracoes, o Juiz procedera as diligencias necesss 
paca verificar وو‎ os contrahentes podiam 
habilitado para o casamento, na forma ordinaria, ouvidos 
os intergssados, que D Fequereren, dentro cde Š 


dias. 


Faragrapho Ber Verificada a idoneidade dos 
CON J UGE para O casamento, ssim o decidira a autoridade 
competente com recurso voluntario as Artesa 


Paragrapho 3, Se a decisao nao se IVE 
recorrido, vs se, ella passar em Арас; appear dos 
recursos interpostos, 0 Juiz mandara transcrevel-a no 
Livro de registro dos casamentos. 


Paragrapho 4. 0 š 
UG ejfcitos do casamento, quanto 


jo retrotahira 
dos Conjudes», 
a data da celebração e, quanto Pilhos communs, A 
data do nascimento. 


im Llave 


Paragrapho ba Serao 
deste e do artigo anterior, 
puder ratifica" o € 
competente e do offic 


as Pormalidade 
"mo CONValescer 
senga da autoridade 


samento emo pre 
БАП do re 


Gi BE O u 


ert. 201. O casamento pode celebrar=se mediante 
procuração o «que outoraue poderes especials ao mandatario 
para receber, cem noms do outorgantc, o кө 
contrahentes i 


Paragrapho / unico. Podes sar o por  procurmragao uo 
preso Du n condemnado, qualndo lhe nan permitta 
Cc OME RU e em pessoas a autoridade, sob vuja guarda 
EBU VEN u 


` 


Das provas do casamento 


ert. 2 asamento celebrar no Brasil provas 
ud pela cert do registro, Peito 


celebração Cart, 19854 


de o uua 


Paragrapho unicos Justificada a 
registro civile. admissivel qualquer 
prova. 


do 
de 


“3 Š 
sra AS 


Š m ревет Faileceram 
do estado de € dos nao pode cont tar em 
prejulxo da proie commum, salvo mediante et ص9‎ do 
registro civil, que prove аце Ja era sada ۱ة لآ3‎ 
dellas, quando contrahi o AMEN E 0 impugnado Cart. 


(83, n. Vila 


na puo 


amento celebrado Cora do Brasil 
cordo com a dei do paix, onde se celebrou. 


art. 204, 0 


prova-cse de a 


Paragrapho unico. Se, porem, se 
agente consular, provarcsera por certidao 
registro do consulados 

| 

frt. 26%. Quando a prova da celebra 
casamento in ltar do processo judicial Car 
2005 a ina 
produxira, assim no aue toca 
“respeita aos Filhos, todos os 


data do casamentos 


come no «iuga 


pu desde a 


AWE a 206. Na duvida entre E E e contra, 
dugar gea pelo casamento جیا‎ gz 25 conjuges, cago 
matrimonio 
posse do e 


трт 8 y VIE لات‎ (LL LEVEE А vivido na 
stado de casados. 


samento nullo e annullawvei 


vt. 207. E nullo € de nenhum effeito quanto 20% 
contrahentes € aos Filhos, 0 casamento contrahido com 
infracção de qualquer dos nS. La WI do art. 193. 


perante a autoridade incompetente Carts. 192, 195 c 
1935, Mas esta nullidade se considerara sanada se nao se 
allegar dentro de dois annos da celeb agao. 


Paragrapho unico. Antes de vencido e 
declaração de nullidade podera ser requeridas 


praxo, 9 


E. Por aqualdauer interessado. 


Ei. Polo Mini: Publico, salvo se qa honwver 


Pallecido alanum dos c: 


eut. 209, E annulilavs! n acsamento contrahido com 
infracgcao de aualauer dos ns, EX a XIE do arta LES 


amenta Gonur ضط‎ ido 


Ё A amem l L aus O 
pelo coacto ou pelo ۱٢٦٢ [٤ 
promos idos 


do‏ موہ 
HOR.‏ 


de consentir, so pode serm 


Ea 


ТЇЙ. Por sens reprs llegarse, 


O qus contrahis C 
"abifizcal-o quando adeuirir 


ratificação reteotraft 


ASAment O, 


209, 


ipeao da sentença no tiero do registro civil 


effeitos a data da celebragaos. 


Hoe É annullagan do casamento Contr ah i clo 
COM infracção no n. Xi do art. 193 so pode ser requerida 
pelas pessoas que tinham o direito de consentir e nao 
assistiram ao acto. 


ert. & 


Arta i. ó annullagao do samento da menor de 


dezeseis annos e do menor de dezoito requeridas 


5 
t 


Y. Pelo proprio conjuge menor. 
Yl. Pelos seus representantes iegaces. 


Lita Pelas 
naquela mesma hora. 


EE designadas na art. 190, 


fart. 21%. Podem entreranto 
referidos menores para evitar a 
cumprimento de pena criminala 


Paragrapho undcos. Em tàl 
ordenar A SEPAaragao de corpos, 


gangem a edade legal. 


o Juiz podera 


arta Por defeito de nao se annul lara o 


samento. que resultou gravidez, 


arta ais Quando requerida por terceiro, a 
annullacao do  casamento Cart, ei, Q8. Ei € 141). 
р кар os conjuges  ratificaleoo, Em a edades 
fixada.no art, £83, n. ALL, antc o al do 
registro civil. à ratifica ت ٣اطات ۴ك‎ 37 ivo, 


subsist indo, entretanto, o regimen de АК рар de bens. 


gan tera 


© 
Art. 24. ñ annullagao do casamento nao obsta a 
legitimidade | do filho concebido ou havido antes Ou na 
constancia delle, 
Put. 2418. E tambem annulis 
houver por parte de um dos nubent 
essencial quanto a pe 


0 C E amento, c 
Dir, erro 


Oa do DUECO.» 


Art. 249, Doneidera-se Err 


scencimli Sobre E 


soa do outro conjuges 


Ea Q que digz respeito a identadacde do  outro 
conjuge, sua honra e boa Fama, erro tal, que 
o seu conhecimento ulterior torne insuoportavei a vida 
em comum 20 conaiuge enganados 


ENE e: 


Ii. û ignorancia de crime inafiangavel anterior 


m definitivamente julgado por sentença 


ao cC Š 
condemnatzor iu. 


. Lila & ignorancia anterior АО casamentos, de 
defeito physico irremediavel Qu de molestia grave خ8‎ 
transnissivel, por contagio. Qu herança, capaz de Bor em 


QUE De CON due 


sio. 


cii 
risco a saúde do outro conjuge ou de sua descendencia. 


TU. Defloramento da mulher, ignorado pelo maridos 
| 


Act. 226. à annullagao do 
artigo antecedente, ns. Т, re ТҮЙ, 3 
p outro conjuge e, no caso do n, I, so o maridos 


(art. Sol. Embora nullo cu Я atuando 
contrabido de boa fe por ambos os CON JUS casamento, 
em relaçao a cu COMO aos Filhos, produ todos OS 


effeitos civis desde а data da celebração 


estava de 


Paragrapho unico. Se um $0 dos conjuges 
boa fe, ao celebrar o cs 


a esse c aos filhos aprovelta 


frt, 3. û nullidade do casamento 
por acção ordinaria na qua; 
" 1 
defenda. 


эзе EmA 


que o 


proc 


nullidade do 
MESES ٭ ۲۳ جا‎ 
paragao de 

possivel 


Ort. SO. Antes le mover a 
CASAMENTO, a de annullação, ou a de 
o autor, com documentos que 
COPOS y ULES ra concedida 
brevidades 


AME OU I: 


Ао, m mulher podera 
eque ine EU ao 


Puta. 4, Concedida a sepa 
pedir vs alimentos provision 
arbitrados na forma do artigo 4949. 


Disposicoes penas 


ert. J Q VIVO, OM MEYA» com FIIhOS do 
COn JUG E fallecido, qua óg CASA antes de Ç 
inventario do casal C Чак partilha aos  herdeiros, 
perdera o direito ao usafructo dos bens do mesmo Filhos 


AS a cabe ND samen ti 
ns XF a ХУ], e obrigatorio 
bens, nao podendo зу con jude 
outros 


doagocu ao 


Paragrarho unico. Considera-se culpado i) tutor 


eue rac puder apresentar cm 


clausula final do arta $183. n. 


a Qus da 


i eut. sey. incornce na multa de cem 
mil reis, alem da responsabilidad 


caso. o offcial do registeos 


d Gn 
solicitado por ambos os contral 


publicar O edital do arta i81. nao sendo 


BENTES u 


Que der a cert idan do arte i01. paragrapno i.‏ کو مر 


antes de apresentados os documentos do arta 180, O1 
pendente a opposigao de algum impedimento. 


Lii. Gue nao declarar os impedimentos, CUJA 
Opposigao ET lhe Fixer, OU CHUA existencia, sento 
applicavel de officio, de constar, com  certezxa Carta 
1389, n. i. 

А O ا الال‎ 


Ort. deito Nas mesmas penas incorre 


La Gue celebrar o casamento antesde levantar aos 
impedimentos opostos contra algun dos contrahentes. 


quando 
a 19% 


Iii. биде deixar de race 
opportunamente oppostos, nos termos dos 


зу quando he 


tart,‏ نوز )ان 


ІТ. Que se abstiver de орро то 


constarem e forem dos que se oppoem Tex 
189, n. II). 


у, Өм se recusar а Presidir ao casamento, SEM 


justa cansa. 


Paragrapho unico. Cabe aos inter 
a capplicação das penas commin nos S. Qu € do. 0 
das destes do art. SZ «era promo Î ¢ pelo Ministeri 
interessados u 


PYF ONDER 


^ 


Publico, e podera selo pelos 


oig 


ANEXO 


3 


A. 


Distribuicao diária, mensal e anual de casamentos 1890-1921. 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 


CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1890 

MESES/DIAS 1 2 3 4 S 6 7 8 9 40 H 42 43 44 45 46 47 18 49 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 и ABS. DIVISOR REL. 
JANEIRO e 3i 0.09 
FEVEREIRO - à 28.25 0.00 
ts CO 0 3 0.00 
ABRIL | 0 30 — 9.00 
MAIO | 0 3 0.00 
JUNHO í | i 30 0.03 
JULHO 2 і 1 i - 5 2 13 3% 0.42 
AGOSTO і i 2 2 і í 3 2 13 31 0.42 
SETEMBRO і & 2 2 3 1 8 í { 2 27 3 6.9% 
00 2 i 4 2 { 4 í 4 ií 1 18 31 9.58 
NOVEMBRO 5 i 5 Í i 2 í i 2 2 19 30 0.6 
0606 ás 2 M E { 5 i 3 i 3 22 31 07 
TOTAL 4 0 Q 3 5 B à 9 7 2 4 3 5 1 2 2 1 5 í W Q 2 3 2 5 7 5 í 2 ےه‎ 4 1 9 — 


mus cm mm acum‏ سے سے سی سے س o‏ یھت سے بے سے rus‏ .. س س سے ہے سے سے سے سے کے l...‏ کے سے سے س Ñ...‏ سا مہ س کے کے ہے سے سے س سے ی سے سے سس سے سے ہہ سے سے کے س کیہ کے س سے ممه س سے س سے سے بی سے q a Ñ...‏ کے کے e‏ سا کے کے س سے 


CASAMENTOS 9ú REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
(атой) HOFFMANN - АМО Dr 1891 


JANEIRO 4 1 1 2 і 4 2 2 1 1 1 4 24 31 0.77 
FEVEREIRO 1 í 3 2 1 ї 4 15 28.25 0.53 
MARCO 2 í i i 3 i 9 31 6.29 
ABRIL 2 2 2 1 1 i í 2 2 1 19 30 0.63 
naio H 3 3 1 { 4 3 { 2 2 21 3i 9.68 
JUNHO 2 1 3 í 1 ї { 4 1 15 30 0.50 
JULHO 2 1 3 3 2 2 2 í í 17 31 6.55 
AGOSTO 3 2 3 31 8.16 
SETEMBRO í " 6 і { 1 2 5 1 19 36 9.63 
OUTUBRO 2 í í 2 é 31 8.19 
NOVEMBRO i i i 3 i 7 30 6.23 
DEZEMBRO 2 2 2 i 2 5 3 í 18 31 0.58 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN = ANO СЕ 1892 


JANEIRO 3 1 2 2 4 2 31 0.39 
FEVEREIRU 3 i id e 5 6 18 28.25 0.64 
MARCO 3 2 2 4 ii 31 9.35 
ABRIL 1 1 1 1 1 { i 3 10 30 0.33 
MAIO 1 1 i a 2 3 2 i 3 16 3t 0.52 
JUNHO 2 2 2 i e 3 í 16 30 6.53 
JULHO 2 2 1 1 2 4 í 4 17 31 0.55 
AGOSTO 2 1 i 2 i i i 9 31 9.29 
SETEMBRO i 2 1 i 3 4 i 1 2 16 3@ 0.53 
QUTUBRO 3 2 1 2 1 { 10 31 0.32 
NOVEMBRO 2 i і 3 i 2 10 36 6.33 
DEZERBRU 1 i 3 2 ї 3 ii 34 6.35 
TOTAL 4 é 3 7 «б б 4 3 7 B 4 3 í 2 4 B 9 7 B 7 3 í 4 4 5 2 ü 4 2 M 3 196 365.25 0.43 


CASAMENTOS 00 REGISTRO Civi. DE CURITIBA 
LAF f 


ARTORIO HOFFMANN - АМО DE 3 

MESES/DIAS 4 2 3 4 5 é 7 8 9 40 H 42 43 y 45 16 47 48 i$ 20 21 22 23 24 25 24 27 28 29 20 31 ABS. DIVISOR REL. 
JANEIRO i 2 1 1 i { í 41 3 í Í 14 3 6.45 
FEVEREIRO í 2 3 i 7 8.5 8.25 
MARCO i i 1 A 2 7 31 0.23 
ABRIL i 2 í 4 í i 1 3 14 3 0.47 
MAIO { 2 1 i 3 2 1 11 зі 0.35 
JUNHO 7 i { 2 2 i i i i 16 30 8.53 
JULHO { í 2 3 i 2 10 31 0.32 
AGOSTO 1 i 4 i 7 3 8.23 
SETEMBRO 1 i 3 2 i i i и 39 0.37 
OUTUBRO i i i í i 4 2 3 14 3 0.45 
NOVEMBRO 2 1 3 36 0.10 
DEZEMBRO í í í 1 2 i i 2 10 31 8.32 


€—À— À————————————————Ó—————À————————MÓ—M———M——————————————————À—Ó——Ó———— — À———À——À—————————Ó———Ó— —— ——————Ó——— Á—À À—— A MÀ Ñ.‏ سا کے س ا کے سے س کا مسا کے کے سا م سے ا 


TOTAL y 2 9 3 3 2 4 5 4 2 5 4 2 3 4 4 3 B 5 4 4 3 4 i 2 5 3 7 4&4 4 2 124 365.23 0.34 


21% 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1894 


JANEIRO i i i 2 31 0.04 
FEVEREIRO 3 5 í 9 28.25 0.32 
BARCO 1 2 1 2 i i 4 12 34 0.39 
ABRIL 2 i 3 30 0.19 
MAIO í 2 í 4 31 0.13 
JUNHO 4 i i i i B 30 0.27 
JULHO i i 2. 2 4 í i 2 14 31 0,45 
AGOSTO 1 i 3 i i í 8 3í 0.26 
SETEMBRO 1 i 3 í 3 3 i 13 30 0.43 
OUTUBRO 4 í í 1 2 í 3 13 31 0.42 
NOVEMBRO 1 3 i 2 7 3@ 0.23 
DEZEMERO 2 › 5 3 1 2 2 1 17 31 0.55 
TOTAL 4 5 3 i 1 ó 4 8 2 R2 а 3 i 4 4 i з 2 5 4 2 à 2 4 2 0 3 í 5 í 5 119 365.25 0.30 


À—— e e‏ سی  —À—‏ سے —  ÀÀ‏ یسر —— À—‏ — رم سے چس —À——— a‏ سے یع یم س س تھے بج a —————————————À——À————————————————————————À———————Ó—————————À——ÀÓ——À——————————À——————————————————MÀ———M——————ÓÀ——À‏ مما ا س کا ا کے کا کا کے س س 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1895 


JANEIRO ó 2 3 5 í6 31 0.52 
FEVEREIRO 4 2 1 2 2 i 5 1 18 28.25 0.64 
MARCO { i i 3 2 8 31 0.26 
ABRIL 3 í 3 2 5 í í 3 4 20 30 0.67 
۸۵10 4 1 2 i 2 i 6 3 1 2{ 31 0.68 
JUNHO 3 4 { 3 1 1 i 4 í fé 30 0.53 
JULHO 3 1 3 i 8 5 1 2 24 31 0.77 
AGOSTO 5 1 2 1 { i í í2 31 0.39 
SETEMBRO i 5 3 i i 3 14 30 0.47 
OUTUBRO í 2 5 i í 2 4 3 19 31 0.61 
NOVENBRO i 4 £ 2: 3 1 i 2 4 i7 36 0.57 
DEZEMBRO í í { 2 i 4 í í 4 4 i 18 31 0.58 


aen ring as og —— —À— ———À—————Ó——ÓÀ ————————————————————Ó—————————————————————————————————————————À——————————————————À———Ó——Ó——— س سے سے کے‎  À س کے سے‎ À —— —À— — eet 2 


CASAMENTOS Dó REGISTRO СТУ 
CAR i 


JANEIRO 3 . 4 í 2 1 i. 12 31 6,35 
FEVEREIRO í 4 i 3 í 5 í í í і і 29 2В.25 0.71 
HARCO 1 3 1 1 6 31 0.19 
ABRÍL 1 ї 2 1 2 i 2 2 1 í 14 30 0.47 
máil 2 i 3 і 2 á 2 17 31 0.55 
JUNHO 1 3 1 2 ї i i 3 2 15 30 0.50 
JULHO 2 9 2 i 3 i 5 H 4 4 2 27 3 0.87 
AGOSTO 2 i 2 1 3 í 1 14 31 0.35 
SETEMBRO 5 3 2 1 2 2 17 30 0.57 
OUTUBRO š 1 i i 2 3 ї 10 31 0.32 
NOVEMBRO 4 2 2 2 { 3 14 36 0.47 
DEZEMBRO 3 í і 2 3 1 í 3 15 31 0,48 
TOTAL 3 4 2 18 9 4 4 ia 4 4 143 5 4 ó 10 6 é f 7 3 3 2 6 ё t9 3 i 4 6 6 í 178 365.23 9.49 


a e RR om ен e e o L... U... UU e e a Ñ. .ñsá.....-...Á.v..........s..........Á..Á...........v.....v......................‏ س ت سے کے 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1897 


MESES/DIAS (2 83 A4 5 é 7 B 9 40 íi 42 43 44 15 4 47 48 i9 26 24 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 ABS. DIVISOR REI 

JANEIRO 1 3 i i 2 2 3 i3 3í 6.42 
FEVEREIRO 4 2 i í 1 1 i 5 16 28,25 0.57 
MARCO í i { | 1 2 i 4 i i2 3% 0.39 
ABRÍL i 1 2 í 5 1 11 30 9.37 
ATO & í 4 2 7 i 2 í Í 7 29 31 0.94 
JUNRO 3 3 í 3 2 ó 20 30 0.67 
JULHO 3 i 4 4 i 5 í 5 25 31 9.81 
AGOSTO 2 i 1 2 é 31 0.19 
SETEMBRO i 4 5 i H 2 i 2 i7 30 0.57 
OUTUBRO 2 í 1 1 6 íi 31 0.35 
NOVEMBRO 3 - i 1 5 4 14 30 0.47 
DEZEMBRO 3 4 í 3 í i í 14 3 0.45 


تم 
»+ 
п‏ 


CASAMENTOS 00 REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
ESRTORIO HOFFMANN - ANG DE 1598 


_ noo moon - - ---=- -- - —————— ——— M À—À À——— M — —À——— MÀ — MÀ —À MÀ ----------- 


MESES /DIAS 1 2 3 4 5 é 7 B 9 40 idi 42 13 14 43 46 47 48 i9 20 21 22 23 24 23 26 27 28 29 360 31 AES, DIVISOR REL. 


کے a‏ سے e‏ مت کہ م سے س س سے سب مت سے خی یم m чш‏ کے ча‏ کے سے mem‏ م مہ سے سے کے کے ہے سے سے مھ سه مھ سے ہد سے کے سے mmm‏ سے کے م کے سے پا rm‏ سے کہ سے سے سے کے کے ہے کے چ مھ م سے مہ کے سے سے ہے م س سے cu e eer mA‏ سے e e‏ سے کے ج سم س م ی مہ م س پک سی ہک O O a e e‏ پیت م سے سے سے سے سے سے سے e‏ 0 ا س مہ ما e‏ کا کے a o‏ کے می کا س m m‏ ما س کے س e‏ 


JANEIRO 1 1 i i 3 3 3 13 31 0,42 
FEVEREIRO 2 1 1 1 i i 1 ii 28.25 0.39 
MARCO 1 4 2 3 5 15 31 0,48 
ABRIL i 3 2 3 4 13 30 9.43 
MAIO i { { 3 2. 2 10 31 0.32 
JUNHO 2 2 ` 2 2 i 2 í 12 30 0.49 
JULH0 5 i 2 4 4 | 2 4 22 31 0.71 
AGOSTO 2 ї 1 i 5 31 0.16 
SETEMBRO 2 1 1 4 2 і í i i3 30 0,43 
OUTUBRO і і 5 і і H ї í 12 31 0.39 
NOVEMBRO 3 3 і 1 2 2 12 30 0,40 
DEZEMBRO 3 2 1 1 2 í 2 4 { 2 19 31 0.61 
TOTAL 2 7 B 23 9 5 4 B 7 6 3 3 i 4 3 7 4 3 7 3 4 5 R 7 2 2 3 3 3 í 2 457 363.23 0.43 


س رر رر ی س س س سر سے کے کے سے سے سیت ری بے سی سے سے سے م شش سج ہے ج جس کے e‏ س ت ییک ست م ا a‏ تک ت س M MÀ MÀ € q‏ سے پت ہے À‏ س س ÀÀ‏ س سے سے M— MÀ‏ مس مت a  —— — - (ee‏ سے س He q‏ س س س کے سی سے س سے سے کے NO‏ ی س سے a‏ چ کی سے e чш‏ مت س e‏ 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANG OE 1899 


—— لد ERR a‏ ت کے کت م q e e e e e e‏ ت پش سد ما ا کا ce‏ ت ا 


JANEIRO 4 4 i 4 i 4 i 16 31 0.52 
FEVEREIRO ó 2 7 í í Í 2 20 28.25 0.71 
RARCO 1 4 3 1 2 it 31 0.35 
ABRIL i i d 3 3, dd 2 1 1 í í 2 2 18 30 0.60 
NAIO 2 2 4 1 1 4 3 14 31 9.45 
JUNHO 3 i 3 i 4 7 2 24 30 0.70 
JULHO 4 4 3 i { 5 18 31 0.58 
AGOSTO 2 1 i Í ї i 7 34 0.23 
SETEMBRO 3 i 2 i 2 11 30 6.37 
DUTUBRO í 1 d i 3 і 2 10 31 0.32 
NOVEMBRO i 4 i i 6 12 3e 0.40 
DEZEMBRO 3 3 i d 9 3 20 34 0.65 


—————————— —MÁ—Ó————————————Ó—————————————— —————————————————————————————— س‎ pe مر کہ کہ سی‎ e سے‎ e Ñ... r€ sN Y Í بس س سے‎ aen. 


TOTAL 4 B 3 8 4 4 6 6 i 35 i9» i 1 5 7 7 2 4 0 7 i 6 i 8 id 3 B 46 7 7 à 178 363.25 0.49 


------- کا سے سے کے مت ا بے کے کے‎ e e e کے‎ a a e o سے س پیج سی کے‎ a کے‎ A o a سی‎ e سے کے مھ سے سے س سے سے سے‎ a سے‎ ч я سے بس کے س سے س کہ مع س م‎ — ——— o — em م کے‎ чш чи ЧЕ a a a اح کے‎  —— À— کے س جم‎ e mm 2м 


pa 


Tni 
mno 


CASAMENTOS DO REGISTRO Civic DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE i780 


JANEIRO 1 3 í 2 i 2 i 11 31 0.35 
FEVEREIRO ó 4 3 + 2 2 i 3 í 28 28.2 0.71 
MARCO i і і 5 2 { i i H 14 31 0.45 
ABRIL i i 1 1 2 1 7 30 0.23 
MAIO í í 2 1 4 5 i 16 31 0.52 
JUNHO 2 í í í 4 9 í8 30 0.68 
JULHO 2 4 5 1 9 1 22 31 9.71 
AGOSTO 2 i i í 3 2 10 31 0.32 
SETEMBRO 7 i 6 i 3 i i 5 25 30 6.83 
OUTUBRO í ó i i 1 3 4 17 31 0.55 
NOVEMBRO ó 2 i Š 3 17 30 0,57 
DEZEMBRO 3 4 i í 2 іі 31 0.35 
TOTAL 7 j в 3 í di 5 di 2 di 4 2 í 7 id 3 B 3 5 3 ? 2 é B 3 40 5 {45 7 d$ 2 188 363.25 9.5: 


а کے کہ‎ a a کا سے سے س‎ и-н 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
LARTORIO HOFFMANN - АМО DE 1901 


а-а-а 


JANEIRO í 3 í 2 3 í { {42 31 0.39 
FEVEREIRO 5 5 В 2 20 5 0.71 
MARCO 4 2 1 i 3 1 12 31 0.39 
ABRIL 3 i. 4 3 3 1 ї 47 30 8.57 
KAIO í 2 í í 1 3 2 1 4 7 1 24 31 6.68 
JUNHO { 2 i i 3 8 30 9.27 
JULHO 3 i & 2 12 31 @.39 
AGOSTO 3 2 í 8 31 0.26 
SETEMBRO 4 8 3 4 19 30 0.63 
OUTUBRO i 6 1 2 i 3 í í 16 34 0.52 
NOVEMBRO 1 4 i 3 2 i i 3 ió 30 0.53 
DEZEMBRO 3 É 5 4 2 5 1 20 31 9.65 


€ € ین Á —— e ш‏ کے سے  ——‏ ہک سر سے کے کے می کے کے سے سے سے —— À —À—À—— À ——À M Á—À‏ سے سے а-а-а.‏ 


TOTAL 2 j0 0 2 4 B 9 2 d 7 2 B 5 i 1 43 2 4 8 9 7 2 42 í 9? 4 B 7 í 5 2 181 365.25 0.56 


A Ann ms‏ یع a‏ سے سے سے e‏ عق ا تی سے سے سے 


El 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIU HOFFMANN - ANO DE 1902 


PPP رر رر رر رر‎ e e ہر‎ a زا رر رر سے‎ mm س س کہ کے س جم سن ہد‎ чече q A am ee S aa a — ea aa a a a a me ame rian e e e e o کش‎ O کے س‎ A می مہ کے سے م کا‎ че mS س کہ م سے‎ се чө کے‎ чо NM 


مہ سے بد لد سے مہ دید مج کے e‏ کے وک سے کے مو کے کے س ہہ کے کے سے کے کے مھ کہ کے O q‏ جا می سے سے سے O‏ س دع سے عرش لدع چو مہ قد یرد کے کے لد کہ سے رد سا کے کے a‏ سا لد کا کت لد مہ لقع ت (em co e‏ 


JANEIRO i 3 2 2 6 14 34 0.45 
FEVEREIRO 3 1 9 і í i5 28.25 0.53 
HARCO i 5 3 1 { 2 { 14 31 0.45 
ABRIL í i 6 4 í 5 3 2 30 0.79 
MAIO { i i 5 { é i5 31 0.46 
JUNH0 H 5 fr ЭР, 4 2 5 9 28 30 8.93 
JULHO 2 4 $ 1 13 Jl 89.42 
AGOSTO 2 3 2 í 8 31 0.26 
SETEMBRO 6 2 2 i 4 | 15 30 0.50 
OUTUBRO 2 ó 3 3 i4 31 0.45 
NOVEMBRE i 8 2 i 9 24 30 6.76 
DEZEMBRO Й 9 { 3 i B 2 10 35 31 1.13 
TOTAL a 4 4 S 8 уу 5 2 3 3 9 B 5 4 6 5 3 6 dí 44 S i 0 6 43 1 144 9 4 4 ó 213 5 0.58 


- کے a À—‏ € کے تس بے ہک کہ سے سے سے ہس س € € کے کے سے ہی کے À—‏ — س کی M — — ——— ÀÀ——  — À—‏ کے سے e Ó—À—MÀM—‏ سوہ ——— ———— —— À————— À— ——À— —— À—Ó—Ó‏ سے سے کے 0 س سے کے سے م سل بس ہر e e‏ 


LASAMENT)S DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO 0۲۴۷۵۸۶ - ANO DE 1903 


JANEIRO i 1 H 4 H B 31 0.26 
FEVEREIRO io 4 i 5 í 5 i i 7 2 25 28.25 0.88 
MARCO 3 2 1 6 31 0.19 
ABRIL 3 2 í 9 é 21 30 0.70 
MAIO 4 í 8 2 4 1 2 22 31 0.71 
JUNHO 3 4 i 2 i 2 10 30 0.33 
JULHO 3 4 2 í 2 12 31 0.39 
AGOSTO i 2 3 i i 8 31 0.26 
SETEMBRO 3 2 4 2 3 2 6 30 0.53 
OUTUBRO 2 1 4 2 2 { 12 31 0.39 
NOVEMBRO 1 i 3 3 8 30 0.27 
00 1 4 2 1 2 í 3 14 31 0.45 


A e e Ea سے ہے سے‎ po m mmm m mnt Go mto e ro o A A A o کے‎ ai A um سے کے‎ m کے سے کے‎ is a سےا س کے‎ e وو من کے سے سے کے کے سے‎ UU U... U... JJ U کے سے کے کے کے م‎ 


W 6-6-6‏ مد سے سے س 


CASAHENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1904 


JANEIRO 1 1 é i 2 i i 3 16 31 0.32 
FEVEREIRO ie H ё 2 2 01 28.25 0.74 
MARCO i i 3 2 i 5 i 4 18 31 6.58 
ABRIL 2 ó 2 io sd 2 3 22 30 0.73 
MALO 1 5 i 2 2 1 7 19 31 0.61 
JUNHO 4 і 1 2 i i 4 14 30 0.47 
JULHO 3 ї 2 i Š 8 20 31 0.65 
AGOSTO i H і i í i 4 9 31 0.27 
SETEMBRO 3 i 7 4 2 i 18 36 0,60 
OUTUBRO 1 i i íi 2 3 i 10 31 0.32 
NOVEMBRO i 2 3 4 Í i 4 i 17 30 0.57 
DEZEMBRO 1 3 i 2 2 i i 5 16 31 0.52 
TOTAL J 7 5 5 à ہز‎ 6 3 ij 16 2 8 B 2 2 9 4 2 4d 4 2 7 9 5 4 8 B 8 2 dó é 200 365.25 0.55 


mm Ñ... a e чл a". me ..ñ.ñsñ.s.á............................Á.........................................‏ سے سے ہے سے سے سے سے سے میت 0 ¿I n‏ ن سا کا س سا س س سے 


CASAMENTOS 00 REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
LARTORIO POFFMANN - АМО DE 1903 


JANEIRO i 8 i 2 2 i4 31 0.45 
FEVEREIRO i i 2 4 6 9 23 28.25 0.81 
MARCO 4 2 3 i 2 4 i 1 1 i 26 31 0.65 
ABRIL 3 H 1 1 3 7 16 30 0.53 
MAIO ó ї i 9 i i 19 31 0.61 
JUNHO ó i 7 4 é i 2 24 30 0.80 
JULHO i 1 8 3 1 i 5 i 3 24 31 0.77 
AGOSTO 1 4 1 4 3 і 2 16 31 0.52 
SETEMBRO 4 2 i 4 5 i 7 26 36 6.87 
OUTUBRO 2 1 4 í 3 i 12 31 0.39 
NOVEMBRO 3 1 3 2 1 3 1 16 30 0.53 
DEZEMBRO 3 3 í 2 3 í d 6 і 3 5 29 31 0.94 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1906 


JANEIRO 2 i 2 2 3 2 4 16 31 0.52 
FEVEREIRO 2 2 7 i 2 8 22 28.25 0.78 
MARCO 3 1 1 í 3 í i 4 {5 31 0.48 
ABRIL 2 í 3 ї 4 11 30 0.37 
MAIO { 5 i i & 14 31 0.45 
JUNHO 2 4 3 5 3 i7 30 9.57 
JULHO 5 ó ó é i 2 31 0.77 
AGOSTO í i i p. 7 2 7 3i 0.23 
SETEMBRO 3 1 7 i 2 í Í 4 i í 4 5 28 3e 0.93 
QUTUBRO i 6 2 2 5 17 3i 0.55 
NOVENDRO 2 5 2 2 í Í 7 20 30 2.47 
DEZEMBRO 3 6 Í 1 5 2 5 2 2 27 aí 0.87 
TOTAL g 3 ¢ 3 i B 6 d 5 9 í 7T 3 é B 4 i$ 2 р p и d 533 5 á B i 7 4 8 218 365.25 0.60 


mm‏ بل nmm mm rmm mme А-ай‏ اچ اد سس و ور سر حر می A i p‏ ےو و سے نے اھر ت سس O O‏ وک de um m pi ci rus o m‏ ا سر mim mE m eic e A e p nord ei me ro e sá me‏ مس جم لع ےا پچ سر 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1907 


JANEIRO 2 і 3 { 4 2 15 3 0.45 
FEVEREIRO 2 í 7 i 2 13 28.25 0.46 
MARCO 4 H 2 2 i i 2 13 31 0.42 
ABRIL 8 i i 7 i 3 24 30 0.70 
MAIO é 2 Í i i 3 i4 31 0.43 
JUNHO 2 d í d 4 i 5 i 4 2 4 26 30 0.87 
JULHO 4 1 1 4 4 4 í d 17 31 0.95 
AGOSTO 2 i 2 2 4 2 í3 31 0.42 
SETEMBRO 2 4 4 t 8 1 6 i 2 5 31 30 1,93 
OUTUBRO 2 4 4 і 2 í 8 4 23 31 0.74 
NOVEMBRO 4 2 4 14 4 14 30 0.53 
DEZEMBRO ї 7 Í í 3 i 2 4 í í 10 32 31 1.03 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1998 


d‏ جم س سے کے کے مہ TT‏ ا سے ج مہ کے چم e ш‏ مم wa a‏ مھ VPN‏ رس م مس سے کے سے کے کے ید کہ س سه سے مہ م € ہے کے مم مھ کے ہے س سے سے سے سے سے سے م س 


JANEIRO ? i 41 í 2 i 3 9 2 29 31 6,94 
FEVEREIRO 3 8 i 8 4 3 2 Í {3 42 5 1,49 
MARCO 4 2 4 é 5 { 22 31 0.71 
ABRIL 1 i i 2 3 i 9 36 0.39 
MAIO 3 i 2 i і 8 31 0,26 
JUNHO i 1 3 2 4 í 9 i 6 i 31 30 1.93 
JULHO 2 2 3 2 5 5 i 1 24 31 9,77 
AGOSTO 4 í i i i i 9 31 0.29 
SETEMBRO i 8 4 2 4 4 i 24 36 6.86 
OUTUBRO 1 2 4 3 2 { é i? ji 0.61 
NOVEMBRO 1 4 H 4 2 9 21 30 9.76 
DEZEMBRO 3 i 7 2 i í 3 i 2{ 31 0.68 
TOTAL 9 4 3 43 idi 6 9 45 4 4 d 142 4 12 8 2 4 8 6 43 8 4 2 4 20 d 7 45 49 5 6 239 365.05 0.71 


€ س س کے کے سے مم‎ a € €—À— ! € —— سے روم سد یہ ہی رد‎ € tt م سد سے € سے مہ مہ م و‎ Ia mm а... 


CASAMENTOS 00 REGISTRO CIVIL UE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1999 


JANEIRO 7 i 2 2 í i í 3 4 22 31 0.71 
FEVEREIRO 1 í í 4 1 2 10 28.25 0.35 
MARCO i 2 i 4 i 9 31 0.29 
ABRIL 2 2 4 1 2 ii 30 0.37 
MALO 1 ї 5 2 2 1 2 31 6.39 
JUNHO 4 Í 3 і 4 i 2 4 20 30 0.67 
JULHO 3 í 3 2 А 5 20 31 0.63 
AGOSTO í í 2 4 31 0.13 
SETENBRO i H i 7 i 2 7 i 1 30 0.79 
OUTUBRO i 3 5 i 2 í 2 3 18 31 0.58 
NOVEMBRO 5 i 4 1 | 3 14 30 0,47 
DEZEMBRO 3 1 3 5 í i 1 5 20 31 0.65 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1910 


JANEIRO i ї ? 4 4 1 3 23 31 0.74 
FEVEREIRO i 3 2 ї 2 ii 28.25 0.39 
MARCO i i 2 і 2 7 31 0.23 
ABRÍL 2 1 1 5 3 i 2 45 36 0.50 
КАТ 3 1 i 2 5 {2 31 0.39 
JUNKO ó ii i 2 1 2 3 í 2 29 39 0.97 
JULHO 9 1 i i Ф 5 19 31 0.61 
AGOSTO { i 2 3i 0.06 
SETEMBRO 4 3 3 2 И 7 1 {8 30 0.60 
OUTUBRO 3 i 3 i 5 3 5 21 dí 0.68 
NOVEMBRO 2 1 і 2 2 1 2 4 1 tó 30 0,53 
DEZEMBRO 2 í ií i 5 7 і 8 26 31 0.84 
TOTAL 4 B 5 B 9 3 5: 2 4 и 5 2 3 i 7 43 2 4 Q 2 7 40 B 3 B 3 á B ؛‎ i 199 365.23 0.54 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTURIO HOFFMANN - ANO DE 1711 


JANEIRO 4 1 2 1 4 1 13 31 0.42 
FEVEREIRO 1 4 1 1 1 4 i í ٦ 5 20 28.25 0.71 
MARCO 5 1 1 3 2 4 í 17 31 0.55 
ABRIL í i i 8 é i7 30 0.57 
MAIO 2 8 2 H 4 1 5 23 34 0.74 
JUNHO 4 1 2 3 2 4 H é 23 30 0.77 
JULHO i i ó i i 2 2 i 12 27 31 0.87 
AGOSTO 3 i í 2 í 8 31 0.26 
SETENBRO 4 2 í 5 4 16 36 0.53 
OUTUBRO 1 9 í 2 2 10 25 31 0,81 
NOVEMBRO & 4 1 2 1 1 15 30 0.50 
DEZEMBRO 9 і 2 5 4 і 2 6 26 3i 0.84 
TOTAL 3 9 4 19 2 8 14 В 7 2 9 4 6 ó 2 6 5 9 2 4 6 413 ii é 12 2 7 42 19 10 9 230 345.25 0.63 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1912 


AP کے رھ کے کہ جا ید سے م کہ کے کے کے مہ کے مت کے‎ Ad Ao a کہ چ کے چے کے کے م سے می کہ کے کے ہے ری کے کے کے‎ md AAA epe 


JANEIRO 1 1 9 H 3 1 5 5 i 27 3% 0.87 
FEVEREIRO: i 2 1 7 ó í 18 2B.25 0.64 
MARCO i 1 3 í 2 i 2 1 і d 14 31 @.45 
ABRIL 4 2 { 3 2 ї 13 38 0,43 
MATO 2 4 2 i ó 1 4 2e 31 0.65 
JUNHO 3 2 3 5 6 4 23 30 0.77 
JULHO i 3 1 i i i 7 9 2 24 31 0.84 
AGOSTO í i 2 2 i i 8 31 0.26 
SETEMBRO 1 2 5 ї 3 1 5 & 24 30 0.80 
OUTUBRO 2 i i íi 3 i 2 5 í {7 31 0.55 
NOVEMBRO 1 2 1 5 6 2 5 e 3% @.77 
00 4 i i í { 5 2 í 9 25 31 0.81 
TOTAL B. 4 3 4 5 4i5 4 7 B 3 6; é 5 7 9 9 9 3 и 8 B 4 5 545 B 4 7 á 238 365.25 0.65 


e e o A سے‎ e کے سے‎ ННН КККК 


CASAMENTOS 00 REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
LARTORIO HOFFMANN - ANG DE 1913 


JANEIRO 5 4 i i 2 1 3 i 18 31 0.58 
FEVEREIRO 13 1 2 4 í 24 28.25 0.85 
MARCO 2 i 1 1 i 3 H i i 2 14 31 0.45 
ABRÍL 3 i i 2 2 í 3 15 30 0.50 
0810 2 5 i 5 4 i 3 i 8 30 31 0.97 
JUNHO 2 í 9 2 6 í 1 5 & á 7 { 37 3@ 1.23 
JULHO 1! Í í 3 ó 2 4 i 21 31 0.68 
AGOSTO í í 3 í 6 31 0.19 
SETENBRO i é { 5 í 14 i ó 35 39 1,17 
OUTUBRO 2 і 2 2 1 3 44 31 0.35 
NOVEMBRO 1 í 2 2 1 8 4 1? 36 0.63 
DEZEMBRO í i 6 i 3 í d 6 i d 4 2 31 0.84 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1914 


JANEIRO á 2 i 6 i 6 5 1 28 31 0.70 
FEVEREIRO i 40» 2 3 1 2 i i 16 3 27 28.25 9.96 
MARCO H 4 ¿ 4 3 2 20 31 $.65 
ABRIL 2 3 i i 8 3 18 38 0.60 
MAIO 8 1 5 i H 3 i é 28 31 0.90 
JUNHO H i d 7 í 2 i 2 2 4 í 20 30 0.67 
JULHO i i 3 і 1 і i ? i d 20 31 9.63 
AGOSTO 1 3 1 i i 7 31 @.23 
SETEMBRO 3 1 3 1 3 1 2 i i 4 2 22 30 0.73 
OUTUBRO 2 i 4 2 9 31 0.29 
NOVEMBRO 4 4 i 1 4 14 30 0.47 
DEZEMBRO 2 2 i 4 í 4 2 i 17 31 0.33 
TOTAL 2 í 6 & 5 ہر‎ iq 9 5 9 5 4 3i 3 5 7 dé ü 2 5 2 á fé ig B í И 4 é 5 239 365.23 0.63 


JR ]KK Q aa ھا ہے‎ A s 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CAR TORIO HOFFMANN - ANO DE 1915 


JANEIRO 2 2 { i 3 i í 1 4 Í 1 15 31 0.45 
FEVEREIRO í i ó 2 4 1 4 3 2 21 28.25 0.74 
MARCO і 4 і d i 1 4 i 2 i3 31 0.42 
ABRIL 1 í 6 2 2 3 15 30 0.50 
halo 3 2 i 4 2 2 14 31 0.45 
JUNHO 2 3 1 1 i 2 í 3 i 4 i i 21 30 0.70 
JULHO 3 1 4 i 5 í 2 7 i 4 29 3i 0.94 
AGOSTO 2 2 31 0.06 
SETEMBRO 2 4 2 4 4 í 2 5 21 36 0.70 
OUTUBRO i 2 2 2 5 i 3 16 31 0.52 
NOVEMBRO 3 í í 1 í 2 5 1 15 3% 0.50 
DEZEHBRO 1 1 3 i d 4 í 12 34 0.39 
TOTAL E 4 4 7 5 lí X 4 63 7 3 6 2 i B B 7 3 i 2 B 7 4 fi á í € 4 ¢ 4 194 365.25 4.53 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN ~ ANO DE 1916 


a‏ ف O tr e‏ س e e‏ کر ب م کے کے س e‏ ب س کے س ب س a‏ ست کہ مھ می کے مت کت کے سے سے سے سے س کے م مہ چ کے سے سے کے کے سے س سے e‏ کہ ہے a‏ س سے a a‏ کے چ کے ہے کے سه م سب کت سے a‏ سے کے ہے aa‏ ہے جه کے کے کے کے کے ہے سے q‏ کے سے سے سے a a‏ کے م سے مھ م ب کے چ کے م سے که O O‏ سے سے سے aa‏ کہ مھ 0 س کے کے س کے کے م مہ ہے م کے ج سے سے سے م سے سے کے سے سے سے م e‏ مہ ج سے سه کے کہ سے کے کے e‏ کے ی ر کے o a A o‏ ا مت کا qu‏ س ma q o ut‏ سے سے 


JANEIRO 1 4 4 і 4 1 14 31 0.52 
FEVERETRO i 3 å 2 3 4 i9 28.25 0.67 
MARCO 6 2 1 i i 3 14 31 0.45 
ABRIL 2 1 1 í 2 i 2 7 1 18 30 0.60 
MAIO 4 i 6 í 2 Í 17 31 0.35 
JUNHO é í ó 4 2 6 i 2 30 0.87 
JULHO 2 2 1 i i 3 i 5 16 31 6.32 
AGOSTO i i 2 2 i 7 31 0.23 
SETEMBRO 4 і ó 2 i i 5 i 5 26 30 0.97 
OUTUBRO 3 í 1 ї 5 2 13 31 9.42 
NOVEMBRO 2 2 i i 2 i 3 і 13 30 0.43 
DEZEMBRO 1 i i í і í 4 i 14 25 31 0.81 
TOTAL Бою رت‎ eo FIT p مو ہو‎ o9 O8 d 2 é 5 4 5 4 8 7 14 148 6 В B 6 2 M A 2 210 365.25 0.57 


À—————Ó———— —————— — — À—M — ——  —————— —— — ——  —— —‏ — سے سے — سے —— کے سے —— ——  —————— —————À———————— ——M—Ó—Ó— À——‏ ——— —— سے سے س س س سے —-—- ~- ———— — ——— شر شش ہر ۳ڈ Ao‏ 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIÓ HOFFMANS - ANO DE 7 


A ERE 


MESES/DIAS i 3 3 4 5 4 7 8 9 i16 44 12 13 14 15 16 17 18 ig 206 21 22 23 24 25 26 27 28 29 36 3⁄4 ABS. DIVISGR REL 

JANEIRO 2 1 3 4 2 12 31 0.39 
FEVEREIRO 5 i 2 1 8 17 28.25 0.66 
HARCO 3 1 1 1 í 3 10 31 9.32 
ABRIL í 7 i i i i 2 3 2 19 30 0.63 
MAIO 1 4 2 1 1 3 4 1 17 31 0.55 
JUNHO 3 4 i 3 í í 3 18 30 0.60 
JULHO 1 2 2 { 4 í 11 31 0,33 
AGOSTO 1 1 i i i 5 31 0.16 
SETEMBRO 3 1 1 ó i 2 i 3 2 20 30 0.67 
OUTUBRO i 2 4 { В 31 0.26 
NOVEMBRO ٦ 3 3 7 30 6.23 
DEZEMBRO i i 4 2 8 i í ó i 25 31 0.81 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1918 


JANEIRO 1 3 2 í 3 2 3 { 16 3i 0.52 
FEVEREIRO i i 6 H 2 11 28.25 0.39 
HARCO 1 i 3 í i H H 9 3í 0.29 
ABRIL 3 1 2 6 30 9.20 
Malú i i i i i 1 4 5 i 16 3 0.52 
JUNHO 1 1 1 3 2 í 1 i 3 14 0 0.47 
JULHO í 2 1 7 1 3 15 31 0.48 
AGOSTO i 1 í 3 31 0.10 
SETEMBRO 3 1 i 3 2 à í i 2 16 30 0.53 
OUTUBRO í 3 i i 6 dí 0.19 
NOVENBRO 2 { 1 i i é 36 0.20 
DEZEMBRO 1 5 i i { 4 2 í i i 18 31 0.58 
TOTAL 2 2 2 i 4 á ت8‎ i t 2 2 2 3 5 35 í 6 B 8 7 H 4 5 8 5 7 4 4 í 2 136 365.25 0.37 
CASAMENTOS DO REGISTRO CIViL DE CURITIBA 

CARTÓRIO HOFFMANN - ANO DE 1919 

MESES/DIAS 1 2 з 4 5 ¢ 7 8 9 10 44 42 13 4 45 44 47 48 49 20 21 22 23 24 25 26 27 cb 9 39 31 ABS. DIVISOR REL. 
JANEIRO i 1 1 4 1 { 1 1 2 4 1 4 © ЕН 0.61 
FEVEREIRO 2 3 í i 3 2 i i ié 28.25 9.37 
MARCO 7 { i i 2 i4 3\ 9,45 
ABRIL i i 3 2 í 1 3 i 13 30 0.43 
MAIO i 2 i 1 5 í i 2 4 4 i i 4 28 31 0.90 
JUNHO i i 5 4 4 3 i 1 i і 7 2 28 3 0.93 
JULHO 1 i i і 5 { £ 2 3 1 6 i 24 31 0.77 
AGOSTO 1 3 2 2 9 31 0.29 
SETEMBRO i 3 3 7 1 1 9 21 36 6.70 
OUTUBRO é i ó 2 2 i7 31 0.55 
NOVEMBRO 1 i i i 3 2 2 1 12 30 0.40 
DEZEMBRO 3 2 i 4 i 3 5 4 5 i 29 31 0.94 


CASAHENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1920 


JANEIRO ' í Í 2 3 i 2 4 3 2 i i 19 A еш 
FEVEREIRO 1 3 í 4 7 í 4 I 2 ж 28.25 8.74 
MARCO i í 4 2 í 2 Í 2 4 2 14 38 6.45 
ABRIL EC 5 i 3 é Í 8 30 0.60 
HALO 2 4 z i 2 2 2 2 3 1 2 5 2 Mo ۵9؟-‎ 
JUNHO ٤ í 4 4 i 3 i 3 í 15 30 0.5 
JULHO 2 í i i 4 i 3 é i 4 24 31 0.77 
AGOSTO i 2 í i i 4 3 13 CT 64 
SETEMBRO 6 4 5 5 1 3 3 4 i 26 3 6.87 
OUTUBRO i i 5 i i 2 í 12 3 0.39 
NOVEMBRO NES 1 i 2 3 3 I 13 38 0.43 
DEZEMBRO i 4 p 2 3 { 2 I 7 4 i 21 31 0.68 
TOTAL 3 3 4 2 a H 7 46 3 43 40 8 4 9 6 i 8 i 6 7 6 4 @ 47 45 4 7 á 8 4 7 224 365.25 0.6% 


ah Carina A E кай к Ава айну вона‏ ت ت e o Cr ic mm e‏ ت ت ت e ad‏ ےج ت و ی a SÉ‏ مع ی کا ای ا 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTÓRIO HOFFMANN - ANO E 1921 


JANEIRO 4 2 1 1 9 1 2 3 5 i 29 31 0,74 
FEVEREIRO t 4 ї í á i 2 16 28.25 0.37 
MARCO 1 i i i i i i 1 1 i 10 31 0.32 
ABRIL 3 1 i i 3 2 i 2 i 4 4 20 36 0.67 
Мато 1 i 4 і і 4 í í 7 i 1 5 i 29 31 0.94 
JUNHO i 3 i i i é 2 í 7 i 5 i i i 32 30 1.97 
JULHO 2 1 1 5 i і 3 í 1 1 2 2 4 ۶ 2 36 31 1,15 
AGOSTO 1 4 i é 31 9.19 
SETEMBRO 3 1 3 2 2 { i i 7 i i 26 3e 0.67 
OUTUBRO 3 2 2 1 1 9 1 15 31 0,46 
NOVEMBRO i 1 3 í 2 i 4 1 í4 36 6.47 
DEZEMBRO 1 4 1 í 2 í 3 5 { 3 3 { 5 31 31 1.00 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 


CARTORiO HOFFMANN - ANO DE 1890 - 1899 


REL. 


ABS. DIVISOR 


2i 22 23 24 25 26 27 28 29 36 31 


2 


ua 


сэ 


2 


i 


MESES/DIAS 


9.37 
0.47 


10 


ضا 


i 
2 
2 


JANEIRO 


28.25 


134 


FEVEREIRO 
MARCO 
ABRIL 
MAIO 


31 
30 


91 
122 
143 
140 


e 


۵.44 
0,44 
0.47 
0.60 
0.27 
9.93 
9.40 
6.38 
0.53 


e q e q سے کے‎ a کے کے‎ а-н. 


31 
30 


12 


et 


сез 


et 


JUNHO 


31 


187 


JULHO 
AGOSTO 


31 


83 


30 


158 
123 


e 


11 


сч 


ua 


3i 


ru 


э wj 


- fà 


OUTUBRO 


єч 


e 


ضا 


EMBRO 
DEZEMBRO 


NOV 


Cu 


0.43 


365.23 


1582 


37 


69 


анвон 


38 


TOTAL 


50 


NTOS 


E 


басам 


CAnTORIO HOFFMANN - ANO DE 1900 - 1997 


6 658 


ABS. DIVISOR REL. 


31 


36 


ua 


i 


JAR 


31 0.51 


157 


wa 


cu 


a 


us 


€ ہی 


— 


EIRO 


13 


ii 


11 


19 


19 


۲۴۷۸۷۲ 


MARCO 
ABRIL 


6.46 


ضا 


ضا 


e 


ضا 


té 


ил 


نا 


ma 


156 


10 


cu 


022 
0.65 
6,61 
0.30 


3i 


30 


160 
196 


єч 


نت 


ut 


۸010 
JUNHO 
JULHO 


10 


14 


cu 


rey 


cu 


e 


со 


92 
223 


AGOSTO 


13 


10 
11 


10 


v» 


ii 


SETEMBRO 
OUTUBRO 


10 


ru 


1í 


19 


cy 


13 


3 


0.55 
0.73 


30 


31 


166 
225 


x 


и? 


сч 


NOVEMBRO 


13 


19 


4 


+ 
4 


EZEMBR: 


Ü 


0.57 


62 73 45 2075 365.25 


76 98 


67 


76 102 


59 


49 


TOTAL 


CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1910 - 1919 


یس M‏ سے سے س سے A —— —À‏ سے À че À AA “ө € À‏ کے دی e € — MÀ MÀ M M‏ کے سے n —À‏ سے کے À‏ — مم ہے Ó‏ ہے ÀÀ‏ ہے سے کے mana nm mir‏ سے سد ہے ہے سے ہے سے س کہ م کے aa‏ کے ج À— e‏ رر —À ——— À‏ کہ me‏ کت سے جت € € سے سے کے کر M À—‏ € سے کے سے کے M —À‏ مہ م که م a‏ مہ عل ہے کے سے —ÀÀ MÀ MÀ— M ———Ó———‏ سس سس ———————— 


tt‏ سے —ÀÓÀ‏ م کے چ کے بی کے Á A‏ کے سے سے چ — ج سے س کے A‏ ریلم کے —À n‏ — سے لہ ہے س A € a‏ م مه ما کے — че‏ سے чш‏ م سے س م کے ч»‏ سے کے ی € سے کہ — ہے نے کے Ó‏ سے ہے که سے کہ —À M À‏ — مت — ی ید ч‏ مہ کے —— — ——À —— M‏ م س ہے مہ کے a mn‏ بی م سے 


JANEIRO i i B 7 à di 4 d 2 7 9 3 4 3 í 5 9 3 5 p 4 ئا‎ 1i 7 7 5и зи 3 3 187 Ji 0.50 
FEVEREIRO ig 4 8 5 12 9 3 7 7 8 4 d 4 2 7 4 i5 5 5 3 i 6 é 5 7 3 3 194 28.25 0.05 
MARCO i í 4 B 3 14 5 3 7 2 6 í í & 3 4 3 3 4 5 4 í 4 2 7 4 5 8 2 Í А 132 31 0.43 
ABRIL 3 4 2 7 4 3 2 3 2 6 2 5 2 9 2 6 3 9 à 7 3 di 3 3 3 9 à 4 R 7 149 30 0.50 
MAIO é 10 E B 5 45 4 4 3 R 3 3 2 4 3 5 „ 4 4 q 2 6 9 ig 5 9 95 3 8 13 203 31 6.66 
JUNHO 5 6 144 à 4 9 ji 7 4 9 4 2 3 di 12 3 9 2 à 2 B dd 7 47 à 5 4 44 d$ 7 239 30 9.60 
JULHO 5 é 4 5 4 à 2 9» 2 6 3 d 5 7 3 5 3 2 à 47 7 4 8 41 43 142 é 48 8 4 208 3i $.67 
AGOSTO H i i 3 4 ۹4 і 5 1 35 5 3 í 2 2 i í 3 3 2 2 3 í 57 31 0.18 
SETEMBRO 7 9 3 5 à d B 9) 9 4 4 5 5 6 4 4 7 7 2 R 8 4 di 2 8 5 42 8 4 9 219 30 0.73 
OUTUBRO 3 d 8 4 2 43 3 4 410 3 doo S ai 5 4 2 9 3 6 ó 5 á 4 iB 4 3 4 143 31 2,46 
NOVEMBRO { í í 3 4 5 5 5 5 4 3 3 5 5 7 56 ^ i 1 12 7 4 6 4 6 6 4 9 140 30 0,47 
DEZEMBRO i 7 2 4 4 9 5 46 4 i 2 4 8 2 2 7 7 3 é 9 40 40 40 2) 13 3 13 44 7 20 41 229 31 9.74 
TOTAL 63 58 55 B2 50 90 69 93 55 604 64 Go 40 56 di 37 68 37 54 86 5i 85 67 80 85 71 88 B3 80 78 44 2092 363.23 0.57 
CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL DE 8 

CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1920 - 1921 


JANEIRO 4 í 1 3 3 3 1 10 2 2 2 3 3 2 á 2 48 31 0,77 
FEVEREIRO i 5 3 i és т 7 4 4 ó i í 2 2 37 28.25 8.63 
MARCO 1 í i H 1 d d 3 ic 1 2 1 ài 4 2 1 3 1 24 31 0.39 
ABRIL 3 s 2 2 3 5 i 2 3 i 2 é Í í d 4 38 30 8.63 
000 2 2 i 4 é 2 4 3 i 2 2 2 7 3 2 i 2 5 5 i 57 31 0.92 
0ذ‎ 2 í 3 í i 4 2 d 6 3 2 2 7 3 4 5 2 i 3 ` 47 30 0.78 
JULHO 2 2 1 18 4 5 4 1 4 4 3 4 i i 2 é 2 5 9 ¢ 50 31 6.97 
AGOSTO í i 2 4 í i 4 4 1 3 19 31 0.31 
SETEMBRO 1 5 7 i 8 2 5 i 2 3 í í d 7 4 14 { i 52 30 0.87 
OUTUBRO 3 1d 2 d 2 5 i í 2 5 3 1 27 31 0,44 
NOVEMBRO 1 1 (d 2 1 3 2 i 3 2 і 4 3 2 27 36 0.45 
00 2 4 i- if 2 2 22 4 3 i 5 2 í 4 3 7 4 1 ó 52 34 0.84 


5————— q کے کے س تت تھ‎ чле کت‎ f a م بے سے م سے ہی کے کے م می مر کے می س کے نے کے سے کا کے م ا کا تا کہ کے‎ de ت‎ н 
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CASAMENTOS DO REGISTRO CIVIL De CURITIBA 
CARTORIO HOFFMANN - ANO DE 1890 - 1921 


JANEIRO é 45 15 23 21 27 22 iB 15 18 19 ib 5 8 24 13 28 41 412 jH di 18 42 49 26 318 19 40 25 19 45 544 34 6.53 
FEVEREIRO 36 46 2 44 23 28 25 32 25 19 22 18 12 47 23 47 27 44 42 4 26 45 18 12 21 15 49 8 4 566 28.25 8.65 
MARCO 14 13 B 47 44 5 47 H 44 7.148 42 2 17 46 41 42 45 zb 5 145 5 15 8 13 13 4 ig 3 9 18 396 31 9.41 
ABRIL 6 42 6 46 13 22 7 42 45 46 43 12 13 i4 44 47 46 25 13 x 9 43 46 18 24 4% 49 £i 30 26 465 30 0.50 
MAIO 16 22 19 24 16 27 18 21 22 47 13 16 5 42 12 19 B 25 48 X 45 47 21 {5 32 21 2% 20 49 15 Ж 555 31 0.59 
JUNHO 13 46 35 22 14 27 27 21 40 49 32 44 14 47 24 45 20 45 44 x 48 16 27 39 23 48 47 27 22 20 622 30 0.65 
JULHO 11 21 13 47 10 23 15 22 16 26 17 47 10 26 12 20 46 21 45 my 14 20 47 26 29 23 25 29 32 45 24 543 31 0.65 
AGOSTO g 4 41 S и 6 43 10 9? 7 4 4 á 16 9 9 44 341 7 8 3 4 9 7 B B 6 5 7 5 251 31 0.25 
SETEMBRO 22 23 15 16 27 33 24 مہ‎ 20 21 22 18 411 25 14 40 20 45 144 5 19 44 48 46 25 27 23 19 49 21 652 30 0.68 
QUTUBRO 14 7 40 io 14 20 17 i3 46 18 22 45 5 14 10 11 B 14 10 44 44 40 B 18 42 26 19 24 13 17 26 451 34 0.45 
NOVEMBRO 7 4 14 42 45 46 20 18 21 435 12 11 47 40 46 7 45 4 45 44 25 45 2 18 18 48 27 7 2 448 30 0.47 
DEZEMBRO 7 41 42 10 17 21 46 42 45 4% 14 48 13 45 47 18 20 46 i? 3 27 25 25 38 38 20 27 38 48 34 34 670 34 0.68 


TOTAL 155 166 159 194 184 262 210 289 196 196 214 182 105 188 192 176 183 197 va NS 


B. 


Distribuição semanal dos casamentos 1899 — 1921. 


ANO DE: 1899 
TOTALIZACAD CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


MES/DIA S. ! DOM SEG TER Фуа Qui SEX SAB ТОТА 

JAN 6 o Q 9 E 0 à ó 
FEV 0 à 0 0 0 0 0 à 
MAR n 0 0 0 0 0 e 0 
ABR 0 0 0 0 0 0 0 0 
МАТ 0 ó Ф ó 0 0 è à 
JUN 0 0 à à ó à i i 
JUL à ë i 3 D 0 9 13 
AGO à Er 3 і 0 { 8 13 
SET 0 3 2 { 2 à 19 27 
OUT д { i à 2 2 i2 18 
NON 0 { 1 3 { à £5 19 
DEZ 0 i 3 5 2 { à 22 
TOTAL ۰ à á tí 13 7 4 72 113 
TOTAL REL. 0.00 — 37.17. 48.14 80.53 43.358 24.78 446.02 700 
ANO DE: 1891 

TOTALIZACAD CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 

MES/DIA S. : рон SEG TER QUA QUI SEX SAB TOTAL 
JAN à 2 2 à í 3 T 34 
FEU a 0 i i i i ii i5 
MAR o { 3 ó à Ф 5 9 
ABR à 9 3 5 2 0 9 19 
HAT 0 4 3 0 0 3 il 21 
JUN D 0 à 4 2 4 8 45 
الال‎ à 1 2 6 3 i 10 {7 
AGO 0 à D 9 à à 5 5 
SET 0 0 3 { í è 14 19 
007 à ó 0 D i 0 5 á 
NOU 0 è 0 0 2 à 5 7 
07 0 à 2 3 5 à 8 i8 
TOTAL 485. à 8 19 i4 18 9 197 175 


ANO DE: 1892 
TOTALIZACAU LASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN ó @. И 6 6 Š 12 12 
FEV И @ 1 1 2 à i4 18 
MAR e 0 2 0 0 @ 9 11 
ABR à i à 2 9 à 7 18 
MAI 0 1 2 1 3 i 8 14 
JUN 9 1 3 6 0 3 9 16 
JUL 6 2 i 6 1 i 12 {7 
AGO 0 i 0 0 3 à 3 9 
SET 0 1 2. $ і 1 11 іё 
07 @ 0 0 à i «€ 9 9 10 
NOV 0 0 e i i 3 J 1@ 
DEZ 9 à 0 i à i 9 i 
TOTAL ABS, 0 7 ii ó 14 10 108 156 
TOTAL REL. 0.00 31.41 49.36 26.92 82ھ‎ 44.87 484,62 799 
ANO DE: 1893 


TOTALIZALAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN à 1 2 e 3 i 7 14 
FEV 0 6 0 1 à 0 á z 
MAR 0 9 1 3 0 3 7 
ABR д 0 1 9 2 i 1@ 14 
MAI à 6 à 0 5 6 $ {1 
JUN à д 2 0 2 i ii 16 
JUL 0 0 0 i à ó 9 10 
AGO 0 à 0 0 3 0 47 7 
SET 9 0 3 Ф 1 i & 14 
QUT @ à i à 4 0 9 14 
NOV 0 0 0 ó i à à 3 
DEZ à 1 2 à i 9 ó 10 
TOTAL ABS. à 2 i2 2 25 4 79 124 


ANO DE: 1894 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 
MES/DIA 5, | DOM SEG TER QUÁ ШИ SEX SAB TOTAL 


JAN @ { 0 0 1 ё 0 2 
FEY 9 0 0 à 6 0 9 9 
MAR 0 2 0 0 2 0 8 12 
ABR 9 @ 8 ë 2 д { 3 
MAI 0 0 i @ Ó ° 6 3 4 
JUN 0 0 Q 1 6 à 7 8 
JUL 0 1 3 2 à | 7 14 
А50 9 д 2 8 2 à 4 8 
SET $ 0 0 í 1 0 11 13 
QUT à д H 0 2 à 14 13 
NOV 0 0 0 í è 0 & 7 
DEZ à i à i i à i4 {7 
TOTAL ABS. à 5 7 6 ii i 98 110 
TOTAL REL. 0.08 31.82 44.55 38.18 70.00 6.34 509,09 706 
ANO DE: 1895 7 

1076114040 CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 

MES/DIA S. | DOM SEG TER GUA Qui SEX SAB TOTAL 
JAN 0 0 à à д ú á tá 
FEV 0 i 8 2 i i i3 48 
MAR @ 4 1 6 à i ó 8 
ABR i 0 2 à 3 0 i4 2@ 
MAI 6 $ 3 2 2 Я i4 2i 
JUN à 0 { 2 i à 12 16 
JUL 1 0 2 1 i $ 19 24 
AGO 0 i à à 2 0 9 2 
SET ó 0 0 e 2 0 12 14 
QUT à д і д 7 д ii 19 
NOV e $ { 3 2 à ii i7 
DEZ 0 à 3 i 2 i іі 18 
TOTAL ABS. 2 2 14 11 23 148 203 


ANO DE: 1896 


TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


MES/DIA S. i DON . SEG 


ANO DE: 1897 
TOTALIZALAO CASAMENTOS/DIA DA 


JAN 0 ó 
FEV 9 i 
HAR 0 2 
ABR i 0 
MAI Q 0 
JUN i 0 
JUL à 1 
AGO д à 
SET 0 i 
0UT à à 
NOV ó à 
DEZ à 9 
TOTAL ABS. 2 5 
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ANO DE: 1699 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN ó i è i ё 6 ii ia 
FEV @ 3 1 i 0 à 5 іі 
HAR 9 0 0 i à ё 4 5 
ABR à 0 @ 2 8 0 ii i3 
MAI à í { 9 Š 6 B 10 
JUN 0 2 i д 2 à 7 12 
JUL i 0 $ 2 à 0 19 22 
AGO à @ 9 д i à 4 5 
SET i Í í i e 0 9 13 
0UT 3 i à B д 9 д 12 
NOV à 9 e 3 i à 8 12 
DEZ i H 9 2 3 д 12 19 
TOTAL ۰ á 10 4 ži 8 à 108 157 


ANO DE: 1899 
TOTALIZACAS CASAMENTOS/DÍA DA SEMANA 


MES/DIA S. + — DOM SEG TER QUA КЩ 5ЕХ S48 — , TOTAL 


JAN 0 i í 0 2 à 12 ié 
FEV 9 i í 3 9 9 ig 20 
MAR 9 0 0 2 e 9 ӯ іі 
ABR 9 3 2 і 4 9 B 18 
MAI $ 0 і 2 1 Ф 10 14 
JUN à 9 2 6 9 0 13 21 
JUL ó ó i 6 i e iċ 5 
AGO 6 i 1 H 0 à 4 7 
БЕТ 0 9 0 0 Š д 11 11 
(ШТ à 9 i H í 1 à i8 
NOV à à 9 Q 1 9 11 12 
DEZ 9 9 9 i i 9 48 23 
TOTAL 885. 0 D 10 17 11 i 133 Un 

3,93 523.93 798 


TOTAL REL. 0.00 — 23.60 39.33 . 66.83 


ANO DE: 1990 
TOTALIZAÇÃO CASAMENTOS/DIA DA 


MES/DIA S. + DOM SEB 


ANO DE: 1901 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DÁ 


JAN 0 6 
FEV 9 9 
MAR $ і 
ABR à à 
MAI d 6- 
JUN 3 @ 
JUL H 6 
ARO 9 0 
SET e 0 
DUT 0 i 
NOV Ф 9 
DEZ 0 2 
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. ANO DE: 1992 


1014116040 CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


MES/DIA S. ! 008 SEG TER GUA ТИ SEX SAB TOTAL 
JAN 0 0 0 4 i ò {3 14 
FEV 0 à i 0 { 0 i3 i5 
HAR 6 2 0 Й 2 ۵ ie 14 
ABR 9 ð 3 í 2 0 i5 2 
MAI 0 0 ô 0 í ó 14 is 
JUN à 2 à i 8 0 23 28 
JUL à $ è e 0 à 13 13 
AGO д à à à Bo. à 8 8 
SET 0 à 0 à i 0 14 15 
OUT 0 0 0 à à à 14 44 
NOV à 0 i 0 A 0 20 24 
DEZ à 9 i 2 2 д 30 35 
TOTAL ABS. 0 4- B 4 10 0 187 213 


ANO DE: 1703 . 
1016116066 CASAMENTOS/DÍA DA SEMANA 


MES/DIA 5. ром SED TER QUA Qui SEX SAÈ TOTAL 
JAN 0 0 ۵ ó 9 e 8 B 
FEV 9 3 2 à i à 19 23 
MAR 9 — à 0 9 0 9 ó ó 
ABR 1 8. 0 9 0 9 28 21 
tál Š 0 6 H i 9 2@ 22 
JUN 1 9 @ 1 1 9 7 19 
JUL Ф 9 0 1 2 $ 9 12 
AGO 9 ۵ 2 9 0 à é 8 
SET 9 Š 4 6 0 ¢ i2 14 
OUT i 9 à 4 à 8 ii ic 
NOV b ` Ó 9 ó 0 0 E 8 
DEZ 1 $ 3 0 Ü 0 19 14 
TOTAL ABS. 4 3 11 3 3 9 136 162 


ANO DE: 1904 


TOTALIZACAO CASAMENTOS /DIA Dá SEMANA 


ANO DE: 1903 
10141124040 CASAMENTOS/DlA DA 


SEMANA 


e e 


نټ 


2 49 


ANO DE: 1986 : 
16161276040 CASAMENTOS/DÍA DA 


ANO DE: 1907 
TOTALIZALAD CASAMENTOS/DIA DA 


JAN 0 ó 
FEV 9 9 
MAR 0 0 
ABR 2 @ 
mal i 6 
JUN i 9 
JUL ۵ 1 
450 9 à 
SET ë 6 
OUT 9 i 
NOV ۵ 6 
DE7 1 3 
TOTAL 8۰ 3 9 
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ANO DE: 1996 
TOTALIZAÇAO CASAMENTOS/DIA Dê SEMANA 


MES/DIA S. + DON SEG "TER QUA gui 3EY SAR TOTA 
JAN à 4 1 3 i i 23 29 
FEV 0 0 0 2 5 0 35 42 
MAR 0 { 0 6 2 ó 19 22 
ABR à 07 2 è 2 ë 5 9. 
HAI 6 { 9 0 б à 7 8 
JUN 9 { 1 2 3 0 24 إ3‎ 
JUL 0 $C 2 i 3 é 18 24 
AGO 0 9 9 i 4 0 7 9 
SET 0 6 4 2 ó ò 18 24 
QUT 0 0 9 i i ۵ 17 19 
NOV { Ф 0 i 0 0 i? 24 
DEZ 0 0 2 à i i 17 2 
TOTAL ABS. 1 3 12 i3 ig 2 209 259 
TOTAL REL. 2.70 8.11 — 32.43 39.14 31.35 — 3.4i 564.86 700 
ANO QE: 1909 

TOTALIZACAD LASAMENTOS/DIA DA SEMANA 

MES/DIA 5.1 — DOR SEG TER КЇ eui SEX SAB TOTAL 
JAN 0 ò i 5 2 I 13 22 
FEV i 0 à i 2 д á 10 
HAR à 0 i 0 2 Я 4 9 
ABR 0 0 9 í @ 0 19 ii 
MAI à i 0 Я à Š 14 12 
JUN 1 0 0 i 2 i i5 20 
JUL 0 1 0 0 à 0 19 20 
AGO 9 д 9 0 à 9 4 4 
SET 0 0 0 2 2 0 i? 21 
007 0 à i i 3 i T 48 
NOU è 0 6 2 0 ё 12 14 
DEZ 9 i i 0 í i iá 20 
TOTAL ABS. 2 3 4 i3 i3 4 142 181 


ANO DE: 1910 
ТОТА ТЈАСАО CASAMENTOS/D 


©з 
з 
c 
m 


MES/Dià S. i DOM SEG 


ANO DE: 1915 
TÓTALIZACAD CASAMENTOS/DIA DA 
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ANO DE: 1912 
TOTALIZACAO CASBHENTOS/D1A DA SEMANA 


JAN 0 0 i 3 i Ф 22 27 
FEV 9 i i à i 0 {5 18 
HAR i 0 Ф i 3 e 9 14 
ABR ó 0 { 3 5 o 7 (3 
КАТ 0 à à 1 3 0 7 28 
JUN 0 à 2 0 0 à 2i 23 
JUL 0 Š 2 2 2 é 20 26 
AGO à 0 i à 3 д 4 8 
SET { 0 Ф { 3 6 19 24 
QUT à i 0 i و‎ cu i 37 
NOV 0 ó 2 i 2 0 18 23 
DEZ i 0 2 i 2 á 19 25 
TOTAL ABS. 2 12 m 28 i 181 238 
TOTAL REL. B.82 5.88 35.29 32.35 82.35 2.94 532.35 709 
ANO DE: 1913 

۲07۸174040 CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 

MES/DIA 5 por SEG TER GUA qui SEX ЗАВ TOTAL 
JAN 0 0 0 1 2 \ 14 (8 
FEV { 8. à à i à 22 24 
MAR 0 i д 3 9 i ? 14 
ABR à 2 à 1 à д i2. $ 
MAI à ó i 0 4 д 25 30 
JUN * ug 3 2 2 à 27 37 
JUL 0 0 í 2 0 1 {7 2% 
AGO ) 0 à 0 3 i 5 Š 
SET 0 1 i 0 2 à 31 35 
QUT 9 0 д 6 i { ? ti 
NOY 6 6 { í i ê ió i9 
DEZ à - 8 2 3 2 ۵0 19 24 
TOTAL ABS. 2 6 9 13 i3 5 206 254 


АҢО ШЕ: 1914 
TOTALIZACAO CASAMENTOS /DIA DA SEMANA 


MES/DIA S. 00h SEG TER аре Gui SEX EA тота 
JAN 6 0 2 0 2 ё 24 28 
FEV 0 2 i à 4 à 20 27 
HAR 9 0 2 i 2 Й 15 29 
ABR 9 9 { 0 2 0 {5 ig 
HAT 0 0 2 à i Я 25 28 
JUN à i 1 3 3 Я 12 20 
JUL i 2 i i { 0 14 20 
860 9 0 0 i 9 0 ó 7 
SET í 0 7 0 2 D 12 22 
007 9 9 E à 3. 03 9 9 
NOV 0 д 0 í 0 é 13 14 
DEZ à 0 3 2 4 à 8 17 
TOTAL A85. 2 5 20 9 21 à 173 230 
TOTAL REL, 6.09 15.20 40.87 27.39 43.91 0.00 326.52 789 
ANO DE: 1913 


TOTALIZACAD CASAMENTOS/918 DA SEMANA 


MES/DIA S. i DOM SEG TER GUA ui SEX SAB TOTAL 


JAN 9 6 2 3 2 1 i5 
FEV 9 0 1 1 4 2 15 di 
NAR à 0 1 1 2 2 7 i3 
ABR 9 9 2 Q i à i2 15 
MA] Ф 2 9 0 6 à 12 14 
JUN 9 H 3 4 1 9 12 21 
JUL 9 1 1 2 2 e 23 29 
А60 9 9 9 2 9 0 2. 2 
БЕТ ó 9 И 4 à à 15 21 
OUT 9 9 ó 9 3 9 13 іё 
NOV à И 1 1 3 6 ie 1% 
DEZ 2 9 1 1 2 0 8 ig 
TOTAL ABS. 0 4 {2 17 22 3 136 í94 


ANO DE: 1916 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN 9 2 ó 
FEV à 0 í 
MAR 0 i д 
ABR { д 0 
MAI 0 i i 
JUN i 0 \ 
JUL 0 i 0 
860 à 0 \ 
SET 0 i 0 
QUT д 0 D 
NOV 6 { à 
DEZ à í { 
TOTAL ۰ 2 8 5 


ANO DE: 1917 
1614.146040 CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN 0 2 1 
FEV 2 í 2 
MAR 0 9 í 
ABR } 3 i 
МАТ 6 ô 6 
JUN 2 0 9 
JUL 1 t à 
AGÜ i i 9 
SET ó e 6 
0UT 9 9 Š 
NOY ó e 0 
DEZ 3 i д 
ТОТА: A88. 1 9 5 
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ÁNO ФЕ: 1918 
101۸17۵0840 CASAMENTOS/DIA Då 


MES/DIA S. т DOR SEG 
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ANO DE 1919 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA 
MES/DIA S. i DOM SEO 
daN H í 
FEU i 0 
MAR 0 i 
ABR i à 
MAL z 1 
JUN 2 í 
الال‎ i i 
GO 9 0 
SET Ш 3 
JT i Š 
NOV i Ф 
DEZ д 2 
TOTAL AS 13 10 


SEMANA 


SEMANA 


QUA qui SEX 

$ 4 9 
6 Š i 
4 2 Ú 
0 0 @ 
1 2 ë 
i 2 0 
ó 1 6 
i i à 
3 { à 
9 i ü 
2 Y 

2 i 4 
19 15 1 


ó i 9 
2 à 9 
i 2 6 
2 i Ф 
ô 4 é 
2 2 à 
3 3 9 
2 2 0 
à 2 8 
9 9 9 
i i 6 
7 2 0 
26 21 à 
79.13 83.7 9.00 
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ANO DE: 1920 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN 3 i i e 4 Ф 10 19 
FEV 1 í 0 i 5° 8 i3 24 
MAR 2 e 2 2 2 0 & 14 
ABR í Uí í 0 H 0 14 18 
Hal i e 3 3 4 @ 17 2 
JUN i 0 4 2 0 0 ü 15 
الال‎ í e í 2 i Ф 19 24 
AGO à í 0 i i à 10 i3 
SET 1 ó 1 5 2 а i 26 
OUT i í i д à à 9 12 
NOV à 1 { 2 1 ф 8 1: 
DEZ i i 0 3 3 i i2 21 
TOTAL ABS. 13 13 {5 21 24 1 137 224 


ANO DE: 1921 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/OTA DA SEMANA 


o tm a ro me we ua a ao a 


JAN à i i 1 4 Q 22 29 
FEU д 0 0 { 2 9 13 16 
MAR t 0 i 3 2 à 3 10 
ABR à i 2 3 à 9 14 20 
MAL 2 i 2 2 2 0 20 29 
JUN i i 2 5 2 à 2i 32 
JUL 3 0 4 { 7 ó 21 34 
AGO 0 à à i 9 д 5 á 
SET i 6 2 2 5 à "n 26 
OUT { 0 T i à Ü 13 {5 
NOV 0 0 4 2 Q Я 8 14 
DEZ { i 0 5 4 i 19 31 
TOTAL ABS. 10 5 18 27 28^ 1 175 254 


QA 


ANO DE: 1890-99 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIAS DA SEMANA 


MES/DIA S. i DOM SEG TER QUÁ Ku SEX SAB TOTAL 
JAN ó ó ó 3 ie 4 93 122 
FEV à 7 7 i4 B 2 96 134 
MAR 0 5 9 8 ó i éa 91 
ABR 2 é i2 ii ié 4 71 122 
HAI @ 7 13 7 14 4 ۶8 143 
JUN i 4 19 20 10 3 9 140 
JUL 2 5 14 13 11 3 139 187 
A60 0 3 7 3 15 í 34 83 
SET 1 4 15 8 ið 8 110 158 
OUT 4 2 5 10 iB 4 80 12 
- NOV 0 { 2 3 11 3 85 115 
DEZ 1 3 14 i7 i7 3 107 164 


ANO DE: 4900-09 
TOTALIZACAO CASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


JAN i 2 á 22 10 2 112 157 
FEV i 4 5 12 15 2 172 E 
MAR { 5 10 4 {7 i {95 143 
ABR 2 i i3 3 i9 í i26 156 
HAI 3 4 3 4 9 { 136 isé 
JUN ó 4 7 9 iy i 155 196 
JUL 1 3 7 4 8 1 164 188 
AGO i 0 4 3 4 2 78 92 
SET 2 0 13 11 12 5 180 223 
0UT 3 3 5 8 12 i 126 158 
NOV 2 0 7 10 5 $ 138 144 
02 4۹ 5 14 19 14 2 176 225 
TOTAL ABS. 27 34 94 100 134 19 1670 2075 


ANO DE: 1910-19 


TUTALIZACAO LASAMENTOS/DIA DA SEMANA 


1٦5/016 5. + DOM SEG 


JAN i ¿ 
FEV 4 4 
MAR 3 3 
ABR 3 5 
MAI n 5 
JUN 7 á 
JUL 3 7 
AGO i i 
SET 3 5 
QUT i 2 
NOV i 2 
DEZ 7 ó 
TOTAL ۰ 40 52 


TOTAL REL. 148.40 176.30 


ANO DE: 1920-21 
1016126040 CASAMENTOS/DIA DA 


JÁN 3 2 
FEV i 1 
MAR 3 6 
ABR i 2 
МАЈ 3 i 
JUN 2 { 
JUL 4 0 
ABO Ü i 
SET 2 ó 
QUT 2 і 
NOV 0 1 
DEZ 2 2 
TOTAL ۰ 23 18 


TOTÁL REL. 32.99 25.82 
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ANO DE: 189@-1921 
TOTALIZAÇÃO CASANENTOS/Dié DA SEMANA 


JAN š tá 26 42 43 B age 314 
FEV б 14 19 37 42 3 441 366 
MAR 7 13 27 2 43 3 247 399 
ABR 8 14 34 24 42 5 338 405 
MAI 12 {7 27 21 3 3 433 363 
JUN 16 i3 39 32 44 б 450 22 
JUL 10 15 36 i 3 5 304 643 
AGO 2 5 15 13 25 4 187 doi 
SET 8 47 41 37 49 14 486 52 
QUT io B i2 23 41 7 30 43i 
NOV 3 4 26 46 3i 3 347 448 
DEZ 14 18 42 39 37 9 479 470 
TOTAL 485. 101 158 332 403 306 79 4655 6237 


miel 


Ca Distribuição etaria masculina e feminina — 1890-1921. 


IDADE 40 CASAR ~ NOIVO 
CARTORIG HOFFMANN DE REGISTRO CIVIL 


1890 - 1921 

NUMERO DE PRODUTO 1D. DIMINUIDA PRODUTO CASAMENTOS 
IDADE CASAMENTOS (DRC) DE 47 ANOS (2)X(4) ACUMULADOS 
(i) (2) (3) (4) (5) (4) 
17 3 ai 6 6 3 
18 7 126 í 7 19 
19 17 323 2 34 27 
20 44 880 3 132 7\ 
21 70 1470 4 286 141 
22 87 1914 3 435 228 
23 103 2369 5 618 331 
24 77 1848 7 339 408 
25 67 1673 8 336 479 
26 33 1430 9 495 530 
27 34 918 i$ 340 364 
28 30 840 ii 338 594 
2° 21 609 12 252 615 
39 22 660 13 ¿86 637 
31 5 455 14 210 652 
32 15 480 3 225 667 
33 12 396 14 {92 479 
34 9 306 17 153 488 
` 35 8 280 ів 144 696 
34 7 232 19 i33 703 
37 9 333 20 108 7\2 

38 B 304 21 168 72 
39 a 195 22 110 723 
40 i 40 23 23 720 
Ai ۵ 244 24 144 732 
42 ó 22 25 150 738 
43 3 129 26 78 744 
44 2 B8 27 24 743 
45 ó 276 26 7 168 749 
46 4 184 29 116 753 
47 2 94 3e $0 759 
48 Jj 144 31 93 738 
49 2 98 32 54 769 
50 i 30 33 33 761 
“2 1 52 30 35 742 
53 2 186 36 72 764 
04 4 216 37 148 748 
26 3 168 39 117 771 
97 і 97 40 46 778 
58 í 58 4i 4i 773 
59 3 177 42 126 776 
40 1 60 43 43 777 
É i 2 3 AS 778 
45 í 63 48 48 779 
SEM IDADE 2 = = - 781 


UJ 


IDADE AD LASAR - NOIVA 
CARTÓRIO HOFFMANN DE REGISTRO CIVIL 


1890 - 1921 

NUMERO DE PRODUTO ID. DIMINUÍDA PRODUTO CASAMENTOS 
IDADE CASAMENTOS (DXA) DE i4 ANOS (2)Х(4) ACUMULADOS 
(i) (2) (3) (4) (5) (4) 
14 3 42 o 9 3 
15 30 450 i 39 33 
16 2 992 2 124 95 
17 81 1377 3 243 ` 176 
18 194 1872 4 416 280 
49 99 1710 3 430 370 
20 48 1369 é 40B 438 
21 64 1344 7 448 302 
2 99 4298 8 472 361 
23 39 897 7 301 600 
24 27 648 io 270 27 
23 26 658 11 286 553 
26 20 92 12 24% 673 
27 13 351 13 169 686 
28 13 364 14 182 597 
2 ó 174 15 90 795 
30 8 240 16 128 713 
3i ó 184 17 192 719 
32 8 25 18 144 727 

33 2 66 19 38 72 
34 8 272 20 160 737 
33 9 175 21 105 742 
36 3 180 22 116 747 
37 2 74 23 ` 36 749 
38 2 76 24 48 79i 
39 9 195 25 125 796 
40 2 80 24 Ë 758 
41 3 123 2? 8i 761 
43 3 129 29 87 764 
44 2 88 38 69 7645 
46 3 138 32 94 759 
47 2 94 33 bh 77i 
48 t 48 24 34 772 
33 2 186 39 78 774 
38 1 38 44 44 775 
73 1 75 61 61 776 
SEM IDADE à = = š 781 


D. Idade cruzada dos noivos ao casar — 1890—1921. 


IDADE COMBINADA DOS NOIVOS 
REGISTRO CIVIL DE CURITIBA 
1890 - 1921 
HOMENS 
MULHERES: 45-19 20-24 25-29 38-34 35-39 46-44 45-49 50-54 55-59 60E+ IND. TOTAL 


1 2 i 3 = š + = 3 
15-19 22 233 87 {8 é = 1 z > = - 367 
20-24 2 123 80 a 14 7 3 i s E i 237 
29-29 = 2l 30 -d4 7 3 i i i = - 78 
30-34 i é 3 10 3 3 3 i і 1 $ 2 
35-39 + é 3 2 Š 3 3 1 3 i = 19 
40-44 - - = 2 1 2 2 í 2 2 - 10 
45-49 ie - - = - - 2 2 2 = = ó 
90-94 = = = > - - = 5 2 т x 2 
55-99 - > = = = - 5 і = 5 ë 1 
60 E * - = 5 = = - E = Е і = 1 
IND. i 2 = i - Е E a 1 5 
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ANEXO 4 


POPULAÇÃO E AMOSTRA 


" 


A amostragem utilizada na dissertação de mestrado 


АЗАК em Curitiba: Nupcialic E Normat жаз 
Populacional (1890—1921 teuve SEUS 


elaboração definidos e realizados pela 


á. Pavão, do Departamento de Esta 


federal do Paranda 


registros de c 


De uma população de 4 


realizados no Cartorio Hoffmann de Registro Civil de 


PO а 19; 


Curitiba no periodo de bs Pol retirada uma 


amostra de FHA casos au O processo de seleção desta 


amostra seguiu os critérios abaixo? 


i. 


erminguese o tamanho cda 


m. CL casos, 


com erro de 1%; 


2. Caleulourse a parcela eroporaional ao numero 


de registros de cada anos 


tecnica de 
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amostragem sistemáticas 
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